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DIÁR IO MATUTINO INDEPENDENTE 

CRO WNE PLAZA HOTELS & RESORTS ASSINA ,CONTRATO COM ALEXANDR E R E B E LO 

Cadeiamundial 
apostana gião 

• A maior cadeia internacional de hotéis, a Crowne Plaza, escolheu a 
Madeira para introduzir no mercado europeu o seu produto "resort". 

• ULTIMA· 

. Com o novo decreto-lei, as autar'quias passam a fixar os contingentes máximos permitidos para cada concelho. 

ANTRAL SATISFEITA COM A NOVA LEI 

Táxis superam 
concorrência desleal 

• PAGINA 7 • 

CABRAL FERNANDE S 

Ex-líder do CDS 
dá voto a Guterres 

S e hoje fosse votar, Ca­
bral Fernandes colo­

cava a cruz, de olhos fe­
chados, em António Guter­
res, sobretudo se do outro 
lado estivesse Marcelo Re­
belo de Sousa. O ex-líder 
dos centristas madeirenses 
conta ao DIÁRIO que se 
afastou do partido quando 
achou que este fugiu à ma­
triz inicial. 

• PAGINA 6· 
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ESPECTÁCULO D E LUZ E SOM 

Deputados do PS dão 
conferência de imprensa Festival · no Faial Festival de Folclore 

em São Martinho 

o Grupo Parlamentar do PS 
realiza hoje, pelas 11 horas, 
uma conferência de imprensa. 

JS promove debate 
sobre regionalização 

A JS-Madeira realiza hoje, na 
sala de congressos do Aero­
porto do Porto Santo, a partir 
das 10 horas, um debate 
sobre regionalização. O ora­
dor convidado será o deputa­
do à Assembleia da Repúbli­
ca, Paulo Neves, eleito pelo 
Algarve. 
Amanhã, a partir das 21 
horas, realizar-se-á um outro 
debate, mas desta feita alusi­
vo à insularidade e à dupla 
insularidade, no caso do 
Porto Santo. 

Observação de estrelas 
no Funchal e no PtO Santo 

A sétima edição do Festival 
de Folclore de São Martinho 
tem hoje o seu segundo e 
último dia. As actuações dos 
diferentes grupos folclóricos 
participantes terão lugar no 
Largo de São Martinho, a 
partir das 21 horas. 

. Assim, actuarão, por esta 
ordem, os seguintes grupos 
folclóricos: o da Casa do Povo 

. do Curral das Freiras, o da 
Casa do Povo de Machico, o 
da Casa do Povo da Ponta do 
Pargo, o Recreativo dos 
Prazeres, o de São Pedro, o 
da Casa do Povo da Camacha, 
o do Porto Santo e o da Casa 
do Povo de Gaula, para além 
da associação Grupo de 
Romarias e Tradições da 
Camacha. 

O Ministério da Ciência e da 
Tecnologia, em colaboração 
com várias universidades e 
departamentos científicos 
portugueses, está a organizar 
um ciclo denominado "Astro­
nomia no Verão». 

o Festival do Faial volta, este ano, a animar toda aquela zona. Uma oportunidade para novos talentos. 

A finalizar, actuarão um 
grupo forasteiro, o Grupo 
Folclórico da Corre doura S. 
Torcato (de Guimarães) e o 
grupo local, o Grupo Folclóri­
co, Cultural e Recreativo de 
São Martinho. 

O programa consiste em 
observações a partir do 
anoitecer e noite adentro, em 
várias cidades e localidades 
portuguesas. 
Da lista faz parte o Funchal e 
o Porto Santo, sendo que, 
hoje, decorrerão observações 
nas duas localidades. 

R ealiza-se, esta noite, no 
Faial, a XVII edição do 
festival da canção. Pela 

primeira vez realizado à noite, o 
certame que está preparado pa­
ra arrancar às 21 h 30 m prome­
te espectáculo, sendo a cor, a 
luz e o som, a par do desfile das 
canções, as vedetas. O pano de 
fundo de todo o espectáculo se­
rão as ruínas da ponte velha. Po­
tentes projectores de luz ilumi­
nam-na, bem como todo o am-

biente envolvente, de modo a 
conseguir-se um lindo cenário 
natural, explorando as belezas 
naturais de todo o local. O moti­
vo da alteração do festival para 
a noite prende-se com a vontade 
de explorar melhor todas as po­
tencialidades do local, em ter­
mos de belezas naturais. Para 
além disso, evita-se o calor das 
tardes tórridas de Agosto, que 
sempre incomodam os muitos es­
pectadores que costumam apa-

Naci nal 
PS adia congresso nacional 

Albuquerque: 
no futuro vão 
dar razão 
às opções 
da CMF. ........... 

CDU: Governo receia 
o trabalho da CDU .... ~ ......... . 

Choque junto ao ·Mercado 
gerou alguma confusão ...... . 

, \ 

População 
do Arco 
de S. Jorge 
tem caminho 
melhorado ..... . 

5 

4 

9 

8 

para janeiro de 1999 ............. 

Mu 
Ex-presidente Botha 
condenado a pena suspensa. 

pormenores 
da relação 
com Clinton. ... 

recer no Faial para desfrutar do 
desfile musical do festival. Às 20 
h. inicia-se o espectáculo. De­
pois da recepção às autoridades 
haverá diversas actuações, pas­
sando sobre o palco a tuna do 
Faial, o Trio Atlântico e os diver­
sos concorrentes de festivais an­
teriores. O teatro também mar­
ca presença através do grupo 
Nova Geração, pertencente à As­
sociação Cultural e Desportiva 
do Faial, que organiza o festival. 

Caniço com "Três Dias 
de Sabor Autêntico" 

o Caniço assinala, este fim-de­
-semana, a iniciativa conjun­
ta, entre a Junta de Fregue­
sia e Grupo "Sosousas", 
denominada "3 Dias de Sabor 
Autêntico". Para hoje, a partir 
das 19 horas, está prevista a 
actuação do grupo musical 
"Sá Banda". 

DESPORTO 
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Rui Mâncio já «mostrou» 
o «onze» a apresentar. ....... . 

Ténis de Mesa de alto nível 
no Pavilhão de ca de Lobos 

João Rodrigues 
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a dominar 
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de Windsurf ..... 10 
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ÉBmilionário, de aspecto frágil, mas já ti­
nha dado mostras da sua força quando da 
invasão russa no Afeganistão. E agora é o 
homem mais procurado pelos EUA. Acusado 
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de financiar o terrorismo contra os norte­
-americanos, Oussama Laden, fundamenta­
lista renegado pela sua pátria, a Arábia 
Saudita, pode ser entregue a Washington. 

MíSSEIS DISPARADOS A PARTIR D E NAVIOS hawk» lançados contra o Sudão 
e o Afeganistão a partir de na­
vios de guerra norte-america­
nos foram utilizados pela primei­
ra vez a 17 de Janeiro de 1991, 
aquando do início da operação 
«Tempestade no Deserto», con­
tra o Iraque. 

Mi1ionário e terrorista 
na mira dos EUA 

O ataque norte-americano 
contra um alegado cam­
po terrorista no Afeganis­

tão provocou dezenas de mortos 
e feridos e causou «estragos im­
portantes», informou a agência 
iraniana IRNA, citando «fontes 
afegãs independentes». «Alguns 
mísseis não alcançaram o seu al­
vo, mas outros explodiram e des­
truíram instalações do saudita 
Oussama ben Laden», acrescen­
taram as mesmas fontes, com 
base em testemunhos no local. 

Horas depois do ataque os ta­
libãs «retiravam ainda os mor­
tos e feridos», acrescentaram as 
fontes, sublinhando que os feri­
dos foram transportados para 
Jalalabad e Cabul. 

«A operação de retirada pros­
seguia ontem de manhã», disse­
ram. 

Um porta-voz dos talibãs, mi­
lícia islâmica no poder em Ca­
bul, contactado na cidade de 
Kandahar afirmou que 26 pes­
soas morreram e cerca de 40 fi­
caram feridas após o ataque 
com mísseis Cruzeiro contra 
uma base perto de Khost, 120 
quilómetros ao Sul da capital 
afegão 

Cabul vivia ontem uma calma 
tensa, no dia santo muçulmano 
em. que os residentes assistem 
às habituais orações de sexta­
-feira. Os protestos poderão sur­
gir após os sermões. 

Fbntes hospitalares em Isla­
mabad indicaram que pelo me­
nos cinco paquistaneses morre­
ram no ataque norte-americano 
e oito ficaram gravemente feri­
dos. 

Os Estados Unidos, que ataca­
ram igualmente um alvo no Su­
dão, explicaram que o «raid» no 
Afegansitão visou bases terroris­
tas controladas por Oussama 
ben Laden, suspeito de estar 
por detrás do duplo atentado 
contra as embaixadas de Nairo­
bi e Dar-es-Salaam. 

Pelo menos 600 pessoas deve­
riam estar nesses campos no 
momento do ataque norte-ameri­
cano, quinta-feira à noite, segun­
do um responsável dos EUA. 

Os ataques militares dos Esta­
dos Unidos contra..objectivos ter­
roristas no Afeganistão e Sudão 
constituem a primeira resposta 
militar de Washington a um ata­
que terrorista desde o bombar­
deamento da Líbia, em 1986. 

Após vários atentados contra 
interesses dos Estados Unidos 
em vários pontos do Mundo, o 
governo do então presidente Ro­
nald Reagan acusou o regime lí­
bio de Muammar Kadhafi de ter 
apoiado um ataque cometido em 
Berlim e no qual morreu um mili­
taI' norte-americano. 

Na madrugada de 15 de Abril 

Este senhor. Oussama Laden, de arma na mão, é milionário. Paga para. atacar interesses 
norte-americanos, mas acaba por fazer vítimas os inocentes. 

de 1986, uma esquadrilha de 18 
bombardeiros «F-111» atacaram 
objectivos nas cidades líbias de 
Tripoli e Benghazi. 

O objectivo de Tripoli era atin­
gir a residência do próprio Ka­
dhafi, o que não foi conseguido, 
e em Benghazi foi o que os Esta­
dos Unidos consideraram um 
centro de treino de terroristas. 

No ataque os norte-america­
nos perderam dois dos seus 
aviões bombardeiros. 

Entre 75 e 100 mísseis Cruzei­
ro terão sido anteontem lança­
dos durante os ataques dos Esta­
dos Unidos a instalações terro-

ristas no Afeganistão e Sudão, 
segundo informou a televisão 
CNN a partir do Pentágono, em 
Washington. 

Ataque com mísseis 

Apesar de responsáveis do 
Pentágono não terem explicado 
os detalhes da operação, várias 
fontes militares norte-america­
nas afirmaram que os ataques 
foram realizados a partir de na­
vios que navegavam no mar Ver­
melho e no mar da Arábia. 

Foram utilizados mísseis do 
. tipo «Tomahawk», pois permi-

tiam a Washingtom lançar um 
ataque sem pôr em alerta as tro­
pas de terra ou ar na zona, o 
que poderia vir a ser detectado. 

Além de manter sigilo total, o 
uso de mísseis Cruzeiro elimi­
nou o risco de haver baixas nor­
te-americanas, que poderia ocor­
reI' no caso de terem de ser utili­
zados aviões. 

Os mísseis «Tomahawk» têm 
uma carga explosiva de alta po­
tência e um sistema guiado por 
satélite que os torma extraordi­
nariamente precisos em relação 
aos alvos visados. 

Os mísseis Cruzeiro «Toma-

Construídos pela General Dy­
namics, em cooperação com a 
McDonnell Douglas, estes mís­
seis Cruzeiro BGM-109 «Toma­
hawk» são um dos engenhos do 
seu tipo mais perfeit-os. 

Dotados de uma ogiva nu­
clear ou de uma carga clássica, 
existem várias versões que per­
mitem que sejam lançados a par­
tir de submarinos, navios de 
guerra ou até <<lançadores ter-

. restres». 
O seu custo unitário é de 1,2 

milhões de dólares, tendo sido 
na sua maioria adquiridos pela 
Armada norte-americana. 

Terrorista milionário 
Oussama ben Laden, cujos 

apoiantes foram o alvo dos ata­
ques norte-americanos de quin­
ta-feira à noite no Sudão e no 
Afeganistão, é um fundamenta­
lista rico, renegado pela Arábia 
Saudita e que ameaça os Esta­
dos Unidos no exilio afegão. 

Suspeito número um dos aten­
tados perpetrados em Nairobi e 
Dar-es-Salaam a 7 de Agosto, 
Oussama ben Laden - barbudo, 
olhos estreitos e maçãs do rosto 
salientes - é o herói da resistên­
cia muçulmana contra a ocupa­
ção soviética do Afeganistão. 

Este homem, de aspecto dé­
bil, destituído da nacionalidade 
saudita, é acusado de ser aque­
le que financia o terrorismo islâ­
mico, depis de ter declarado 
guerra santa (Jillad) contra os 
Estados Unidos. 

Há muitos anos e em cada um 
dos atentados contra interesses 
norte-americanos que o seu no­
me ressurge como suspeito nú­
mero um. 

Segundo um portacvoz do mo­
vimento islâmico N Mouhaji­
roun, sediado em Londres,Ous­
sarna ben Laden presidiu a 'ulila 
reunião de ,-:ár-ias f~cções islâmi­
cas em Junhõúlfimü em Pesha­
war. 

Aí foi decidido «atingir os in­
teresses norte-americanos em 
todo o Mundo» para forçar os Es­
tados Unidos a retirar da Ará­
bia Saudita e a levantar o em­
bargo contra o Iraque. 

Nascido em Riade em 1957, 
numa abastada família de em­
presários, Oussama ben Laden 
estuda em Jidá. Muito crente, li­
ga-se em 1973 a grupos islâmi­
cos, ao mesmo tempo que gere a 
empresa familiar de construção 
civil, aumentando a sua fortuna. 

Quando, em 1979, a ex-União 
Soviética invade o Afeganistão, 
Oussama ben Laden é o primei­
ro a equipar, armar e financiar 
a viagem dos «milhares» de vo­
luntários dos países árabes, me­
nosprezando o papel dos Esta­
dos Unidos que financiavam os 
«mudjahidin» com a ajuda dos 
sauditas. 

Regressa à Arábia em 1992, 
mas o seu apoio aos grupos fun­
damentalistas violentos no Egip­
to e na Argélia leva as autorida­
des a retirarem-lhe o passapor­
te em 1992. 
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P S ANALISA SESSÃO D O D I A D A CIDADE 

"NeIn João Dantas 
pôde abrir a boca" 

• Discursos 
poéticos e 
repetidos -
diz o PS. Que 
ficou de 
ouvidos , 
pregados às 
rádios. 

Ausentes mas aten­
tos aos disc~rsos 
de Miguel Albuquer­

que e Alberto· João Jardim. 
Os vereadores e vogais do 
PS na Câmara do Funchal 
concretizaram, assim, a 
ameaça e não puseram 
pés na sessão solene do 
Dia da Cidade. 

Uma forma de protestar 
contra a atribuição da Me­
dalha de Honra ao presi­
dente do Governo. Mas só 
a curiosidade dos jornalis­
tas levou Jardim a comen­
tar a quezília partidária 
(ver página 5). 

Os autarcas socialistas 
ficaram de ouvidos prega­
dos às rádios a ouvir as in­
tervenções de Albuquer­
que e de Jardim. Mas, do 
líder madeirense, apenas 
isto: "O presidente do Go­
verno servindo-se da fun­
ção poética da linguagem 
passou ao lado dos gran­
des problema. Enfim, uma 
foram hábil de contornar 
responsabilidades". 

O ataque cerrado é diri-

A direcção do PS critica o carácter "politiqueiro" do Dia da Cidade. 

gido ao presidente da Câ­
mara. "Discursos tirados a 
papel químico, praticamen­
te iguais, no essencial, aos 
de 97, 96 e, provavelmente, 
dos anos anteriores - pro­
voca a direcção "rosa" em 
comunicado distribuído à 
comunicação social. 

Outra análise: "Não ouvi­
mos uma única referência 
séria e consistente, por 
exemplo, em relação à polí­
tica de habitação social, 
onde cada vez mais emer­
ge a necessidade de um 

Plano Integrado de habita­
ção". 

O que Albuquerque não 
disse e o PS queria ouvir: 
referências ao Plano de Or­
denamento do sistema viá­
rio e às políticas sociais. A 
crítica. "Confundiu-se, in­
tencionalmente, políticas 
sociais com algumas aces­
sibilidades construídas". 

E interrogam: "Onde es­
tá a prometida política am­
biental que deixaria todo o 
Funchal num "brinquinho" 
em três meses?". E mais 

perguntas: "Onde está o 
discurso que nos faça acre­
ditar que a Câmara está 
preocupada com a defesa 
do património, quando se 
sabe que esta vereação e a 
anterior está a deixar mar­
cas negativas na cidade ao 
nível da destruição do pa­
trimónio? Onde estão as 
políticas que tornem esta 
cidade, como nós defende­
mos, numa cidade atlânti­
ca, europeia e turística?". 

A média de um milhão 
de contos por ano investi-

M A I S F O R ç A P A R A N O V A S INICIATIVAS 

Governo e PSD têm medo 
do trabalho da CDU e do povo 

O Governo Regional e 
o PSD «têm medo da 

CDU e do povo», e só as­
sim se explica o facto de 
reagirem como reagem 
às iniciativas daquele 
partido, inclusivamente 
dizendo que todos os pro­
blemas que lhe estejam 
associados vão para o 
balde do lixo. 

Isto mesmo foi afirma­
do por Edgar Silva, de­
pois do II Encontro de Mo­
radores das Zonas Altas 
do Funchal. 

«Porque é que o PSD 
está em tal estado de mal­
-estar e por que razão se 
preocupa tanto com a 
CDU?», questionou, res­
pondendo, em seguida, 
que só pode ser medo do 
trabalho da CDU e da pos­
sibilidade das popula­
ções descobrirem os seus 
direitos democráticos e 
se mobilizarem para de­
fender mais democracia 
e mais desenvolvimento. A CDU quer resolver habitação clandestina. 

Aliás, porque esta foi 
uma táctica que já deu os 
seus frutos. 

No entanto, para Ed­
gar Silva, o facto do PSD 
estar «incomodado» tem 
uma leitura muito mais 
interessante. É que tal 
significa que o trabalho 
que a CDU tem vindo a 
desenvolver junto das po­
pulações está nq çami­
nho certo, porque já co­
meçou a incomodar o po­
der. 

Deste modo, «a CDU 
não tem outra alternati­
va que não seja a de tra­
balhar cada vez mais e 
melhor, no sentido de or­
ganizar as populações, 
para que através dos mo­
vimentos de luta e ele rei­
vindicação possa ser atin­
gido o direito ao desenvol­
vimento e à construção 
de uma sociedade para 
todos». Edgar Silva, e 
tendo em conta esta reali-

dos nas denominadas zo­
nas altas da. cidade, é uma 
"gota de água" na opinião 
da direcção do PS. "O pre­
sidente da Câmara diz que 
existe um trabalho no sen­
tido de melhorar as acessi­
bilidades. falou em quatro 
milhões e 300 mil contos in­
vestidos nas zonas altas. 
Nós dizemos: só quatro mi­
lhões? Uma média de um 
milhão por ano! Está aí a 
prova do pouco que esta 
Câmara tem vindo a fazer 
numa área de intervenção 
vital". 

É por esta e por outras 
razões, segundo a direc­
ção do PS, que "centenas 
de munícipes, em grupo, 
se dirigem, mensalmente, 
à Câmara reivindicando a 
melhoria das acessibilida­
des". 

Trabalho "exemplar", 
acentuam, é aquele que 
vem sendo feito pelos au­
tarcas socialistas. "Um tra­
balho que não tem sido 
apenas de crítica e de de­
núncia, mas fundamental­
mente de projecto por uma 
cidade melhor". 

Quanto à sessão sole­
ne... "voltamos a denun­
ciar o carácter politiquei­
ro. Uma sessão em que 
nem o presidente da As­
sembleia Municipal (João 
Dantas) pôde abrir a bo­
ca". 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

dade, anunciou que no en­
contro de ontem ficou de­
cidido que, para além 
das várias frentes de tra­
balho que já existem, a 
CDU vai alargar e activar 
os movimentos de reivin­
dicação numa nova fren­
te, que é a da luta pela le­
galização da habitação 
clandestina. 

Esta passa a ser uma 
nova prioridade na inter­
venção política da CDU. 

Para a concretização 
deste objectivo, será pro­
movida a realização de 
um Encontro Regional de 
Moradores das Zonas de 
Casas Clandestinas. 

Paralelamente, será 
apresentada, na Câmara 
Municipal do Funchal, a 
proposta da realização 
de uma Assembleia Muni­
cipal Extraordinária pa­
ra abordar o problema 
dos clandestinos, além 
de uma sessão pública, 
pós-laboral, onde as pes­
soas possam apresentar 
os seus problemas. 

Além disso, foi feita 
uma recomendação ao 
Grupo Parlamentar da 
CDU, para que apresente 
uma proposta de lei so­
bre a legalização das ha­
bitações clandestinas. 

RAQUEL GONÇALVES 

PS/C. Lobos 
quer . -reunIoes . 

semanaIS 
Os vereadores eleitos 

pelo PS, na Câmara Muni­
cipal de Cãmara de Lo­
bos, sugeriram na última 
sessão camarária a alte­
ração do re0mento das 
reuniões. Este é o tema 
que dominou a reunião 
realizada na passada 
quinta-feira, em que a ve­
reação câmara-Iobense 
aprovou a construção de 
um conjunto de moradias 
e decidiu adquirir 50 
exemplares de · um livro, 
a ser distribuído pelas es­
colas e bibliotecas do con­
celho. 

No que se refere à alte­
ração do regimento, os so­
cialistas pretendem que 
as reuniões passem de 
quinzenais para sema­
nais. Isto porque enten­
dem que num concelho 
com a dimensão de Câma­
ra de Lobos, a autarquia 
não se poderá reunir de 
quinze em quinze dias, 
"sendo que desta forma 
os processos são adiados 
e não se tomam medidas 
importantes para o de­
senvolvimento do conce­
lho". João Isidoro do PS, 
diz que os vereadores so­
cial-democratas, "têm 
que reconhecer que come­
teram um erro, ao apro­
var o regimento em vi­
gor", apelando ao bom 
senso dos autarcas elei­
tos, "para que aprovem a 
proposta que o PS irá 
apresentar na próxima 
reunião, em que é sugeri­
do que a Câmara volte a 
reunir-se todas as sema­
nas". No entender do so­
cialista, "actualmente a 
autarquia reúne-se sema­
nalmente, mas com uma 
extensa ordem de traba­
lho, que daria para duas 
reuniões". Por outro lado, 
"com as reuniões quinze­
nais, há processos que se 
acumulam na câmara, 
até que esta se reúna, 
atrasando desta forma o 
desenvolvimento do con­
celho". 

Num outro âmbito, os 
socialistas dizem estar 
preocupados com as re­
gras de construção de ha­
bitação no concelho. É 
que no dizer dos socialis­
tas não estão a ser respei­
tados os requisitos exigi­
dos em matéria de cons­
trução, "pois a população 
ao construir a sua habita­
ção faz os recuos exigi­
dos por lei, mas na práti­
ca o que se está a verifi­
car é que os automóveis 
continuam a permanecer 
na via pública". João Isi­
doro, adianta que os ve­
readores do PS, na próxi­
ma sessão camarária 
irão apresentar uma pro­
posta, tendo em vista um 
maior rigor e fiscaliza­
ção, no que se refere ao 
cumprimento das regras 
de construção. 

PAULO OLIVEIRA 
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Albuquerque entregou a medalha a Jardim. Um acto simbólico, mas que muitos 
dos presentes viram como uma resposta a insinuações de André Escórcio: ' 

Alberto João Jardim fez um discurso pouco ao seu costume. Mas, aos jornalistas, 
deixou bem claro que os socialistas «não fizeram qualquer falta». 

JARDIM DESVALORIZA AUSÊNCIA D O p S 

«Se viesse só iria 
estragar tudo isto» 

• o presidente do Governo Regional recebeu ontem a Medalha de Ouro da 
cidade do Funchal e o título de Cidadão Honorário. Honrarias que os 
vereadores do PS consideram que não merece. Vai daí, nem compareceram. 
Jardim não poupou: «Ainda bem que não vieram. Só iriam estragar isto!» 

MIGUEL ÂNGELO 

Alberto João Jardim 
agradeceu a meda­
lha de ouro que re­

cebeu ontem, durante a ses­
são solene do Dia da Cida­
de'do Funchal. E fez um dis­
curso pacífico, sem ataques 
nem remoques. 

Mas, na rua, aos jornalis­
tas, não resistiu a comen­
tar a ausência dos vereado­
res socialistas, que não 
compareceram na sessão 
solene em protesto pela en­
trega da medalha a Jardim: 
«Ainda bem que não vie­
ram, porque iam estragar 
isto. Mas, não se pode espe­
rar outra coisa de duas pes­
soas quem nem sequer são 
de cá e outra que não pres­
ta para nada». 

Jardim lembrou que a 
Câmara do Funchal atri-

buiu, igualmente, a meda­
lha de ouro a Mário Soares, 
para questionar o que o an­
tigo presidente da Repúbli­
ca tinha feito pelo Funchal 
para merecer tal honraria. 
No entanto, deixou bem cla­
ro que a edilidade fez bem 
em entregar tal honraria ao 
ex-líder do PS. 

Por outro lado, lembrou 
que apesar das desavenças 
e das coisas que separaram 
Mário Soares dos social-de­
mocratas madeirenses, o 
PSD «esteve, em peso, na 
entrega da Medalha de Ou­
ro». 

Quanto ao reconhecimen­
to da cidade, agradece-o, 
mas diz que premeia o tra­
balho de equipa dos seus 
sucessivos governos. 

Jardim comentou ainda 

o não de Paulo Portas a 
uma campanha conjunta 
em favor da descentraliza­
ção, mas contra a regionali­
zação. O líder madeirense 
diz que está de férias e que, 
«como tal e enquanto achar 
oportuno», não comenta po­
lítica nacional. 

Finalmente, quanto ao 
anúncio feito por José Mi­
guel Mendonça, em declara­
ções ao Diário de Notícias 
de Lisboa, de que vai convi­
dar o Ministro da República 
para as próximas cerimó­
nias solenes, Jardim diz 
não ver inconveniente. 

«O problema era que os 
anteriores Ministros da Re­
pública queriam presidir às 
sessões solenes, quando a 
Constituição diz que essa é 
uma tarefa apenas do Presi-

dente da República ou do 
presidente da Assembleia 
Regional. Desde que o se­
nhor ministro aceite o seu 
papel de principal convida­
do, não há qualquer proble­
ma» - acrescentou. 

No seu discurso, Jardim 
foi muito pacífico, optando 
mais por relevar o Funchal 
e as suas gentes. Segundo 
Jardim, «sendo o verde a 
Esperança, esta foi a ala­
vanca que suplantou terrí­
veis dificuldades centená­
rias de sobrevivência, que 
empurrou para a permanen­
te corrida, suada e chora­
da, de conquista de um futu­
ro» . 

O líder madeirense falou 
ainda «da história do incon­
formismo, do querer, sem~ 
pre e mais e do não às tira-

ALBUQUERQUE DIZ QUE CMF NÃO PODE ADIAR 

Opções de hoje agradarão 
daqui a 30 anos 

Miguel Albuquerque co­
locou ontem a tónica 

do seu discurso nas trans­
formações feitas na cidade 
do Funchal, nos últimos 
anos. 

Segundo o edil funchalen­
se, a capital madeirense é, 
actualmente, «uma cidade 
em franco desenvolvimento, 

que foi e é objecto de radi­
cais transformações a nível 
de novas inCra-estruturas 
de todo o género, com o fito 
de melhorar a qualidade de 
vida dos seus cidadãos. 

«Uma cidade onde reina 
a confiança e onde o investi­
mento privado, a par do pú­
blico, garante a multiplica-

ção do emprego e do rendi­
mento disponível apto a ser 
distribuído» - sublinhouain­
da. 

A frisou que a constata­
ção do desenvolvimento fun­
chalense exige medidas a to­
mar que são inadiáveis. E 
que não serão fáceis no pre­
sente, «mas que dentro de 

30 a 40 anos serão reconhe­
cidas como válidas e oportu­
nas pela generalidade dos 
munícipes e agentes econó­
micos». 

Uma introdução para 
realçar a primazia que a 
CMF dará à criação de no­
vos espaços de recreação e 
lazer, destacando os do Al-

nias». Porque, afinal, «nem 
estas gentes são indissociá­
veis da natureza que nos 
molda, nem esta Natureza 
pode ser possível sem este 
povo». 

E deixou bem claro que, 
referindo-se à Medalha de 
Ouro e ao título de Cidadão 
Honorário do Funchal on­
tem concedidos, «maior 
honra não há do que rece­
ber distinção por parte do 
que representa tudo isto». 

«Obrigado é das pala­
vras mais bonitas na língua 
pátria,que só se deve pro­
nunciar do coração e sem 
qualquer complexo. Obriga­
do, a todos e sem excep­
ção» - disse ainda. 

O presidente disse ainda 
que há que fazer com que 
«haja amanhãs melhores e 
com que cada hora seja von­
tade de ganhar desafios», 
defendendo também que 
«há que r.ecusar a socieda­
de de mercado, porque a ne­
cessidade de uma econo­
mia de mercado não é para 
erigir uma sociedade de 
mercado». 

mirante Reis, do Torreão 
(na zona do Hinton) na 
Praia Formosa e outro na 
zona hoteleira. 

Um discurso onde tam­
bém houve lugar para pala­
vras elogiosas para Jardim, 
com agradecimentos ao 
apóio prestado ao plano de 
investimentos desta Autar­
quia, «um apoio que se tem 
revelado imprescindível pa­
ra a concretização das polí­
ticas sufragadas pelos fun­
chalenses». 

O presidente da CMF alu­
diu ainda ao forte investi­
mento feito em termos de es­
tradas - nos últimos anos, 
4,275 milhões de contos em 
novos arruamentos - sem 
contar com a cota 40, a cota 

«O factor social, o factor 
ambiental e o factor cultu­
ral são tão prioritários co­
mo o factor económico» -
advogou, para concluir: 
«Deus vos pague, a todos 
quantos, da forma mais di­
versa, ajudais a construir o 
Funchal». 

Esta homenagem da Câ­
mara do Funchal a Jardim 
motivou diversos procedi­
mentos. O PS não compare­
ceu e ontem disse porquê, 
frisando que o que Jardim 
tem feito é o seu dever. A 
CDU também não foi. Sensi­
velmente à mesma hora en­
contrava-se com militantes. 

A UDP e o PP estiveram 
presentes. A primeira atra­
vés de João Alves Jardim 
(um dos seus principais di­
rigentes) e o segundo por 
José Manuel Rodrigues. 

João Alves Jardim criti­
ca a medalha para o presi­
dente, mas frisa considerar 
«ser tão ridícula a atribui­
ção do galardão como a au­
sência nesta cerimónia». 

Por seu turno, o líder po­
pular diz que a oposição 
não pode primar pela au­
sência, criticando o PS: «O 
PS já nos habituou a falar 
muito e depois, nos momen­
tos em que é preciso, nem 
comparece. A batalha políti­
ca ganha-se, enfrentando, 
não fugindo». 

Por sua vez, Albuquer­
que havia enaltecido a ho­
menagem «a um grande fun­
chalense, que continua a es­
crever a História da nossa 
terra». 

200, as vias rápidas para 
leste e para oeste, a via dis­
tribuidora da Madalena e 
ainda a futura saída leste 
da cidade. 

Outro destaque foi o da­
do aos estacionamentos, pa­
ra moradores e de curta du­
ração, com o presidente a 
relevar também o sistema 
"park and ride", com a cria­
ção de estacionamentos na 
periferia. 

Miguel Albuquerque não 
esqueceu ainda a vertente 
ambiental, lembrando a 
Bandeira Verde, os investi­
mentos na área dos esgotos 
(a cidade portuguesa com 
mais execução nesta área), 
água e resíduos sólidos. 

MIGUEL ÂNGELO 



6 
• DIA RIO DE NOTfClAS-MADEIRA FUNCHAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

EX-LfDER CDS ELEG ' E S E ,N T I D O D E ESTADO 

Cabral Fernandes 
hoj~ vota'em Guterres 
Porque saiu da 

____ liderança do 
CDS-M? 

- O CDS, a dado momen­
to, perdeu a concepção 
partidária que tinha origi­
nariamente. E eu gosto de 
fazer política por solidarie­
dade, por atracção a deter­
minados valores e princí­
pios. Não consigo estar na 
política a servir chefes ou 
líderes que se desviam da­
quela matriz inicial que o 
CDS tinha. 

- Quando é que isso 
se deu? 

- No congresso ganho 
por Lucas Pires. Depois 
disso, deu-se uma cliva­
gem. Embora o desvio até 
nem fosse muito grande 
no plano prático. Essa en­
torse deu-se mais a partir 
do momento em que o Mo­
rais Leitão, que eu apoiei, 
foi derrotado por Adriano 
Moreira. 

Depois, com Manuel 
Monteiro, foi pior. Uma vi­
ragem acentuada para a 
direita. E aquele anti-euro­
peísmo não tem sentido ne­
nhum. 

- O único remédio foi 
retirar-se? 

- Eu entrei para a políti­
ca num momento conturba­
do, depois do 25 de Abril. A 
fase do gonçalvismo. Senti 
que era preciso fazer algu­
ma coisa. Intervir, lutar pe­
la estabilidade do País. 
Não combater os gonçalvis­
tas ou os comunistas, por­
que as pessoas têm todo o 
direito de ideologia e ex­
pressão. Mas lutar pela es-

. tabilização democrática e 
económica. Isso foi feito. 
Depois do desvio da matriz 
centrista no CDS, afastei­
-me gradualmente. 

- Uma sucessão tran-
quila ... 

- Sim. Procurei sair 
sem polémicas, sem criar 
lesões ou grandes atritos. 
Julgo que consegui assegu­
rar uma sucessão normal, 
dentro do partido. Seguiu­
-se o dr. Ricardo Vieira e 
acho que tudo correu bem. 
Também não estou arre­
pendido da minha inter­
venção política. 

- Uma vez que o CDS 
se desviou, o que pensa 
hoje ... ? 

- Se me perguntar com 
quem estou, direi que, nes­
te momento, perante o pa­
norama político, eu estou 
com o Guterres. 

- Guterres?! 
- Sinceramente. Trata-

-se de um homem modera-
do com grandes preocupa­
ções sociais na sua políti­
ca. Respeita as regras de 
jogo na economia de mer­
cado. Assegura o que é 
fundamental. Tem um dis­
curso de Estado e é um ho­
mem mais tranquilizador 

• Cabral Fernandes afastou-se da liderança do CDS-M em 1984 quando achou 
que o partido fugiu à matr.iz inicial. Tudo começou com Lucas Pires e piorou com 
Monteiro. Se hoje mesmo.fosse votar, punha a cruzem Guterres, de olhos 
fechados. Nascido em Goa, de pais aveirenses, é advogado e veio parar à 
Madeira por via do casamento. 

LU[S CALISTO e RUI MAROTE, n<' Porto Santo 

Cabral Fernandes, advogado que não escapou à inspecção fiscal, pergunta pelos critérios. 

do que os outros líderes, 
designadamente aquele 
que está mais próximo e 
será seu rival, o Marcelo 
Rebelo de Sousa. 

Direi mesmo que, entre 
Marcelo e Guterres, de olhos 
fechados voto Guterres. 

- Quando diz que está 
com a linha Guterres 
quer dizer que está com 
o actual PS? 

- Não é estar com a li­
nha Guterres. Eu estou fun­
damentalmente com a pes­
soa governante Guterres. 

- Mas tem de votar 
PS ... 

- Se tivesse de votar 
agora para a Assembleia 
da República, votava nele. 
Isto é válido enquanto o ce­
nário estiver como está. 

- Claro que continua 
democrata-cristão ... 

- Sim, sim. Não vejo é 
outro cenário além de Gu­
terres. O líder do PSD não 
me é credível. 

-E a AD? 
- A AD precisaria de 

bons líderes, designada­
mente daquele que seria 
cabeça de cartaz - e esse 
não preenche as condi­
ções. Teria de haver uma 
mobilização grande e ob­
jectivos muito claros. E 
não parece ser isso que es­
tá a acontecer. O que se vê 
é a tentativa de uma fór­
mula mágica de conquista 
do poder pela via da coliga­
ção. Mas não que possa 
constituir um movimento 
galvanizador capaz de im­
pulsionar uma vontade de 
mudança. 

Apesar dos azares - os 

Açores, o conflito da Gui­
né -, a actuação do Gover­
no não é má, tirando a fra­
.gilidade das posições so­
bre Timor-Leste, passíveis 
de alguma crítica. 

- E Paulo Portas? 
- Sempre tive uma gran-

de simpatia por ele. Conhe­
ci-o pela primeira vez quan­
do o Morais Leitão dispu­
tou a liderança do partido 
com o Adriano Moreira, no 
Porto, início dos anos 80. O 
Paulo Portas estava ao lado 
de Morais Leitão e de mim 
próprio, para ser anuncia­
do como uma aquisição do 
CDS e reforço da lista de 
Leitão, em caso de vitória 
no congresso. 

Com o seu tipo de inter­
venção, nos seus escritos, 
era de uma postura mode­
rada, equilibrada. Veio a 
ser o pai desta criança do 
Pp, animou isto e agora es­
tá a tentar recuar e reequi­
librar as coisas. Julgo que 
é um bocado tarde. 

Essas viragens não se fa­
zem assim tão facilmente. 

- E na Madeira, como 
vê a actual liderança do 
PP? 

- Estou solidário com o 
José Manuel. Mas a dificul­
dade da Oposição na Ma­
deira ... É que furar a hege­
monia do PPD num espaço 
que é quase uniforme, é di­
fícil. Tenho de reconhecer 
que, na Madeira, o espaço 
da Oposição podia ser me­
lhor assegurado pelo PS. 
Infelizmente, não é. Por­
que o PS não está capaz 
de ser IjIternativa ao PPD, 

por falha de uma lideran­
ça que consiga unir. 

- Ao contrário do que 
acontece com Mota Tor­
res, líder do PS, a si nun­
ca exploraram a casuali­
dade de não ter nascido 
na Madeira. Isso ... ? 

- Não. Olhe que, uma 
vez ou outra, chamaram­
-me à atenção, na Assem­
bleia Regional. Não liguei. 
Se a única crítica que me 
faziam na altura era essa, 
muito bem. 

Enquanto liderei o CDS 
da Madeira, senti que os 
militantes estavam próxi­
mos de mim, que me acei­
tavam e queriam. Também 
se não me quisessem, eu 
era o primeiro a sair, por­
que, em meu entender, as 
lideranças têm de ser as­
sumidas com a concordân­
cia e um forte apoio do 
partido. De contrário, não 
estamos a falar de lideran­
ça. Não vale a pena lutar 
quando não se consegue 
congregar vontades. 

Actualmente, não vejo 
nenhum partido a fazer 
uma oposição forte. Uma 
oposição forte precisa de 
uma estrutura bem pensa­
da e bem delineada. E pre­
cisa de mostrar outra coi­
sa, que é um movimento 
mobilizador de pessoas tão 
amplo quanto possível. 

Presidente do GR: 

um lugar fácil 

- Cavalo de batalha do 

seu tempo de liderança 
no CDS . foi o endivida­
mento da Madeira. Em 
1982, previu para daí a 
poucos anos o colapso fi­
nanceiro da Região. Ago­
ra, vem o Governo do PS 
e resolve o problema, fa­
zendo cair a sua tese 
que o dr. Jardim, na altu­
ra, chamou de catastrófi-
ca ... 

- Tudo isso só revela 
que eu tinha.razão. De fac­
to, a situação era de colap­
so financeiro. E, se não fos­
se a atitude agora do Go­
verno de Guterres de dei­
tar a mão ... 

Embora não se diga cla­
ramente, o descontrolo fi­
nanceiro na Região é um 
argumento contra a regio­
nalização. É evidente que, 
numa perspectiva bairris­
ta dos madeirenses, as 
pessoas aceitam a estraté­
gia do dr. Alberto João, de 
contrair dívidas sobre dívi­
das, de fazer também reali­
zações, porque não se po­
de dizer que não as fez. 
Mas teria sido preferível 
que as regras do jogo se 
definissem logo de entra­
da, em termos de apoios fi­
nanceiros para a Região. 
Porql'le essa é a maneira 
de a-democracia ter con­
trolo, em termos de a Opo­
sição poder apreciar a ac­
tuação governativa do go­
verno. 

- Não está a sê-Io? 
- Eu costumo dizer que 

o lugar de Presidente do 
Governo Regional da Ma­
deira é a melhor coisa que 
há. 

- Porquê? 
- Porque ser Presidente 

do Governo é muito fácil, 
da forma que tem sido. Po~ . 
de-se gastar verbas, fica­
-se a dever e depois há 
sempre uma cobertura do 
Estado. Não há possibilida­
de de penalizar politica­
mente o Presidente do GR. 
Eu po~so penalizar o Gu­
terres, porque, se ele não 
consegue coadunar as re­
ceitas do Estado com as 
despesas que tem para fa­
zer, é um mau governante, 
um mau gestor. Ao dr. Al­
berto João Jardim não se 
pode penalizar politica­
mente. 

- Condena a colabora­
ção de Lisboa na ques­
tão da dívida regional? 

- Não. Muito mal seria 
se o Governo Central não 
acudisse à situação finan­
ceira da Madeira. Enfim, 
agora surgiram regras e 
já se poderá penalizar poli­
ticamente o Presidente do 
GR ou não. 

- Acontece que o PSD 
se mantém forte, mais 
de 20 anos depois. 

- Mas há um declínio do 
PSD, embora pouco acen­
tuado. Há franjas do PSD 
que já não estão com o par­
tido. 

- Quando é que regres­
sa à política? 

- Agora já não faço mui­
tas tenções de voltar à po­
lítica. Não consigo fazer 
nada sem uma grande mo­
tivação. Quando muito, to­
mo uma posição pública 
pontual, de apoio a este ou 
àquele. 

- Como advogado, o 
que acha da falada regio­
nalização dos serviços 
de Justiça? 

- O que concebo é a re­
gionalização de certos servi­
ços. Provimento de lugares, 
apoio logístico. Que o meio 
adequado para atalhar as 
deficiências fosse o GR. 

Inspecção fiscal: 
que critérios? 

- E a inspecção fiscal 
que decorre na Madeira . 
junto de algumas empre­
sas? 

- Não é só nas empresas. 
- Como advogado, já 

foi fiscalizado? 
- Por acaso, fui. Não sei 

bem porquê. É verdade que 
a fuga ao fisco está a fazer 
o Estado perder muito di­
nheiro. Por isso, a fiscaliza­
ção é importante. O que 
não consigo compreender é 
o critério das empresas e 
das pessoas seleccionadas 
para a fiscalização. 

Lembro-me de que os 
americanos faziam sorteio 
a ver quem ia para a guer­
ra. E o primeiro a ser sor­
teado foi o Kennedy, futu­
ro presidente dos EUA. 

No nosso caso, ou expli­
cam o critério da fiscaliza­
ção para nós entendermos 
ou fiscalizam todos ou fa­
zem um sorteio. 

- É pela regionaliza­
ção? 

- Há 25 anos, quando o 
País veio de um regime di­
tatorial, eu diria que sim. 
Hoje, com a crescente 
emancipação autárquica, 
acho que a regionalização 
é dispensável. 
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N O V A L E I AGRADA À ANTRAL 

Táxis a salvo da 
concorrência desleal 

E stá aí a nova lei 
que regula a activi­
dade dos táxis. 

Um documento que visa 
a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados e 
versa fundamentalmente 
duas vertentes, sendo es­
tas a do acesso à activi­
dade e a do acesso ao 
mercado, onde agora as 
câmaras municipais as­
sumem um papel mais re­
levante. Afinal serão as 
autarquias a fixar os con­
tingentes máximos de tá­
xis permitidos para cada 
concelho e não o Gover­
no Central ou Regional, 
como até agora aconte­
cia. 

As novas regras impos­
tas vão disciplinar o sec­
tor e acabar com certas si­
tuações polémicas que 
não estavam claramente 
definidas. 

A ANTRAL (Associa­
ção Nacional de Transpor­
tes Rodoviários em Au to­
móveis Ligeiros) aplaude 
a medida e diz que uma 
das grandes virtudes é o 
de permitir o fim da con­
corrência desleal. Um fan­
tasma que ensombra a ac­
tividade há já algum tem­
po. 

No entanto, outras si­
tuações são também ago­
ra clarificadas. É o caso 
da longa problemática 
que envolve os táxis em 
serviço no Aeroporto, da­
do haver o entendimento 
de que os taxistas de San­
ta Cruz teriam prioridade 
sobre os restantes profis­
sionais de toda a Região 
Autónoma. 

Uma situação que, em­
bora já resolvida, decor­
ria do facto de existir 
uma lacuna na anterior 
lei e não estar bem claro 
que o Aeroporto consubs­
tancia uma situação ex­
traconcelhia. 

A nova lei dita que nos 
casos em que o transpor­
te de táxi tenha natureza 
predominantemente ex­
traconcelhia, designada­
mente no de coordenação 
deste serviço com termi­
nais de transporte terres­
tre, aéreo, marítimo ou in­
termodal, pode o director 
geral dos Transportes 
Terrestres fixar, por des­
pacho, contingentes espe­
ciais e regimes de estacio­
namento. 

Acesso 
com regras 

o acesso à profissão 
também tem agora novas 
regl'as, com a definição 
de capacidades técnicas 
ou profissionais e ainda fi­
nancei ['as. 

• Melhorar a qualidade dos serviços prestados e impor novas regras no 
acesso à profissão é o que dita a nova legislação, que regulamenta a 
actividade do transporte de táxi. A ANTRAL considera que a grande virtude 
é acabar com a concorrência desleal, que há muito ensombrava o sector. 

RAQUEL GONÇALVES 

o novo decreto-lei que regula a actividade dos transportes ligeiros de passageiros vem trazer novas regras ao 
sector e clarificar algumas lacunas da legislação anterior. 

Se antes para entrar 
na actividade era quase 
que apenas necessário 
possuir um carro, agora 
os titulares das empresas 
devem estar na posse de 
recursos financeiros ne­
cessários para garantir a 
boa gestão da mesma. 

Deste modo, transito­
riamente, e por um perío­
do de três anos, embora 
seja ainda possível o ta­
xista ser empresário em 
nome individual, tem de­

até poderia estar emigra­
do. Esta situação menos 
clara desaparece comple­
tamente do mapa com a 
nova legislação agora em 
vigor. 

Aliás, refira-se que a 
transmissão de licenças 
pode ser feita exclusiva­
mente para sociedades co­
merciais ou cooperativas 
com alvará para o exercí­
cio da actividade de trans-
portador de táxi. 

minadas localidades não 
justifica a utilização de 
autocarros de passagei­
ros. Neste caso, as trans­
portadoras podem alugar 
o serviço de táxi para fa­
zer transporte colectivo, 
embora cobrando um bi­
lhete normal, e sendo fixa­
dos os lugares do veículo 
em número máximo de no­
ve, incluindo o do motoris­
ta. 

Com esta nova lei é 
também adoptado um re-

contos, consoante se tra­
te de pessoa singular ou 
colectiva. 

Além disso, e no tocan­
te ao exercício irregular 
da actividade, são puní­
veis com coima de 250 a 
750 contos a utilização de 
veículo não averbado no 
alvará para o exercício da 
actividade, ou então a vi­
ciação do alvará ou de li­
cença do veículo, sem pre­
juízo da responsabilidade 
criminal a que houver lu­

pois de adoptar "'_ •. ,.."..--------, gar. 
forma de socieda­
de unipessoal. E 
tudo porque o ca­
minho a seguir é 
o das sociedades 
comerciais ou 
cooperativas, de­
vidamente licen­
ciadas, no caso 
da Região Autóno­
ma da Madeira, pela Di­
recção Regional de Trans­
portes Terrestres. 

Por outro lado, é de re­
ferir que com a nova lei 
deixam de ser possíveis 
as transmissões de licen­
ça. Até agora era perfeita­
mente possível que um in­
dividuo ficasse ao serviço 
de outro durante um ano 
e depois poderia até ser­
-lhe transmitida a licença, 
mesmo que durante esse 
tempo nem tivesse condu­
zido c, pelo que se sabe, 

Luís Marote 
mOj11ento, a 
excesso de táXI 
dos 50 por cento~;. relação 
às reais necessiéféi"Hes do 
mercado. 

Coimas de 30 a 
90 mil escudos es­
tão também previs­
tas · para o incum­
prinlento do regime 
de estacionamento, 
para a inobservân-
cia das normas de 
identificação e ca­
racterísticas dos tá-

Transporte 
colectivo 

Outra das novas possi­
bilidades é a de recorrer 
ao serviço de táxi para 
transporte colectivo, em­
bora dependendo de des­
pacho do director regio­
nal de Transportes Ter­
restres. 

Uma medida que visa, 
essencialmente, aquelas 
situações em que a falta 
de transportes em deter-

gime sancionatório mais 
adequado ao actual siste­
ma de contra-ordenações, , 
pretendendo-se que o 
mesmo exerça uma fun­
ção dissuasora, sendo 
conferidas competências 
nessa matéria à adminis­
tração local. 

No que se refere aos va­
lores das multas a apli­
car, é de salientar que o 
exel'cício da actividade 
sem alvará é punível cohl 
coima de 250 a 750 con­
tos, ou de mil a três mil 

xis, e para a inexistência 
de documentos. 

. Para além disso, a não 
apresentação da licença 
do táxi, do alvará ou da 
sua cópia certificada no 
acto de fiscalização cons­
titui contra-ordenação e é 
punível com coima de 10 
a 50 mil escudos, salvo se 
o documento em falta for 
apresentado no prazo de 
oito dias à autoridade in­
dicada pelo agente de [1::;­

calização. 
Luís Maroto, prcsiden-

te da: ANTRAL, diz que a 
nova lei agrada à associa­
ção pela disciplina que 
traz não só ao sector, co­
mo a certas ,situações de 
concorrência desleal. No 
entanto, admite . que al­
guns associados possam 
sentir-se incomodados, 
dado estarem habituados 
a uma vida sem regras. 

Para o público em ge­
ral também será positivo, 
pois passará a contar 
com profissionais mais 
credenciados. 

Mas, segundo aquele 
responsável, a grande vir­
tude do novo diploma é 
acabar com a concorrên­
cia de outros sectores li­
gados aos transportes, 
«tais como as nossas que­
ridas carrinhas, que per­
tencem às agências de via­
gem, e que não são licen­
ciadas pela Direcção Re­
gional de Transportes». 

É que agora os táxis 
passam a estar à altura 
da concorrência, dado 
que qualquer motorista 
poderá conduzir um veícu­
lo até nove lugares, mas 
com preços tabelados pe­
la Direcção de Transpor­
tes Terrestres. «É isto 
que nos diferencia dos ou­
tros transportes que an­
dam aí a fazer-nos concor­
rência, inclusive as carri­
nhas dos bombeiroS e as 
nossas queridas ambulân­
cias, que pedem o preço 
que lhes apetece», subli­
nhou. 

Luís Marote realça, ain­
da, o facto de já ter saído 
igualmente a lei da cartei­
ra , profissional, o que 
transforma os taxistas 
em pessoas perfeitamen­
te credenciadas e que fa­
zem dos transportes a 
sua profissão, ao contrá­
rio de outros sectores, 
«que vão buscar o José ou 
o João à esquina». 

Relativamente à situa­
ção extraconcelhia do Ae­
roporto do Funchal, fez 
votos para que de facto es­
ta lei beneficie cada vez 
mais os profissionais, da­
do que aquele é um espa­
ço em expansão, preven­
do-se, no futuro, um 
maior movimento de pas­
sageiros. 

Diminuir 
licenças 

No que ao futuro diz 
respeito, defendeu que, 
depois desta nova lei e de­
pois de já estar publicada 
a regulamentação das car­
teiras profissionais, neste 
momento, a Madeira pre­
cisa de uma lei que elimi­
ne muitas licenças de tá­
xis, dado que existem 50 
por cento a mais do que é 
necessário. 

Em seu entender, não 
deverão ser passadas no­
vas licenças, até porque 
os profissionais que já es­
tão no mercado enfren­
tam sél'ias dificuldades, 
dada a exiguidade do mes­
mo. 
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Grande 
festa 

no Seixal 

A R C O o E SÃO J O R G E - B O A V E N T U R A 

Este fim-de-semana cele­
bra-se uma grande festa na 
Paróquia do Seixal, em hon­
ra do Santíssimo Sacramen­
to. Uma festa que, a exem­
plo do ano passado, teve iní­
cio ontem com a típica ca­
britada. Repete-se assim, 
uma vez mais, esta tradi­
ção de um grupo de amigos 
do Seixal, para cozinhar 
carne de cabrito, acompa­
nhada de semilhas mur­
chas, que têm a sua origem 
no seio da população local. 

Antigo C • O 

foi recuperado 

O meio-dia de hoje é ca­
racterizado pela girândola. 
O estalar do fogo em dois 
postos diferentes é uma 
das novidades da festa. Cu­
riosa é a tradição da reco­
lha dos produtos tradicio­
nais da localidade em for­
ma de cortejo e com o ritmo 
da banda, sendo uma contri­
buição do povo para com a 
igreja, que acontece por vol­
ta das 16h de sábado. No en­
tanto, o grande pólo de inte­
resse, além do acto litúrgi­
co realizado pelas 20h, é 
sem dúvida a actuação do 
conjunto de ritmos moder­
nos "Os Antonianos". 

• o antigo caminho de ligação 
entre as freguesias do Arco de S. 
Jorge e a Boaventura foi 
recuperado. 

Amanhã, pelas 15h, será 
celebrada missa, seguida 
de procissão. A tarde ficará 
por conta da banda, e no iní­
cio da noite o mesmo con­
junto entrará em acção. Na 
segunda-feira é a vez da dis­
coteca ao vivo, com a disco 
"Papinhas" em grande vibra­
ção. 

Aquela que em tempos foi a única ligação entre os concelhos de São Vicente e 
Santana foi recuperada no âmbito do programa Leader II. 

A organização da festa é 
da responsabilidade de um 
grupo de seis festeiros, que 
são nomeados anualmente. 
A venda de rifas suportará 
a organização deste grande 
evento, estando previsto o 
sorteio para as 22h de do­
mingo, estando em disputa 
um bezerro, um leitão e um 
barril de vinho. 

No salão paroquial esta­
rá patente ao público uma 
exposição fotográfica sobre 
a antiga estrada do Seixal. 
A médio prazo, depois de 
construída a nova estrada, 
a antiga, cortada na rocha, 
terá condições para ser al­
vo de uma candidatura a Pa­
trimónio Mundial. 

RUI NELSON 
Correspondente 

O caminho que em 
tempos ligou as 
freguesias do Ar­

co de S. Jorge e da Boa­
ventura foi recuperado. 
Com uma extensão apro­
ximada de 2.500 metros, 
renasce assim aquela 
que foi a única ligação 
pedonal entre os conce­
lhos de S. Vicente e San­
tana. 

Noutros tempos teve 
uma importância enor­
me. Por ele era obrigató­
rio passar sempre que 
se pretendia ir do conce­
lho de Santana para o 
de S. Vicente - o que 
acontecia frequentemen­
te, visto a comarca estar 
sediada neste último. E 
para o relacionamento 
entre as freguesias vizi­
nhas, transportes de pro­
dutos e outros contac-

ENSINO SUPERIOR 
CANDIDATURAS 

Resultados afixados 
em 21 de Setembro. 

Efectue já a sua reserva de avião 
para Lisboa, Porto ou Faro 
sem qualquer despesa!! 

':;?-=' 

rlagens e trurismo 
,v~~=~::' .. <j:.!.~~t~: 9<dL~~l~~.f!:.~~~~j 

Estamos aqui mesmo ao lado da Sé! 

Manoel dos Passos Freitas & c.ª Lda. 
Rua da Sé, 10·12 Tel. 221035/6/7/9 

tos, era este o caminho 
utilizado. 

Chamado de "Cami­
nho da Entrosa", esta ve­
reda parte do sítio da En­
seada, Arco de S. Jorge, 
terminando na Rocha do 
Sr. Bom Jesus, ambos os 
sítios na estrada regio­
nal 101. Percorre toda a 
encosta, a meio da ro­
cha, apresentando uma 
largura média de 2 me­
tros, chegando aos 3, cer­
tificando a importância 
que tinha noutros tem­
pos. Apresenta, no seu 
percurso, paisagens in­
descritíveis, que de ou­
tros locais não é possí­
vel observar, para qual­
quer das freguesias, pa­
ra toda a costa e para o 
oceano: Por está razão, 
mesmo antes de estar re­
cuperado, já era procura-

do por alguns caminhan­
tes. 

A recuperação foi fei­
ta pelas duas freguesias 
envolvidas e pelas res­
pectivas Câmaras Muni­
cipais. No que respeita a 
Santana, foram cerca de 
800 metros. O trabalho 
desenvolvido visou a de­
sobstrução do percurso, 
o corte dos arbustos e ár­
vores caídas e levanta­
mento das paredes des­
truídas pelo tempo. Esta 
obra foi fruto de uma 
candidatura ao LEADER 
II. 

Candidatura 
aoPDAR 

Outros arranjos deve­
rão, ainda, surgir neste 
caminho. Para tanto, foi 

Verão 98 
EXPO'98 - Alojamentos em Lisboa e arredores; 

CANÁRIAS - Saídas terças e sába{los com SATA Air 

Açores; 

CRUZEIROS - Mediterrâneo, Norte, Alasca, Fluviais; 

CIRCUITOS - Praias, Charters, Comboio, Rent-a-Car, etc. 

ÀLACARTE 

Turismo de Habitação, Quintas e Solares, Pousadas, 
Paradores em Espanha, Relais et Chateaux Europa, 
Américas, Hoteis de Charme. 

UMA EOUIPA DE PROFISSIONAIS ESPERA POR SI 

EUR(jJjMAR 
Viagens e Turismo 

Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) ({) 220152 

já apresentada uma no­
va candidatura ao pro­
grama PDAR, para que 
outros melhoramentos 
sejam introduzidos. Nes-
ta perspectiva, aponta­
-se para um ligeiro alar­
gamento do caminho, de 
modo a conseguir largu­
ra para passar um pe­
queno carro, numa ex­
tensão de 400 metros -
até ao Redondo. Toda es­
ta extensão é fértil em 
agricultura, sobretudo vi­
nhas, tendo também al­
guns animais. A passa­
gem de pequenas viatu­
ras deverá ser feita sem 
que se estrague toda a 
traça do antigo caminho. 
Todas as paredes deve­
rão permanecer em pe­
dra, como até agora es­
tão. O piso deverá ser re­
posto, nos locais onde se 
estragou, permanecendo 
em calçada em todo o 

_ percurso, sem que seja 
colocado algum cimento. 

A utilização desta ve­
reda é, hoje, confinada a 
fins agrícolas. Alguns es­
trangeiros, amantes de 
caminhadas a pé, come­
çam a procurá-lo. Não 
apresentando muitas in­
clinações, é fácil percor­
rê-la. A largura que apre­
senta dá, também, segu­
rança, apesar de alguns 
abismos que apresenta. 
Com a sua completa re­
cuperação, a terminar 
com a segunda fase, é de 
crer que comece a ter 
uma procura muito 
maior. Sendo Santana 
um concelho procurado 
por muitos turistas que 
procuram esse tipo de tu­
rismo, esta vereda deve­
rá constituir mais uma 
opção nos roteiros que 
são oferecidos aos turis­
tas. 

M. Luís MACEDO 
Correspondente 

em Santana 

Revelações 
de Verão 

em Câmara 
de Lobos 

A Junta de Freguesia de 
Câmara de Lobos realiza 
no próximo fim-de-semana 
a 1 a eliminatória do concur­
so Revelações de Verão. 
Uma iniciativa que visa di­
vulgar os valores artísticos 
existentes neste concelho, 
nomeadamente através do 
canto. 

Em virtude de terem sur­
gido muitos candidatos, a 
organização foi obrigada a 
efectuar uma pré-selecção, 
escolhendo para cada eli­
minatória 10 concorrentes, 
em que a condição obriga­
tória de participação, está 
na naturalidade dos canto­
res, sendo residentes na 
sua maioria, nas cinco fre­
guesias do concelho. 

Todos os participantes 
neste evento interpretam 
um tema musical à sua es­
colha, com a assistência 
musical de Vasco Freitas. 
Um júri constituído por cin­
co elementos ligados à mú­
sica e . comunicação social 
terá a tarefa de seleccio­
nar por eliminatória qua­
tro candidatos, que irão 
disputar a final do concur­
so. Para este espectáculo, 
para além da actuação dos 
participantes a concurso, a 
animação musical está a 
cargo dos Minipop. 

O concurso consta de 
três eliminatórias, que irão 
decorrer, no Largo da Re­
pública, nos dias 29 de 
Agosto, 5 e12 de Setembro, 
tendo em vista o apuramen­
to de 12 concorrentes para 
uma final a ter lugar na 
baía desta cidade, inserida 
na Festa do Peixe-Espada­
-Preto, que ocorrerá entre 
25 e 27 de Setembro. 
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E M G A R A C HI C O 

População bloqueou 
a Estrada Regional 

• A população da zona do Ribeiro de Alforra e Fonte 
Garcia, Garachico - Câmara de Lobos, fechou com 
pedras e um automóvel a Estrada Regional. Para 
alertar a Câmara da necessidade de limpar a via. 

o bloqueio da rua teve a participação da maioria dos residentes na zona do Ribeiro 
da Alforra. Para animar, entrou na festa um carro em vias de ir para a sucata. 

APoPulação do Ri- mara de Lobos, resolveu atenção do presidente da 
beiro de Alforra e bloquear anteontem à noi- Câmara para os traba-
Fonte Garcia - Ga- te a Estrada Regional. Foi lhos inacabados, na estra-

rachico, concelho de Câ- uma forma de chamar à da, que obriga ao condi-

E M F R E N T E A O MERCADO 

Taxista embatido 
acabou por ir à PSP 

o carro que fazia a "marcha atrás" e o "Inguilha" atento ao serviço de sinaleiro. 

A o dobrar a meia-noite, 
anteontem, registou­

-se um choque de automó-

veis em frente à porta prin­
cipal do Mercado dos La­
vradores. 

Segundo a versão que 
ouvimos no local, um auto­
móvel que fazia a inversão 

cionamento do trânsito 
automóvel a à existência 
permanente de poeira ou 
lama. , 

O bloqueio registou-se 
precisamente onde no 
ano passado se registou 
uma queda de terra e la­
ma, invadindo e destruin­
do parcialmente algumas 
casas que só por mero 
acaso se encontravam de­
sabitadas, pelo facto dos 
respectivos proprietários 
se encontrarem emigra­
dos. 

A manifestação de on­
tem foi ordeira, mas o des­
contentamento dos resi­
dentes na zona levou até 
ao capotar de um carro e 
incendiá-lo mais tarde, na 
zona do bloqueio. 

_ A iniciatiya foi levada a 
cabo qJlando eram passa­
dos vinte minutos da 
meia-noite, depois da pas­
sagem da última camione­
ta de transporte colectivo, 
com o fim de não impedir 
que os passageiros che­
gassem a tempo e horas 
aos seus destinos. 

Esperavam alguém 
da Câmara, mas nada 

A população, que apon­
tava o dedo ao presidente 
da Câmara como princi­
pal culpado das obras 
(limpeza da estrada) para­
das há cerca de oito me­
ses, não ficou satisfeita 
pelo facto do principal 
edil ou outro qualquer ve­
reador não ter compareci­
do ao local a fim de se in­
teirar da pretensão dos 
munícipes. Apenas a PSp, 
e em força, estiveram nas 
duas pontas do bloqueio, 
que durou até à manhã se­
guinte. 

de marcha foi embater na 
parte dianteira de um táxi. 
O condutor do "Corsa", se­
gundo nos informaram no 
local, ausentou-se, ficando 
em seu lugar um amigo. O , 
taxista, que tem muitas tes­
temunhas em seu favor, pe­
cou pelo facto que acusar 
uns "copos" no "balão". Re­
sultado: muitos danos ma" 
teriais e o taxista foi trans­
portado ao Comando da 
PSp, desconhecendo-se 
qual foi o seu destino. 

Entretanto, no meio dos 
estilhaços que ficaram na 
estrada, e enquanto não 
chegava a Brigada de Trân­
sito da PSp, foi o "Inguilha" 
que controlou o movimento 
automóvel, com permanen­
tes apitadelas com um api­
to que lhe foi emprestado 
naquele mesmo momento. 
Os curiosos esqueceram-se 
do acidente e divertiram­
-se com ,o "sinaleiro". 
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Nada foi reso'lvido "in loco" nem a polícia contrariou 
o desabafo dos manifestantes. Foi apenas um recado ... 

Manteve-se a ordem, 
mas não o principal objec­
tivo dos residentes no Ri­
beiro de Alforra e Fonte 
Garcia - Garachico, que 
prometem voltar à carga 
caso a situação não seja 
resolvida nos próximos 
dias. 

Ontem, um dos popula­
res intervenientes no blo­
queio disse ter sido infor­
mado de que o presidente 
da Câmara, Gabriel Orne-

' las, se encontrava de fé­
rias e ausente da Região. 

O trânsito só voltou à 
normalidade por volta 
das nove da manhã de on­
tem, embora ainda com al­
gum condicionamento, de­
pois da limpeza parcial 
feita por uma pá escava­
dora que para ali se deslo­
cou logo ao romper do 
dia. 

No ar, ficaram as pro­
messas, pela voz do co­
mandante da Esquadra 
da PSP de Câmara de Lo­
bos, segundo nos informa­
ram, de que a limpeza da 
estrada regional seria le­
vada a efeito e na íntegra 

, a partir de hoje. 

Recorde-se que o alui­
mento de terras em causa 
já provocou o abatimento 
da levada sobranceira 
que abastece grande par­
te do Estreito de Câmara 
de Lobos, bem como o par­
cial abatimento da empre­
sa "Alumilha". 

Porque os trabalhos de 
limpeza, que por acaso fo­
ram morosos e não sufi­
cientes e que entretanto 
pararam, a população lo­
cal resolveu manifestar 
anteontem à noite o seu 
repúdio, ordeiramente, 
abandonando o local com 
a convicção de que foi ou­
vida, ou melhor, que o re­
cado chegará às entida­
des responsáveis. 

O DIÁRIO tentou con­
tactar a Câmara e o co­
mandante da Esquadra 
da PSP de Câmara de Lo­
bos, mas ambos os esfor­
ços foram infrutíferos, pe­
lo que nos baseámos na­
quilo que vimos e ouvimos 
no local. 

O trânsito voltou à nor­
malidade, com a esperan­
ça de tudo ficár limpo du­
rante o dia de hoje. 

LR IBE IRO 

DE CÂMARA DE LOBOS 

Comerciante chega 
morto ao hospital 

V. ítima de'doença súbi­
ta e consequente que­

da, deu entrada já sem vi­
da, no Hospital da Cruz 
de Carvalho, um concei-

, tuado comerciante da ci­
dade de Câmara de Lo-­

, bos. 
Trata-se de Agostinho 

Cesário de Sousa, de 66 
anos, que durante muitos ' 
anos foi depositário na 
aludida cidade da Empre­
sa Madeirense de Taba­
cos. 

Ao que sabemos, Agos­
tinho de Sousa terá sofri­
do o colapso na sua pró­
pria residência, ao sítio 
da Torre, em Câmara de 
Lobos, de onde foi levanta-

do pelos Bombeiros Volun­
tários da mesma cidade, 
vindo aquele a chegar já 
sem vida às urgências do 
Hospital da Cruz de Car­
valho. 

O falecido era casado 
com Ana Assis Mota Ro­
drigues e deixa dois fi­
lhos, ambos de maior ida­
de. 

O falecimento do co­
merciante foi motivo para 
consternação de todos 
quantos o conheciam. 

Ao que sabemos, e por­
que foi provado de que se 
tratou de uma doença sú­
bita na origem da morte, 
foi dispensada a autóp­
sia. 
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''Um mês e 
P9,ll3 do sismo ui­
tas promessas aspes­
soas desconfiam. A rea­
lidade é o medo de no­
VQS abalos e ~ 

universo'\ 
- Carlos Fuentes, in 

VISÃO. . 

''A, regi ação$ 
rião retalha o A ad-
ministração central é 
qne o tem retalhado". 

- António Correia de 
Campos, no D BOA. 

I < 

I "Reglona' 
uma decisão de bom 

. senso, prudente, que 

. acautela importantes 
interesses futuros e 
dão compromet~,~m na­

' da o presente". 
- Carlos Lage, no "Diá­

rio Económico". 

"O Oceanário vai fi­
car como a Jóia da co­
tóà da heranÇa da Ex­
posição Mundial". 

- Cáceres Monteiro, 
inVISÃO. 

CONGRESSO ADIADO P A R A JANEIRO 

Guterres vai a votos 
dentro do PS 

O PS desistiu de reali­
zar o seu congres­
so nacional antes 

do referendo à regionaliza­
ção, sendo agora Janeiro o 
mês considerado ideal pa­
ra a eleição do secretário­
-geral e dos órgãos dirigen­
tes do partido. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, António Galam­
ba, membro da Comissão 
Permanente do PS, justifi­
cou o regresso à tese de 
agendar o congresso para 
um período posterior à 
consulta nacional sobre as 
regiões, «por motivos de or­
dem política e por ques­
tões estatutárias». 

Se o congresso se reali­
zasse nas primeiras sema­
nas de Outubro, as elei­
ções de delegados teriam 
de decorrer já no início de 
Setembro, o que causaria 
inevitavelmente sérios pro­
blemas de ordem organiza­
tiva. 

No entanto, como confir­
mou o próprio António Ga­
lamba à agência Lusa, a ra­
zão determinante para os 
dirigentes socialistas ade­
rirem à tese de adiar a sua 
reunião magna para Janei­
ro de 1999, relacionou-se 
com o receio de que os tra­
dicionais problemas deri­
vados dos processos de for­
mação de listas e de esco­
lha de delegados ao con­
gresso acabassem por ge­
rar divisões internas. 

Esses receios, ao que tu­
do indica, foram invocados. 
com grande insistência jun­
to dos dirigentes nacionais 
por presidentes de federa­
ções do partido, preocupa­
dos com as eventuais con­
sequências de casos de ri­
validade entre militantes 
das suas estrutras e que 

GUERRA 

• O PS já não realiza o seu congresso em Outubro. A 
questão do referendo faz adiar a quase certa 
reeleição de Guterres. Mas nada será feito antes da 
consulta popular. Janeiro de 99 é a data mis provável. 

Se as coisas correrem mal ao PS, na questão do referendo, a lista para a nova direcção 
deverá ser muito diferente da que estaria perspectivada. Guterres vai a votos. 

na sua maioria apresen­
tam causas meramente 
pessoais. 

«Queremos o partido to­
talmente mobilizado para 
o referendo às regiões, 
sem ser afectado por pro­
blemas laterais», comen­
tou o mesmo dirigente na­
cional dos socialistas. 

Na última reunião da 
Comissão Nacional do PS, 
em Julho último, António 
José Seguro defendeu a te­
se de que o congresso na­
cional deveria anteceder o 
referendo às regiões. 

Explicou, então, que o 

congresso é sempre um 
momento mobilizador dos 
militantes do partido e, 
por outro lado, do ponto de 
vista mediático, é por exe­
celência um grande mo­
mento de impacto. 

Estas ideias avançadas 
por António José Seguro 
não foram objecto de críti­
cas por parte de nenhum 
dos dirigentes nacionais 
do partido, embora sem­
pre tivesse permanecido a 
dúvida sobre a real exequi­
bilidade de se organizar 
um congresso nacional 
num tão curto espaço de 
tempo. 

D E VENCIMENTOS 

Por cautela, nessa reu­
nião, ficou decidido dar 
carta branca à Comissão 
Política Nacional do PS pa­
ra marcar a data da reu­
nião magna do partido. 

A próxima Comissão Po­
lítica Nacional do PS, que 
deverá confirmar o adia­
mento do congresso para 
Janeiro de 1999, reunir-se­
-á na primeira semana de 
Setembro. 

Em alternativa, o PS vai 
organizar a partir do final 
de Setembro congressos 
regionais. 

Enfermeiros contra 
médicos do SIlVI 

O SEP alerta para o fac­
to de os «falsos argumen­
tos» utilizados pelo SIM po­
tenciarem «nas equipas de 
saúde que diariamente tra­
balham lado a lado o desen­
volvimento de um ambien­
te conflitual que em nada 
favorece o necessário tra­
balho de equipa na presta­
ção de cuidados de saúde 
de qualidade a que a popu­
lação tem direito». 

O Sindicato dos Enfer­
meiros Portugueses 

(SEP) repudiou ontem afir­
mações «reprováveis» do 
ponto de vista ético e sindi­
cal proferidas publicamen­
te pelo dirigente do Sindi­
cato Independente dos Mé­
dicos (SIM), António Ben­
to. 

Em carta dirigida quin­
ta-feira ao secretário-geral 
do SIM, aquela estrutura 
sindical dos enfermeiros 
afirma que foram proferi­
das pelo responsável do 
SIM afirmações que não 
correspondem à verdade. 

No decurso da luta dos 
médicos pela revaloriza­
ção salarial foram publica­
mente proferidas afirma­
ções pelo SIM, através do 
seu presidente, «que por 
não corresponderem à ver­
dade, por desenvolverem 
na opinião pública uma fal­
sa e negativa imagem dos 
profissionais da saúde, no­
meadamente os enfermei­
ros e os próprios médicos, 
obrigam a que o SEP ve­
nha manifestar o seu total 
repúdio». 

«Não corresponde à ver­
dade que a grelha salarial 

dos médicos seja inferior, 
quer à actual grelha ' sala­
rial dos enfermeiros, quer 
à resultante do acordo assi­
nado este ano com o Minis­
tério da Saúde», refere o 
SEP. 

«É sindical e eticamente 
reprovável que para atin­
gir objectivos, mesmo que 
justos, se utilizem argu­
mentos ancorados não em . 
função da valorização do 
papel social do trabalho 
dos médicos, mas em fun­
ção de preconceitos sobre 
o valor da função social 
dos enfermeiros», adianta. 

O sindicato reclama, 
pois, como «necessário e 
urgente, que o SIM repo­
nha a verdade dos factos, 
com a mesma dimensão e 
amplitude das suas anterio­
res afirmações públicas». 

António Bento tem afir­
mado repetidas vezes que 
alguns médicos estão com 
vencimentos mais baixos · 
que outros profissionais da 
saúde com menor respon­
sabilidade, nomeadamente 
os enfermeiros. 

• 
BREVES 

Obras passam 
na inspecção 

o presidente da Funda­
ção para o Desenvolvi­
mento da Zona Históri­
ca do Porto afirmou 
ontem que a inspecção 
às obras da Cimeira 
Ibero-Americana mos­
trou que as regras de 
segurança estão a ser 
cumpridas. «Provou-se 
que não houve nenhuma 
irregularidade e que no 
essencial todas as 
regras de segurança 
estavam a ser cumpri­
das», sublinhou Oliveira 
Dias. O presidente da 
Fundação, dona da 
obra, salientou o facto 
de «passados cerca de 
cinco meses após o 
início dos trabalhos não 
se ter registado nenhum 
acidente». 

• 
GNR à "caça" 
de atiradores 

A GNR de Coimbra está 
no encalço de cinco 
indivíduos, aparentemen­
te de etnia cigana, que 
dispararam ontem de 
madrugada, na EN1, 
contra um veículo onde 
seguia uma patrulha da 
Brigada de Trânsito. O 
incidente verificou-se 
cerca das 03:00 de 
ontem, quando o veículo 
em que seguiam três 
militares da GNR foi 
alvejado, na EN1 em 
Soure, por indivíduos 
que viajavam num 
ligeiro de mercadorias. 
Segundo fonte da GNR, 
ambos os veículos 
seguiam no mesmo 
sentido e os disparos ' 
verificaram-se após o 
ligeiro de mercadorias, 
onde seguiam os presu­
míveis agressores, ter 
ultrapassado a viatura 
da Brigada de Trânsito 
de Coimbra. 

• 
Geógrafos reúnem-se 
em Coimbra 

Geógrafos de todo o 
mundo reúnem-se, a 
partir de segunda-feira 
em Coimbra, para 
debater as consequên­
cias da globalização e 
desregulação nos siste­
mas económicos da 
regiões marginais. Na 
reunião da comissão 
que, no seio da União 
Geográfica Internacio­
nal (UGI) , se dedica às 
Dinâmicas das Regiões 
Marginais, participam 
cerca de seis dezenas 
de especialistas oriun­
dos de 20 países. «Va­
mos tentar discutir 
como o processo de 
globalização da econo­
mia em curso é também 
um processo que provo­
ca novas formas de 
marginalização», refe­
riu. 

• 
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o ex-presidente sul-àfricano foi acusado de não respeitar a Justiça, faltando tts 
instruções para comparecer na Comissão da Verdade. 

/ 

1 O M I L RANDES D E M U L T A 

Botha apanha 
um ano de pena 

• Botha, ex­
-presidente 
da África do 
Sul, foi 
condenado a 
um ano de 
pena 
suspensa. 

O antigo presidente 
P. W Botha, da 
África do Sul, foi 

ontem condenado a um 
ano de prisão com pena 
suspensa elO milrandes 
de multa, por desrespeito 
à Comissão da Verdade e 
Reconciliação (CVR). 

O juiz Victor Lugaju 
considerou no veredicto 
que «a não comparência 
(na CVR) foi ilegal, inten­
cional e insuficientemen­
te justificada». 

O juiz rejeitou os argu­
mentos do réu, de que a 
CVR tinha um preconcei­
to a seu respeito e que as 

intimações que lhe foram 
dirigidas não respeita­
ram as normas legais. 

O anúncio da condena­
ção de Botha foi acolhido 
por manifestações de ale­
gria da multidão no exte­
rior do tribunal, gritando 
«para a prisão, para a pri­
são». 

O juiz Lugaju determi­
nou que Botha pague ou 
uma multa de 10 mil ran­
des (290 contos) ou pas­
se um ano na prisão, 
além de o condenar a um 
ano de prisão com pena 
suspensa por cinco anos, 
na condição de que o ex­
-presidente respeite 
quaisquer futuras intima­
ções. 

«Durante todas as au­
diências, o acusado não 
mostrou remorso», disse 
o magistrado. 

Botha, sorrindo e con­
versando animadamente 
com amigos depois da lei­
tura da sentença, deixou 
a sala de audiências sem 

comentários para a im­
prensa. 

O Ministério Público ti­
nha pedido uma multa de 
60 mil randes e uma pe­
na de prisão suspensa na 

, condição de que Botha 
cumprisse futuras convo­
catórias para comparên­
cia perante a ,Justiça. 

«Se o acusado tivesse 
menos 30 ou 40 anos, o 
Estado teria pedido que 
lhe fosse aplicada uma 
pena de prisão», disse o 
delegado do Mp, Bruce 
Morrison. 

«Todos os dedos apon­
tavam na sua direcção co­
mo tendo sido a pessoa 
responsável numa altura 
em que foram perpetra­
dos actos de tortura», ar­
gumentou. 

Morrison acusou ain­
da Botha de ter-se recusa­
do a participar no proces­
so de reconciliação racial 
empreendido pela CVR, 
optando por se «manter 
em silêncio». 

MEDIDAS E C O N Ó MI C A' S 

Kirienko enfrenta 
parlamento hostil 

, o primeiro-ministro rus-
so, Serguei Kirienko, 

defendeu ontem perante 
um parlamento hostil, domi­
nado por comunistas e ul­
tranacionalistas, a justeza 
das últimas medidas econó­
micas do seu governo, in­
cluindo a desvalorização do 
rublo. 

«Não podemos dar-nos 
ao luxo de sermos um gover­
no popular», afirmou Kirien­
ko no seu discurso de 10 mi­
nutos perante a Duma (câ­
mara baixa do parlamen­
to), convocada de emergên­
cia para discutir a crise eco­
nómica. 

Kirienko acusou a Duma 
de protelar a aprovação de 
uma série de medidas pro­
postas pelo governo para 
combater a evasão fiscal e 
acusou os deputados de, 
com a sua indecisão, terem 
precipitado a actual crise. 

«Temos de reconhecer 
honestamente que não há 
nenhuma força política no 
país que esteja pronta a as­
sumir responsabilidade po­
lítica pela crise económi­
ca», afirmou o chefe do exe­
cutivo russo, provocando 
fortes protestos por parte 
da bancada comunista e 

dos seus aliados, que pedi­
ram a sua demissão. 

Kirienko descreveu . a 
desvalorização e a suspen­
são por 90 dias dos paga­
mentos da díviva externa 
como a única forma de po­
der pagar os salários em 
atraso aos trabalhadores, 
muitos deles à espera há vá­
rios meses. 

"Não tivemos outra alter­
nativa, ou pagávamos aos 
bancos, investidores, ou 
aos funcionários públicos, e 
a decisão foi óbvia: deve­
mos primeiro pagar salá­
rios e pensões,» 
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PRESIDENTE Z E M I N APARECE 

Vídeo chinês incentiva 
combate às cheias 

A televisão central da 
República Popular 

da China está a apresen­
tar desde ontem antes dos 
noticiários do seu canal 
nacional um «video-clip» 
onde o temE\. principal é a 
contribuição do exército 
chinês na luta contra as 
cheias. 

O vídeo, intitulado «To­
dos no mesmo barco», é in­
terpretado por um grupo 
musical de operários me­
talúrgicos de Pequim ten­
do como cenário o barco 
de mármore mandado 
construir pela imperatriz 
Coo, no Palácio de Verão, 
no final do século XIX. 

«Não temos medo do 
céu e das nuvens negras e 
somos capazes de mos­
trar que somos homens 
quando o vento é forte», 
refere a letra da música 
interpretada pelo grupo 
musical lembrando os co­
ros da Revolução Cultu­
ral. 

O vídeo de três minutos 
apresenta soldados do 
Exército Popular de Liber­
tação na defesa das popu­
lações contra as cheias e 
na colocação de barreiras 
para impedir que as mes­
mas atinjam as cidades. 

Com água pelos om-

bros, os soldados trans­
portam crianças e velhos 
para locais seguros, colo­
cam barreiras em diques 
e movimentam sacos de 
areia para reforçar os di­
ques. 

O próprio presidente 
Jiang Zemin, que anulou 
as visitas oficiais ao Ja­
pão e à Rússia, previstas 
para Setembro, aparece 
em várias imagens. do vi­
deo, de megafone na mão, 
exortando a população e 
os militares a lutarem con­
tra as cheias. 

«Olhem para o nosso 
maravilhoso país, lutamos 
com coragem pela nossa 
China e nunca mudare­
mos esta atitude, mesmo 
perante as chuvas torren-

, ciais e os ventos fortes», 
refere a letra do vídeo. 

As actuais cheias da 
China, as piores desde 
1954, causaram já a mor­
te a 2.000 pessoas desde o 
inicio do Verão. 

O governo tem vindo a 
apelar ao patriotismo po­
pular para criar uma fren­
te unida na luta contra as 
cheias.' 

O presidente Jiang Ze­
min dirgiu-se ao povo chi­
nês na quinta-feira atra- ' 
vés da televisão para 

anunciar a mobilização ge­
ral na zona Nordeste da 
China cada vez mais afec­
tada pelas cheias torren­
ciais do rio Yangtzé. 

«O caudal do rio Nen­
jiang está a afectar já o 
rio Songhua, e as popula­
ções e o exército devem es­
taI' mobilizadas para ga­
rantir a segurança da ci­
dade de Harbin, dos cam­
pos petrolíferos de Daqing 
e dos seus residentes», 
afirmou o presidente chi­
nês. 

O general Zhang Wan­
nian, do Exército Popular 
de Libertação disse à 
agência de notícias Xi­
nhua que a situação das 
cheias do rio Yangtzé le­
vou às maiores movimen­
tações militares da China 
desde a guerra de liberta­
ção de 1945/1949. 

O número de elementos 
activos na luta contra as 
cheias é superior a um mi­
lhão de soldados do exér­
cito e forças paramilita­
res. 

Fontes militares refe­
rem que estão envolvidas 
no combate às cheias qua­
tro das sete regiões milita­
res da República Popular 
da China e ainda a força 
aérea. 

NÃO IMAGINA TUDO O QUE A CITROEN PODE FAZER POR SI. 

Vasconcelos & Cout:o, Lda_ 
CONCESSIONÁRIO CITRO EN 

Rua da Rochinha, 68 / A • ({) 204400/204402 • 9050 Funchal 
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• 
NÃO GOSTOU D A PALAVRA A V E N T U R A 

Monica contraria 
versão de Clinton 

• o filme não 
pára. Monica 
ficou 
magoada 
com Clinton. 
Não gostou 
da palavra 
aventura. 

Aantiga estagiária da 
Casa Branca, Moni­
ca Lewinsky, terá 

contradito quinta-feira, na 
segunda vez que compare­
ceu perante o Grande Júri 
de Washington, o depoimen­
to feito na segunda-feira pe­
lo presidente norte-america­
no, refere a cadeia de televi­
são norte-americana NBC. 

Lewinsky afirmou que 
as relações sexuais com 
Bill Clinton tinham ido mui­
to além daquilo que o presi­
dente reconheceu, ainda se­
gundo a NEC. 

A ex-estagiária da Casa Branca diz que sofreu muito nos últimos sete meses. 

Durante o seu depoimen­
to, a antiga estagiária da 
Casa Branca disse também 
que o presidente era activo 
durante as suas relações se­
xuais, acrescentou a NBC, 
citando fontes não identifi­
cadas. 

Quando depôs no caso 
Paula Jones em Janeiro, 
Bill Clinton negou ter manti­
do qualquer relação sexual 

com Monica Lewinsky, ba­
seando a argumentação na 
definição de relação sexual 
que implicava participação 
activa. 

Na segunda-feira, Clin­
ton reconheceu publicamen­
te ter mantido uma «rela­
ção física inapropriada» 
com Lewinsky, mas, de acor­
do com a imprensa norte­
-americana, terá recusado 

perante o grande júri acres­
centar qualquer pormenor 
sobre esta relação para evi­
tar ser acusado de perjúrio. 

A antiga estagiária da 
Casa Branca ficou sur­
preendida e magoada por 
Clinton ter definido a rela­
ção de 18 meses como uma 
simples aventura, durante 
o discurso televisivo de se­
gunda-feira à noite. Uma 

VEREDICTO D O SUPREMO 

Quebec não poderá 
declarar independência 

O governo do Quebec 
disse acatar a deci­

são do Supremo Tribunal 
que nega à província fran­
cófona o direito de decla­
rar unilateralmente a sua 
independência, de acordo 
com a Constituição cana~ 

diaha'e com o direito inter­
nacional. 

DIÁLOGO 

o ministro dos Assun­
tos Intergovernamentais 
do Quebec, Jacques Bras­
sard, afirmou quinta-feira 
que o seu governo «jamais 
quis declaraI!- a indepen­
dência unilateralmente e 
sempre-teve a intenção de 
negociar com as restantes 
províncias do Canadá». 

CONTINUA 

A mais alta instância ju­
dicial do país concluiu 
num longo acórdão que o 
Quebec só poderá deixar 
a federação se negociar as 
condições de independên­
cia com o governo federal. 

- O caso foi levado aoSu­
premo pelo governo .fede­
ral depois dos referendos 

A Z E D O 

Coreia do Norte rejeita 
proposta de Seul 

A Coreia do Norte rejei­
tou a proposta da Co­

reia do Sul, para o diálogo 
de reaproximação, repe­
tindo que o pedido de Seul 
é inaceitável, disseram on­
tem fontes oficiais do go­
verno de Seul. 

No Dia da Independên­
cia, a 5 de Agosto, o presi-

dente Kim Dae-jung pro­
pôs à Coreia do Norte que 
enviados especiais inicias­
sem contactos para a 
abertura de um meio regu­
lar de diálogo entre os 
dois governos. 

Os governos de Seul e 
de Pyongyang têm tido 
poucos contactos desde a 

Guerra da Coreia 
(1950-53), nunca assinan­
do um tratado de paz. 
Kim, antigo dissidente, 
tem colocado no topo das 
suas prioridades o melho­
ramento das relações com 
o Norte. 

A Coreia do Norte tem 
rejeitado o diálogo com o 

das fontes sublinhou em 
particular que Monica Le­
winsky sentiu-se ofendida 
por Clinton ter recorrido à 
definição de sexo feito no 
seu depoimento de 17 de Ja­
neiro a propósito do caso 
Paula Jones, para definir a 
sua relação sexual com ela 
e afirmar, nesta base, que o 
testemunho de Janeiro foi 
«juridicamente correcto». 

separatistas de 1980 e 
1995, este último com uma 
apertada vitória dos fede­
ralistas. 

Ainda que a decisão se­
ja favorável ao governo de 
Otava, também prevê que, 
se a opção independentis­
ta for maioritária, as auto­
ridades federais terão de 
negociar com as do Que­
beco -
' Brassard referiu que, 

na opinião do executivo 
provincial, «uma maioria 
clara é de 50 por cento dos 
votos mais um» e que a cla­
reza da pergunta deve' ser 
o parlamento provincial a 
escolhê-la. 

Sul classificando-o de ina­
ceitável, acusando o gover­
no de Seul de ser um fan­
toche dos Estados Unidos. 

. «Como pode o Sul falar 
de reunificação quando 
mantém tropas imperialis-' 
tas norte-americanas no 
seu solo?», interroga-se 
num comunicado o Comi­
té para a Reunificação Pa­
cífica da Pátria. 

No comunicado, o Comi­
té, que trata das relações 
com o Sul, insta o governo 
de Seul a abolir as suas 
leis de 'segurança anti-es­
pionagem e a dissolver o 
principal serviço de infor­
mações. 
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R E, P Ú B L I C A D O C ONG O 

Zimbabué confirma 
apoio militar a Kabila 
O ministro 

da Defe­
sa namibiano, 
Ekki Nghimti­
na, confirmou 
o apoio logísti­
co do seu país 
ao -regime de 
Laurent-Dési­
ré Kabila, da 
RD Congo, 
com «víveres e 
medicamen­
tos», mas sem 
referência a 
ajuda militar, segundo a im­
prensa de ontem. 

Na quinta-feira, o jornal 
«The Namibian» tinha noti­
ciado que o governo nami­
biano tinha enviado 21 to­
neladas de armas e muni­
ções para a RD Congo du­
rante o fim-de-semana, pa­
ra apoio às forças kabilis­
tas. 

Nghimtina, citado on­
tem pelo mesmo jornal, 
não confirmou nem des­
mentiu o envio das armas. 

O ministro explicou que 
a Namíbia fornece ajuda a 
Kinshasa porque, segundo 
disse, os países da Comuni­
dade de Desenvolvimento 

da África Aus­
tral (SADC) 
não poderiam 
assistir sem 
qualquer reac­
ção à agres­
são de um 
dos seus pa­
res. 

Quinta-fei­
ra, o presiden­
te namibiano, 
Sam Nujoma, 
esteve na Ci-
dade do Cabo 

para um encontro com o 
presidente Nelson Mandela 
sobre a crise na RD Congo. 

Depois do encontro, 
Mandela garantiu que ti­
nha convencido a Namíbia 
a renunciar ao apoio a 
uma intervenção militar na 
RD Congo, contra as pro­
messas feitas pelo presi­
dente Robert Mugabe, do 
Zimbabué. -

Quinta-feira à noite, a te­
levisão oficial da RD Congo 
passou imagens da chega­
da de militares zimbabuen­
ses enviados para apoio ao 
regime kabilista, no aero­
porto N'Jili de Kinshasa, 
mas sem precisar o seu nú­
mero. 

PARA EVITAR GUERRAS 

Chipre e Turquia 
para a União Europeia 
A união Europeia pro­

curará persuadir os 
turcos e os cipriotas-tur­
cos de que a adesão de 
Chipre à UE «é do seu inte­
resse», declarou ontem o 
chanceler Victor Klima. 

«É preciso prosseguir 
os esforços para alcançar 
uma solução pacífica para 
a questão cipriota na base 
das resoluções do Conse­
lho de Segurança, e a Áus­
tria apoia neste sentido os 
esforços do secretário-ge­
ral» da ONU, acrescentou 
Klima numa entrevista à 
agência noticiosa grega 
ANA. 

A propósito das rela­
ções entre a Turquia e a 
União Europeia, Klima 
considerou que as últimas 
duas cimeiras europeias 
de Cardiff e do Luxembur­
go «mostraram claramen­
te que a Turquia tem uma 
perspectiva europeia e 
que é preciso passos con­
cretos para aplicar a estra­
tégia europeia em relação 
à Turquia, em harmonia, 
claro, com todos os mem­
bros da União Europeia». 

A presidência austríaca 
«procurará assim estabele­
cer o melhoramento das 
relações UE-Turquia». 

SUL DO LfBANO 

Emboscada mata 
dois israelitas 

Dois israelitas, um 
militar e um civil, 

morreram em conse­
quência de uma embos­
cada montada por guer­
rilheiros do movimento 
fundamentalista Hezbol­
lah, à passagem de uma 
patrulha no Sul do Líba­
no, indicou ontem o exér­
cito israelita. 

A emboscada, com 
uma bomba de forte po­
tência accionada por 
controlo remoto, ocor­
reu quinta-feira à noite 
numa estrada perto do 
Castelo de Beaufort, 
uma posição israelita 

avançada próxima da lo­
calidade de Nabatiyeh, 
na zona ocupada por Is­
rael no Sul do Líbano, 
precisou a mesma fonte. 

Os guerrilheiros indi­
caram que o ataque ti­
nha provocado a morte 
de dois soldados israeli­
tas, mas segundo o exér­
cito, um dos mortos era 
um trabalhador da cons­
trução civil que acompa­
nhava a patrulha militar. 

O Hezbollah disparou 
em seguida obuses de 
morteiro contra aquela 
posição israelita sem fa­
zer mortos ou feridos. 
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Ainda recente­
mente, a pro­
pósito do re­

ferendo da regiona­
lização, o Tribunal 
Constitucional veio 
pôr, preto no bran­
co, aquilo que esta­
va em causa no pró­
ximo referendo so­
bre esta matéria. 
No fundo, aquilo a 
que cada portu­

guês terá de responder, lá para o 
fim de Outubro, princípios de Novem­
bro, é simplesmente isto: 1°) aceita 
ou não aceita a divisão do país em 8 
regiões? 2°) está ou não de acordo 
com a Região estabelecida para a 
sua área de recenseamento eleito­
ral? Se as perguntas fossem assim 
colocadas, tudo seria mais claro; no 
entanto, os Partidos Socialista e Co­
munista quiseram esconder na ia 
pergunta, de uma forma ardilosa, 
fraudulenta, pouco séria, aquilo que 
concretamente está em causa! Saiu­
-lhes o tiro pela culatra, pois foi o 
próprio Tribunal Constitucional 
quem os desmascarou, dizendo que 
é sobre a divisão do continente em 8 
regiões que os portugueses se vão 
pronunciar e não sobre o princípio 
da regionalização em abstracto. As­
sim sendo, todos quantos iremos fa­
zer campanha pelo NÃO a esta regio­
nalização do compadrio, só temos 

de agradecer à inabilidade dos socia­
listas e comunistas ao prepararem, 
toscamente, as perguntas do refe­
rendo. Afinal, esta esquerda tinha 
apenas o intuito de confundir os elei­
tores - tal como sucedeu com o refe­
rendo do aborto - sendo, agora, des­
nudados publicamente p~o órgão 
máximo que tutela a própria Consti­
tuição! Imagino o desgosto que Gu­
terres, Coelho e demais camaradas 
devem ter tido após mais esta des­
montagem! É caso para se dizer -
recorrendo ao slogan da juventude 
popular - que a regionalização do 
PS e PCP está feita num oito! 

No plano regional, apenas o CDS/ 
PP esteve, desde o início, contra es-

gionalização da esquerda assumin­
do, depois, a mesma que Marcelo Re­
belo de Sousa tomou a nível nacio­
nal, ou seja, a do Não à divisão da 
mais antiga Nação europeia, em 8 
assimétricos pedaços de terra, onde 
os ricos se poderão tornar mais ri­
cos e os pobres cada vez mais po­
bres! Esperemos que João Jardim 
não volte a dar mais uma pirueta, 
pois isso seria confundir os eleito­
res e dar trunfos à esquerda na Ma­
deira! Aliás, tirando as duas regiões 
Autónomas da Madeira e dos Aço­
res, que são, só por si, pela sua natu­
reza geográfica, regiões onde um 
processo de autonomia político-ad­
ministrativo seria, sempre, uma prio-

• No plano regional, apenas o CDS/PP esteve contra 
esta lei de divisão do país em múltiplos de 2, 
como se tudo não passasse de um simples cálculo 
feito c~m a régua social.ista·e esquadro comunista! 

ta lei de divisão do país em múlti­
plos de 2 (agora são 8, da próxima 
vez talvez 16 ... ), como se tudo não 
passasse, apenas, de um simples cál­
culo feito - parafraseando Paulo Por­
tas - com a régua socialista e o es­
quadro comunista! Surpreendente­
mente, o presidente do maior parti­
do da Região teve que emendar a 
sua estratégia inicial: aquela em 
que nem diziam SIM nem NÃO à re-

ridade - só pecou por tardia -, o res­
to do país, sendo dividido tal como 
querem os Partidos Socialista e Co­
munista, isso só iria beneficiar uns 
quantos caciques que se arvoram 
em donos do Norte ou donos do Sul! 
O que eu não entendo, é como Alber­
to João Jardim, sabendo o que os so­
cialistas e comunistas continentais 
tinham cozinhado com esta regiona­
lização, tenha tido, até há pouco tem-
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po, uma atitude ambígua nesta maté­
ria! Dirigindo-me ao próprio Presi­
dente do Governo Regional, pergun­
to-lhe: como iria Vossa Excelência 
explicar aos madeirenses e porto­
-santenses, caso não tivesse recua­
do (seguindo a mesma estratégia do 
CDS/PP, a do NÃO a esta regionaliza­
ção) que aceitava dividir o bolo do 
orçamento do Estado destinado à 
Madeira por outras 8 regiões? Tal 
como estão as coisas, actualmente, 
desse bolo a divisão é feita por três: 
Continente, Açores e Madeira; se o 
SIM vencer no referendo, o bolo pas­
sa a ser dividido por 11! No fundo, é 
o que nos vai acontecer na Europa 
dos 15, quando se fizer o alargamen­
to para 20 ou mais estados. Nessa 
altura, Portugal passará a receber 
menos fundos europeus, pois as 
maiores fatias do bolo passam a ser 
comidas pelos novos países, enquan­
to nós ficamos a "chuchar no dedo"! 

Postas assim as coisas, é óbvio 
que se o SIM às regiões ganhar, a 
fatia que caberá à Madeira será cla­
ramente menor, pois do mesmo bolo 
passarão a comer 11 e não apenas 
3! 

Mesmo tendo em conta este argu­
mento, não compreendo como é que 
Alberto João Jardim ainda estava 
(ou continua a estar?) com dúvidas! 
Será que andava (ou ainda anda?), 
por aí, algo escondido? Algum acor­
do ou promessa com o governo socia­
lista de Guterres? 

ln memoriam 
FERNÃO MANUEL FAVILA VIEIRA 

N um tempo co­
mo o nosso, 

em que tantas ve­
zes parece que se 
querem deixar si· 
lenciados e esqueci­
dos factos e figu­
ras de mérito au­
têntico e edifican­
te, preferindo-se a 
evocação e a divul­
gação, em múlti­
plos meios de comu-
nicação social e em 

arengas e escritos pseudo-intelec­
tuais, de muitas mediocridades ou 
até de misérias e de pequenos vul­
tos "em bicos dos pés", é imperioso 
e grato trazer ao proscénio, por jus­
tiça, por reconhecimento e como 
exemplo, uma personalidade como 
a de Maria de Lurdes Belchior Pon­
tes, cujo recente falecimento empo­
breceu de modo singular a activida­
de cultural e a vida do espírito em 
Portugal. 

Doutora por carreira e provas pú­
blicas, Professora catedrática da Fa­
culdade de Letras da Universidade 
Clássica de Lisboa, responsável por 
altos cargos culturais no estrangei­
ro, católica por Fé e obras, foi bem 
uma grande Senhora, que soube, 
por qualidade e virtude, ser expres-

são de verdadeira grandeza femini­
na e, em geral, humana - alto exem­
plo de carácter, de inteligência, de 
trabalho e de cultura, sem necessi­
dade de artificialismos, de expedien­
tes, muito menos de indignidades, 
para a sua afirmação e realização 
como Mulher. 

Por isso, mesmo que não rufas­
sem tambores e clarins em homena­
gem derradeira, na hora 'do seu fale­
cimento, foi com redobrada emoção 
que me juntei a quantos encheram, . 
há semanas, a igreja de Santa Isa-

números do jornal católico do Porto 
"A Ordem": 

"Portugal, uma vez mais, viu pas­
sar, sem dor nem consternação visí­
veis, o caixão de um filho ilustre. 

Digo sem dor nem consternação, 
mas deveria acrescentar: sem curio­
sidade. Porque muitos a viram pas­
sar sem perguntar quem era aquela 
mulher desconhecida, a que fugaz­
mente os noticiários aludiram. 

Como aconteceu com muitos inte­
lectuais que a precederam, a notí­
cia da sua morte não provocou um 

• Neste tempo, parece que se querem deixar 
silenciados e esquecidos factos e figuras de 
mérito autêntico e edificante, preferindo-se a 
evocação e a divulgação de muitas mediocridades. 

bel, em Lisboa, para uma despedi­
da em oração, na missa de corpo 
presente que precedeu a sua sepul­
tura. 

E para continuar essa despedida, 
avivando a sua memória junto dos 
meus conterrâneos, dediquei-lhe al­
gumas palavras no Posto Emissor 
do Funchal e permito-me agora cic 

tar ainda nestas colunas dois ou 
três parágrafos do belo artigo que, 
sob o título "Os esquecidos", lhe con­
sagrou Pedro Valle num dos últimos 

, 
décimo do "frisson" da de qualquer 
cantadeira ou futebolista. E contu­
do ela prestigiou a nossa cultura co­
mo poucos (e foram dezenas, cente­
nas) dos melhores professores de 
humanidades deste Portugal desu­
manizado. 

Numa Universidaàe já dilacerada 
por "esquerdas" e "direitas", era 
uma figura ímpar de isenção e pres­
tígio, respeitada por umas e por ou­
tras. 

Nela, nunca o humanismo foi 

transigência nem o rigor injustiça. 
Por isso, com Maria de Lurdes 

Belchior morreu também um dos úl­
timos símbolos da Universidade en­
tendida como "Universitas". 

Portugueses esquecidos estes, 
.que se vão "da lei da morte libertan­
do" sem que os seus contemporâ­
neos dêem por isso. Mas que galar­
doam anos depois a título póstumo": 
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Sector 
Público 

com 307 mc 
o financiamento ao Sec­

tor Público Administrati­
vo situou-se em 307,4 mi­
lhões de contos entre Ja­
neiro e Junho do corrente 
ano, crescendo exponen­
cialmente face aos 13,7 mi­
lhões negativos regista­
dos no ano anterior. 

Estes númerQs con·s­
tam dos indicadores de 
conjuntura referentes a 
Junho, ontem divulgados 
pelo Banco de Portugal, 
de acordo com os quais es­
te crescimento se deveu, 
parcialmente, aos efeitos 
do düerente perfil tempo­
ral das receitas das priva­
tizações. 

O relatório do Banco de 
Portugal salienta ainda 
que, só em Junho, o finan­
ciamento líquido ao Sec­
tor Público Administrati­
vo aumentou 29,6 milhões 
de contos, contra a dimi­
nuição de 332,8 milhões 
ocorrida em Junho de 
1997. 

Por outro lado, o bole­
tim informativo da Direc­
ção-Geral do Orçamento 
refere que o défice do Es­
tado se situou, no período 
em análise, nos 363,7 mi­
lhões de contos, superan­
do os 254,8 milhões atingi­
dos nos seis primeiros me­
ses de 1997. 

No primeiro semestre 
do corrente ano, as despe­
sas do Estado aumenta­
ram 7,3 por cento face ao 
verüicado no mesmo perío­
do do ano anterior, o que, 
segundo o Banco de Portu­
gal, se explica por um 
grau de execução das ru­
bricas das despesas de ca­
pital e das trànsferências 
correntes, superior ao de 
1997. 

Quanto às receitas to­
tais a tendência, embora 
de aumento (3,9 por cen­
to), foi inferior à implícita 
no Orçamento, reflectindo 
uma redução dos rendi­
mentos provenientes da 
propriedade. 

Reportando-se às recei­
tas fiscais, o banco cen­
tral concluiu que elas man­
tiveram um comportamen­
to positivo, registando um 
crescimento superior ao 
previsto no Orçamento, 
aumentando 8,2 por cen­
to, contra os 7,4 por cento 
previstos inicialmente. 

AUME · N ' TO D E C A P I· T A L · 

Banco Mello' alvo 
de grande procura 

As acções do Banco 
Mello eram; a meio 
da sessão de on­

tem, as «vedetas» das 
transacções na Bolsa de 
Valores de Lisboa, d~pois 
do anúncio no Boletim de 
Cotações do próximo au­
mento de capital social. 

As 13:00, já tinham sido 
negociadas 1,5 milhões de 
acções do Banco Mello 
com uma valorização do 
preço em 1,38 por cento, 
quando a sessão era ca­
racterizada por uma desci­
da generalizada dos pre­
ços dos papéis. 

A instituição bancária 
vai aumentar o seu capi­
tal social de 66 para 77 mi­
lhões de contos, com emis­
são de 11 milhões de ac­
ções reservadas a accio­
nistas, ao preço unitário 
de 1.900 escudos, poden­
do cada um subscrever 
uma nova acção por cada 
seis detidas. 

Além do Banco Mello, 
apenas a Semapa regista­
va uma transacção supe­
rior a 100 mil títulos, tam­
bém como um ganho de co-

• Consequência de anúncio de aumento de capital 
social de 66 para 77 milhões de contos, o Banco 
Mello está a ser alvo de grande procura por parte 
dos investidores. 

o aumento de capital do banco Mello motivou a procura dos seus títulos. 

tação de 0,17 por cento. 
À mesma hora o indice 

BVL-30 perdia 0,43 por 
cento e o PSI-20 0,41 por 
cento, sendo o volume de 

negócios global da verten­
te accionista de 8,3 mi­
lhões de contos, 3,5 dos 
quais em resultado do ne­
gócio do Banco Mello. 

As restantes praças eu­
ropeias encontravam-se· 
em queda, à excepção de 
Milão que se mantinha po­
sitiva. 

PIOR RESULTADO DESDE HÁ 15 ANOS ponsáveis pela crise asiá­
tica em consequência da 
fraqueza do iene e da eco­
nomia nipónica. Hong Kong admite 

estar em recessão 
O chefe do executivo de 

Hong Kong, Tung 
Chee-hwa, confirmou que 
a economia do território 
está em recessão e que os 
números oficiais mostram 
que se mantém a contrac­
ção do crescimento econó­
mico no segundo trimes­
tre do corrente ano. 

Ao falar na Câmara de 
Comércio da Austrália, 
Tung Chee-hwa assinalou 
ainda que o último semes­
tre de 1998 «será mau e o 
ano de 1999 também». 

«Os valores referentes · 
ao crescimento económico 

do segundo trimestre con­
tinuarão a ser negativos». 

A economia de Hong 
Kong diminuiu 2,8% no 
primeiro trimestre de 
1998, quando comparada 
com igual período de 
1997, o pior resultado dos 
últimos 15 anos. 

A situação de recessão 
económica de um territó­
rio é considerada quando 
se regista um crescimento 
negativo em dois trimes­
tre consecutivos. 

O chefe do executivo 
disse ainda que a crise fi­
nanceira asiática atingiu 

I 

Hong Kong «com violên-
cia» obrigando a correc­
ções nos mercados da bol­
sa e imobiliário, o que pro­
vocou um aumento do de­
semprego. 

Tung Chee-hwa afir­
mou não esperar que a si­
tuação seja resolvida a 
curto prazo e mostrou-se 
frustrado pela lentidão 
com que o Japão está a 
preparar a reforma do 
seu sistema fiscal, «única 
forma de sair de uma eco­
nomia moribunda». 

Economistas acusam o 
Japão de ser um dos res-

Os preços do imobiliá­
. rio caíram nos últimos me­
ses em Hong Kong cerca 
de 40% e a Bolsa 60%. 

O chefe do executivo de­
fendeu ainda a decisão do 
governo de Hong Kong de 
intervir no mercado finan­
ceiro para impedir ata­
ques especulativos à moe­
da local. 

Na passada sexta-feira 
as autoridades de Hong 
Kong anunciaram uma in­
tervenção nos mercados 
da Bolsa e de futuros atra­
vés de uma injecção de 
parte das suas reservas fi­
nanceiras, o que provocou 
críticas de financeiros in­
ternacionais, segundo os 
quais a medida era contrá­
ria à economia de merca­
do livre que tem caracteri­
zado o território. 

Vendas 
de águas 

caíram 40;0 
As vendas de águas mi­

nerais naturais e águas 
de nascente caíram 3,8 
por cento no primeiro se­
mestre, em relação ao pe­
ríodo homólogo de 1997. 

As águas minerais natu­
rais, que compreendem 
águas lisas, gaseüicadas 
e gaseificadas naturais, 
venderam 199,3 milhões 
de litros (menos 2,5 mi­
lhões que em 97), enquan­
to as vendas de águas de 
nascente (águas lisas e ga­
seüicadas) registaram 
uma quebra de 9,1 mi­
lhões de litros, fixando-se, 
no primeíro semestre de 
98, nos 97,9 milhões de li­
tros. 

Segundo dados da Asso­
ciação Portuguesa dos In­
dustriais de Águas Mine­
rais Naturais e de Nascen­
te (APIAM), o consumidor 
português continua a pre­
ferir águas minerais lisas, 
tendo sido absorvidos 155 
milhões de litros, o que re­
presenta 52,15 por cento 
do total, contra os 51,42 
por cento em 97. 

No primeiro semestre 
foram vendidos 252,2 mi­
lhões de litros de águas li­
sas, o que representa uma 
quebra de 4,8 por cento 
em relação aos 264,9 mi­
lhões vendidos no ano pas-
sado. -

Assim, as vendas de 
águas gaseificadas (22,7 
milhões de litros) e de 
águas gaseüicadas natu­
rais (22,3 milhões), que re­
gistaram, respectivamete, 
um crescimento homólogo 
de 1,3 e 3,7 por cento, con­
tribuem apenas para 
amortizar em 1 por cento 
a descida do total de ven-

das do sector. 

Mercado 
em forte 
quebra 

A Bolsa de Lisboa en­
cerrou a semana em forte 
quebra, com o índice 
BVL-30 a perder ontem 
3,51 por cento, fixando-se 
nos 5.226,12 pontos, num 
dia em que a Portugal Te­
lecom (PT) dominou a ne­
gociação. 

CONCESSIONÁRIO: II CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

_ Parque Industrial da Cancela 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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A O SERViÇO D A AÇORLINE 

"Lady 01 Mann" 
b a nos Açores 

CARGA 

22 - Cem River, . norue­
guês.Saiàtarde,apóster 
df:)scarregado cimento no 
terminal marítimo dos So­
corridos. (Transinsular) 
22 - Caroline Schulte, ci­
priota. De Leixões. Chega 
às 18:00 horas e sai dia 24 
à noite. Transporta con-

Desde que entrou em 
_ funcionamento, ao 

serviço da empresa 
"AçorLine", o navio "Lady 
of Mann" tem registado 
uma procura crescente por 
parte da população açoria­
na, bem como pelos estran­
geiros que visitam aquele 
arquipélago. 

Oonforme revelou ao 
DIÁRIO um dos responsá­
veis pela empresa açoria­
na, desde a entrada do 
"Lady of Mann", a 21 de Ju­
nho, «temos aqui .dois perío­
dos distintos, um relativo à 
apresentação do navio, em 
que não havia qualquer ex­
periência histórica em ter­
mos de um "ferry-boat", 
com a possibilidade das 
pessoas transportarem as 
suas viaturas, e por isso, 
houve algumas expectati­
vas em relação ao navio 
que ia chegar». De facto, se­
gundo Jorge Castanheira, 
«as experiências anterio­
res com catamarans ti­
nham sido desastrosas, daí 
também esse sentimento 
de expectativa», justifIcou. 

«Depois da primeira se­
mana, e depois das pes­
soas terem visto o navio, 
houve uma procura cres­
cente de passageiros, que 
teve uma pequena baixa 
por altura do sismo, motiva­
da por razões naturais. E 
depois tivemos um outro pe­
ríodo crescente, que neste 
momento está em ponta, 
em alta. Temos feito via­
gens com o navio esgotado, 
em termos de passageiros 
e viaturas», disse. 

Porém, tal como subli­
nhou Jorge Castanheira, «é 
preciso ter em conta que o 
mês de Agosto aqui nos 
Açores, à semelhança do 
que acontece no resto do 
País, é um mês, por excelên­
cia, de férias. E, portanto, 
com mais gente disponível 
para viajar. Mas o certo é 

• o navio "Lady of Mann", que se encontra ao serviço da 
.AçorLine desde o dia 21 de Junho, tem registado uma 
grande procura no arquipélago açoriano, quer pela 
população, quer pelos turistas que visitam os Açores. . tentores e automóveis. 

(ENM) 
24 - Galp Aveiro, portu­
guês. De e para Sines. 
Chega às 08:00 horas e 
sai dia 25 de manhã. Des-

. carrega cOmbustíveis no 
terminal da Praia Formo­
sa. (JFM) 

MILITARES 

23 - Hesperides, espa­
nhol. Navio oceanográfi­
co. Chega às 10:00 horas 
e sai dia 24 às 10:00 ho­
ras. (Consulado Honorá­
rio de Espanha) 

o navio "Lady of Mann", que esteve também na Madeira ao serviço da Porto 
Santo Line, regista agora uma grande procura nos Açores. 

que temos tido taxas de 
ocupação muito grandes. 
Principalmente ao fim-de­
-semana, na viagem que fa­
zemos para a ilha de Santa 
Maria, três vezes, sexta, sá­
bado e domingo», acrescen­
tou. 

Navio não serve 

durante o Inverno 

Porém, tal como afirmou 
ao DIÁRIO, «nós temos es- _ 
ta experiência de Verão 
que está a ser positiva, va­
mos iniciar agora o mês de 
Setembro para recolher­
mos alguns dados sobre o 
mês de Setembro, mas jul­
gamos que neste momento 
é uma operação que é possí­
vel consolidar aqui nos Aço­
res de 3 a 5 anos e, portan­
to, é possível que dentro de 
três a 5 anos esta operação 
seja rentável aqui nos Aço­
res». 

Considera que «o "Lady 
of Mann" é um navio exce-

S:1L 
Porto Santo Une 

lente, quer em termos de 
navegação, quer em termos 
de conforto. Contudo, para 
nós aqui nos Açores, a pen­
sarmos numa operação con­
tinuada num período de In­
verno; é um navio que não 
nos serve, porque de Inver­
no nós temos de colmatar 
essa operação de passagei­
ros com carga, de maneira 
que o "Lady of Mann" só 
transporta viaturas, carri­
nhas e camiões e contento­
res, e portanto o navio não 
tem capacidade para ofere­
cer devido às suas portas 
laterais e das rampas se­
rem baixas». 

Procura turística 

também aumentou 

Além de fomentar a des­
locação da população entre 
as ilhas, o navio estimula, 
igualmente, o turismo en­
tre as ilhas. Na sua opi­
nião, «era importante criar 
aqui um mercado interno 

PORTO SANTO 
+ + 

(Viagem) (Hotel) (Viatura) 

FIM-DE-SEMANA - Desde 22.950$OO/pessoa 
1 SEMANA - Desde 50.450$OOlPessoa 

nos Açores com alguma di­
mensão e julgo que só o 
transporte marítimo é ca­
paz de o fazer». 

Segundo referiu, «a cria­
ção de um mercado interno 
é muito importante para 
nós, porque tem-se prova­
do que efectivamente os 
açorianos também preci­
sam conhecer as suas pró­
prias ilhas. E, portanto, 
muito pouca gente, deriva­
do também aos preços da 
tarifa de avião, e à indispo­
nibilidade que o avião tem 
para as pessoas levarem as 
suas viaturas, o faz, uma si­
tuação que tem sido supera­
da pelo "Lady of NIann"». 

Em seu entender, «o na­
vio "Lady of Mann", duran­
te estes três meses que irá 
ficar no arquipélago dos 
Açores, é uma autêntica au­
to-estrada entre as ilhas 
dos Açores. É a melhor au­
to-estrada e a mais econó­
mica que algum governo po­
de ter aqui nos Açores», 
concluiu. 

MARSíLlO AGUIAR 

PASSAGEIROS 

23 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 08:00 h para 
a ilha do Porto Santo, de 
onde regressa às 14:00 h, 
com chegada ao Funchal 
às 16:30 h. Volta a sair pe­
las 17:00 horas para o Por­
to Santo, de onde regres­
sa às 21:30 horas, com 
chegada ao Funchal pelas 
24:00 h. (PSL) 
22, 24, 25, 26, 27, 29 - Lo­
bo Marinho, português. 
Sai às 08:00 horas para a 
ilha do Porto Santo, de on- . 
de regressa às 19:00 ho­
ras, com chegada ao Fun­
chal às 21:30 horas. (Por­
to Santo Line) 

CRUZEIROS 

24 - Monterey, panamen­
se. Chega às 08:00 horas 
e sai às 20:00. De Málaga 
para Tenerife. (João de 
Freitas Martins) 

&1,0'98 
Não perca a última Exposição Mundial do Século 
Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países, sem sair de Lisboa .. . 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos paro famílias 4/6 pessoas 
e hotéis dentro do EXPO 

Contacle-nos: 

algumas saldas encontram-se já eS~fotadas PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE A 
Largo do Phelps, 28 

fi' 230685/6 
PORTO SANTO UNE: 22& 511 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Rogério Ezequiel Martins de Faria 
. Maria do Rosário Mendonça Rodrigues, Rogério da 

Cruz Rodrigues Faria, sua mulher e filha, Otília Maria 
Rodrigues Faria e noivo, Alexandre Paulo Rodrigues Faria 
e noiva e demais família, mui reconhecidamente, agra­
decem às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, ou que 
de qualquer forma manifestaram o seu pesar; 

Participam que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da alma do seu ente querido, amanhã, domingo, pelas 
9.30 horas, na paróquia de Santo Amaro, agradecendo, 
antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 22 de Agosto de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Aurora Vieira 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, amanhã, domingo, pelas 10,30 horas, na 
igreja paroquial de Gaula, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Gaula, 22 de Agosto de 1998 

MISSA DO 30° DIA 

Celeste Andrade Machado 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa paren­
te, amanhã, domingo, pelas 10 horas, na igr.eja do Colé­
gio, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 22 de Agosto de 1998 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Rodrigues Pestana 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma da sua saudosa paren­
te, hoje, pelas 20 horas, na igreja paroquial de São Roque, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Agosto de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Gomes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, .agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu ,pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial 
de Santo Amaro, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 22 de Agosto de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Gabriel Vieira de Freitas 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Mais participa que será celebrada uma missa em 
sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na capela da 
Sagrada Família, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 22 de Agosto de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Laurinda Ribeiro de Nóbrega Câmara 
FALECEU 

Lígia de Fátima Ribeiro Câmara Sardinha Afonso, 
seu marido, Francisco José Sardinha Afonso, seus filhos, 
Duarte Vicente Ribeiro Afonso e Carmo das Neves Ribei­
ro Afonso, Paulo Manuel Ribeiro Câmara, sua esposa, 
Maria Câmara, sua filha, Laurinda Fátima Câmara, Maria 
Ribeiro Telo, seu marido, António Avelino Telo, e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó, irmã, cunhada e parente, 
residente que foi à Travessa das Capuchinhas, n° 31-2° 
Esq., e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da capela do cemitério de São Martinho, para jazi­
gonomesmo. 

Mais participam que será rezada missa de corpo 
presente, pelas 14 horas, na referida capela. 

Funchal, 22 de Agosto de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.O 35 - TEL 221528/222066 

FUNCHAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Agostinho Cesário de Sousa 
FALECEU 

Sua mulher, Ana Assis Mota Rodrigues Pimenta 
Sousa, e seus filhos, Octávio Ramos Pimenta Sousa, 
Susana Isabel Pimenta Sousa, irmãos, cunhados, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi na 
Estrada João Gonçalves Zarco, n° 322 - Torre, fregue­
sia de Câmara de Lobos, paróquia de Santa Cecilia, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, sain­
do da capela do cemitério municipal de Câmara de 
Lobos, para jazigo de família no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

Agostinho R. Pimenta e Filhos, Lda. participa o 
falecimento do sr. Agostinho Cesário de Sousa, mari­
do da sócia Ana Assis Mota Rodrigues Pimenta Sousa, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da capela do cemitério municipal de Câmara de 
Lobos, para jazigo de família no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

Aníbal Cristóvão de Jesus, único sócio de Cristó­
vão e Sousa, participa o falecimento do seu sócio e 
amigo, sr. Agostinho Cesário de Sousa, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da cape­
Ia do cemitério municipal de Câmara de Lobos, para 
jazigo de família no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

A gerência e colaboradores da Sodiprave -
Sociedade Distribuidora de Produtos Avícolas, Lda., 
participa o falecimento do seu sócio, sr. Agostinho 
Cesário de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério muni­
cipal de Câmara de Lobos, para jazigo de família no 
mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

A gerência e colaboradores da Avipérola, Socie­
dade Produtora e Distribuidora do Pinto do Dia, Lda., 
participa o falecimento do seu sócio, sr. Agostinho 
Cesário de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério muni­
cipal de Câmara de Lobos, para jazigo de família no 
mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

A administração e colaboradores da RAMA -
Rações para Animais, S.A., participam o falecimento 
do seu estimado cliente e amigo, sr. Agostinho Cesá­
rio de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério muni­
cipal de Câmara de Lobos, para jazigo de família no 
mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

COPROBAN - Cooperativa dos Produtores de 
Banana de Câmara de Lobos, C.R.L., cumpre o dolo­
roso dever de participar o falecimento do sr. Agosti­
nho Cesário de Sousa, sócio e secretário da Direcção, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
saindo da capela do cemitério municipal de Câmara de 
Lobos, para jazigo de família no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. . 

Câmara de Lobos, 22 de Agosto de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho do Saraiva, n.O 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 942371/942882 
e na Rua de São Francisco n.O 33 

Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 
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SAMPAIO P A R A AUTARCA 

Algarve precisa de vias 
e também de qualidade 
• o Presidente da República, Jorge Sampaio, considerou ontem, 

em Lagoa, que o Algarve não depende só das acessibilidades 
mas também da qualidade dos seus produtos e da forma 
como se inserem na sociedade internacional. 

F alando na inaugura­
ção da XIX Fatacil­
Feira de Artesanato, 

Turismo, Agricultura, Comér­
cio e Indústria de Lagoa, a 
que presidiu, Sampaio 
respondia ao presidente da 
Câmara de Lagoa, que no 
seu discurso se queixou da 
falta de acessibilidades ao 
Algarve, particularizando a 
falta da auto-estrada e a via 
do Infante até Lagos. 

"Tenha eu um carro da 
GNR ou não, todos sabemos 
bem as vicissitudes da EN 
125 e assinalar a importân­
cia de uma rede viária que 
possa irrigar as energias e a 
actividade do Algarve, mas 

não é menos verdade que 
todos os empresários e autar­
cas sabem bem que o seu 
futuro e triunfo dependem da 
sua capacidade e da quali­
dáde dos produtos apresen­
tados e da forma como se vai 
inserir na sociedade inter­
nacional", disse o chefe de 
Estado. 

Para Jorge Sampaio, "o 
desenvolvimento depende do 
esforço de cada um somado 
às potencialidades de uma 
região efectiva que há-de 
superar as suas dificulda­
des", sendo a Fatacil a 
mostra de uma aposta das 
capacidades empresariais e 
de progresso. 

o presidente da Câmara 
de Lagoa, Joaquim Piscarre­
ta, na sua intervenção, sali-

. entou a necessidade d.a 
conclusão da auto-estrada 
para o Algarve, bem como da 
via do Infante até Lagos. 

"Se o Algarve já tivesse, 
como merece, a tão sonhada 
auto-estrada e no Barlaven­
to Algarvio estivesse conclu­
ída a ambicionada Via do 
Infante, quantas mais pesso­
as poderiam estar nesta 
região de Portugal. e a olhar o 
President~ de todos os portu­
gueses?", questionou. 

Para Joaquim Piscarreta, 
"são as rotas do progresso as 
veias da vida por onde correrá 

AGRICULTURA 

Governo quer idosos 
na reforma 

O secretário de Estado da 
Agricultura e do Desen­

volvimento Rural anunciou 
ontem, em Monção, que o 
Governo vai lançar a curto 
prazo um programa que visa 
a "cessação da actividade dos 
agricultores de níveis etários 
elevados". 

"Este programa prevê 
que os agricultores entre os 
55 e os 60 anos de idade 
cessem a sua actividade e 
lhes possa ser atribuída uma 
pensão que poderá ser 
acumulável, até certo 
montante, com a reforma da 
Segurança Social, desde que 
"cedam" ao Estado as suas 

explorações", explicou 
Capoulas Santos, acrescen­
tando que "tal não implica 
que os agricultores tenham 
que deixar a sua residência". 

O secretário de Estado fala­
va na cerimónia de assinatu­
ra do contrato entre o Instituto 
Financeiro e Apoio ao Desen­
volvimento da Agricultura e 
Pescas (IFADAP) e a Câma­
ra de Monção, tendente a 
viabilizar os projectos de 
emparcelamento das fregue­
sias de Pinheiros e Pias (1ª 
fase) e de Moreira, Barrocas 
e Taias (2ª fase ). 

Os projectos, cuja execu­
ção representará um investi-

KU KLUX KLAN 

mento global de aproximada­
mente 1,7 milhões de contos 
em três anos, beneficiarão 
4.087 proprietários, envol­
vendo 13.678 prédios rústicos 
inseridos numa área de 1. 782 
hectares. 

Esta iniciativa tem como 
objectivos principais, além do 
redimensionamento físico das 
explollições agrícolas, a bene­
ficiação de rede viária rural, 
do sistema de drenagem e do 
ordenamento cultural, com 
particular incidência nas cultu­
ras de regadio, na vinha (Alva­
rinho) e na floresta. 

"Fazendo coincidir o meca­
nismo da cessação da activi-

o sangue da modernidade e 
talvez da regionalização, que 
nós vimos passar com indig­
nação ao nosso lado como se 
não fôssemos cidadãos de 
pleno direito", sublinhou. 

A acompanhar Jorge 
Sampaio na inauguração do 
certame, considerado o 
maior realizado a Sul do 
Tejo, esteve o ministro do 
Emprego e da Segurança 
Social, Ferro Rodrigues, e o 
secretário de Estado do 
Turismo, Victor Cabrita Neto. 

A decorrer até 30 de Agos­
to, no Parque Municipal de 
Feiras e Exposições de Lagoa, 
a Fatacil conta com a partici­
paÇio de 277 artesãos, a maio­
ria dos quais a trabalhar ao 
vivo, cerca de 300 'stands' de 
comércio e indústria, 100 expo­
sitores de agro-pecuária e 
outros tantos módulos de enti­
dades oficiais. . 

dade dos agricultores com o 
mecanismo do emparcela­
mento iremos conseguir reju­
venescer o tecido empresari­
al, criar explorações com uma 
dimensão que seja minima­
mente viável e garantir condi­
ções de competitividade no 
quadro europeu", sustentou 
Capoulas dos Santos. 

O secretário de Estado 
referiu-se ainda às "inclemên­
cias climatéricas" que dizi­
maram várias culturas nos 
últimos meses, sublinhando 
que "o pais continua a sofrer 
as consequências de uma polí­
tica agrícola que foi negocia­
da em 1992 e que se tem reve­
lado nefasta para os interesses 
dos agricultores". 

"Se os agricultores portu­
gueses conseguem neste mar 
de dificuldades sobreviver e 
manter a sua actividade é 
porque temos seguramente os 
melhores agricultores do 
mundo", frisou. 

Ex-chefecondenado A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

Um ex-chefe do Ku Klux 
Klan foi ontem conside­

rado culpado pelo júri de um 
tribunal de Hattiesburg pela 
morte de um militante negro 
pelos direitos cívicos, em Janei­
ro de 1966. 

O júri, composto por seis 
brancos, cinco negros e um 
asiático, considerou que Sam 
Bowers, actualmente com 73 

anos, ordenou aos seus 
homens do Ku Klux Klan que 
incendiassem a casa de 
Vermon Dabmer, o presidente 
do núcleo regional da Associ­
ação Nacional para o Avanço 
das Pessoas de Cor. 

Dabmer, que incentivou a 
população negl'a a votar, 
morreu carbonizado nesse 
incêndio. 

ANGOLA 

Situação crítica em Malanje 
A Situação político-militar é 

"crítica" na provincia de 
Malanje, Angola, disse ontem à 
agência Lusa uma fonte auto­
rizada da polícia local. 

Segundo o porta-voz do 
comando provincial de Malan­
je da Polícia Nacional, supe­
rintendente Alberto Fernan­
des, forças militares têm nos 
últimos dias empreendido 

acções bélicas com vista a 
"ocuparem totalmente esta 
provincia" . 

O oficial da polícia angola­
na confirmou à Lusa que a 
UNITA, fruto dessas iniciati­
vas militares, "tem sob contro­
lo" os municípios de Kambun­
di-Katembo, Lukembo, 
Qurima, Massango, Kunda­
Dia-Bazi e Quela. 

nA COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

Só HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 

É PREVENI-LA! ~ 
~~~St~~IToR~~~!·fit~ 
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o mais soberbo panorama da bafa do 
Funchal, no mais requintado ambiente 

para uma agradável refeição. 

Desfrute com os seus familiares e amigos 
da mais fina cozinha 

nacional e internacional. 

ORGANIZAMOS QUALQUER TIPO DE EVENTO. 
Estamos abertos de terça a domingo. 

No domingo fechamos às 18.00 horas. 

Reservas pelo telef.: 782476 ou Fax: 784156. 1 

APOIO MÉDICO EM CIRURGIA 
PLÁSTICA E ESTÉTICA 

COM O DR. PEDRO VALENTE 

CONSULTE OS NOSSOS PROGRAMAS 

LIMPEZA DE PELE, ANTI·RUGAS, FLACIDEZ, REJUVENESCIMENTO 
HIDRATAÇÃO PROFUNDA, REVITALIZAÇÃO, TRATAMENTO 

DE ACNE, MANCHAS, CICATRIZES, COUPOROSE (VERMELHÕES), 
DEPILAÇÃO, MAQUILHAGEM. . 

Rua Elias Garcia - Loja 1 - Funchal - Telef.: 220050 

INFORMA 

Para segurança e comodidade dos nossos clientes, 
a EEM informa que, por motivo de trabalhos de conser­
vação na rede de distribuição, o fornecimento de 
energia será interrompido, nos locais , dias e horas 
abaixo indicados: 

De 24 a 28/8/98, das 9.00 às 11 .30 e das 14.00 às 
16.00 horas 

FUNCHAL: 
• Sítio da Cova - S. Roque 
• Estrada Luso-Brasileira 
• Caminhos do Padre Caldeira, de Santa Rita 

e do Lombo 
• Ruas da Ribeira de S. João e do Conde de 

Canavial. 
. • Travessas do Transval e do Pomar 
• Beco da Amoreira - S. Martinho 

Dia 24/8/98, das 8.30 às 16.30 horas 

SANTA CRUZ: • Sítio do Cano 

Dia 25/8/98, das 9.00 às 12.'00 horas 

RIBEIRA DA JANELA: • Toda a freguesia 

PORTO MONIZ: • Toda a freguesia 
ACHADAS DA CRUZ: • Toda a freguesia 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal, 20 de Agosto de 1998 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
12142 Rui Relvas 

• 
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H O J E I NAS VESPAS 

"Clã" dão lllúsica 
elll versão "GTI" 

Abanda revelação 
da música moder­
na portuguesa, on­

de se inclui aquela que 
foi distinguida como a 
melhor voz feminina na­
cional deste ano pelo jor­
nal Blitz (Manuela Aze­
vedo), vai dar música, es­
ta noite, na discoteca 
Vespas. 

O espectáculo deverá 
fazer uma abordagem a 
alguns dos temas mais 
conhecidos da banda, 
embora seja de prever 
uma antevisão do seu 
próximo álbum, "Kaz­
zoo" a sair no próximo 
mês. 

O mais novo trabalho 
da banda inclui a versão 
"GTI", editada recente­
mente em formato sin­
gle, e mais onze faixas 
de sua autoria, além de 
uma versão do tema 
'Tm Free", dos Rolling 
Stones. Foi produzido 
por Carlos Tê (autor das 
letras) e Mário Barrei­
ros. 

A banda espera repe­
tir, com este seu último 
trabalho, o êxito alcança­
do com "LusoQualquer­
Coisa", aclamado pela 

Esta noite, os Clã têm oportunidade de revelar as razões do seu sucesso. 

crítica como um som 
pop num discurso fluído 
e sem preconceitos que 
faz as suas passagens 
pelo funk, rock, hip-hop, 
reaggae, jazz e soul. 

Os Clã surgiram no 
Porto, em 1992, quando 
Hélder Gonçalves (voz, 
baixo, "piccolo", baixo 
eléctrico e contrabaixo) 

decide pôr em prática 
um projecto em gesta­
ção há já algum tempo, 
para o qual convidou Mi­
guel Ferreira (voz e te­
clados), Pedro Biscaia 
(teclados), Pedro Rito 
(baixo eléctrico), Fernan­
do Gonçalves (bateria) e 
Manuela Azevedo (voz). 

O espectáculo de hoje 

é não só mais uma apos­
ta assumida das Vespas 
na divulgação da música 
portuguesa, como tam­
bém uma oportunidade 
para conhecer um pouco 
mais das últimas compo­
sições de uma das ban­
das mais promissoras 
da actualidade no pano­
rama nacional. 

CINCO FILARMÓNICAS PREPARAM IDA A LISBOA 

Bandas ensaiam animação 
para o Dia da Região na Expo 

O cais da Pontinha foi 
cenário do ensaio 

conjunto . das cinco ban­
das filarmónicas, que a 6 
de Setembro próximo re­
presentarão a Madeira, 
no Dia da Região na Ex­
po'98. Banda Municipal 
do Funchal "Artistas", 
Banda Distrital do Fun­
chal "Guerrilhas", Banda 
Recreio Camponês (Câma­
ra de Lobos), Banda Muni­
cipal de Câmara de Lobos 
e Banda Nossa Senhora 
de Fátima (Arco de S. Jor­
ge), são os agrupamentos 
que, sob a direcção do 
maestro José António Fa­
ria, actuarão na Expo'98. 

Nessa actuação, os cer­
ca de duas centenas de 
elementos executarão ini­
cialmente os Hinos Nacio­
nal e da Região, seguindo­
-se duas marchas denomi­
nadas "Radar" e "De Gar­
de", para depois cada um 
dos agrupamentos reali­
zar um desfile pelo recin- ­
to da Exposição, sensivel-

o ensaio conjunto das bandas foi do agrado geral. 

mente de 60 minutos. 
No que concerne ao en­

saio que decorreu no cais 
da Pontinha, presenciado 
por algum público que 
aplaudiu os músicos, pau­
tou-se em bom nível, embo­
Ora fosse o primeiro em 
conjunto. Um facto subli­
nhado por João Gabriel 
Isidro, responsável pela 
animação de rua no Dia 
da Madeira na Expo'98, 

nas suas declarações ao 
DIÁRIO: "Soou-me bem e 
até esperava que fosse 
mais prolongado, o que 
não se verificou. E no pró­
ximo, a decorrer no dia 
28, penso que será ainda 
melhor". Acrescente-se 
que esse ensaio está pre­
visto para o mesmo local, 
a partir das 21 horas. 

Por seu turno, o maes­
tro José António Faria 

considerou o ensaio "co­
mo bastante agradável". 
Mas confrontado com a di­
ficuldade de reger cinco 
bandas, disse-nos: "Tôrna­
-se düícil, pela sua gran­
diosidade. Mas desde que 
exista um bom entendi-

",mento rítmico, as coisas 
. tornam-se mais fáceis". 

Um aspecto que verifi­
cámos neste quinteto de 
bandas filarmónicas é a 
sua veterania e a sua ju­
ventude. O que permite en­
carar com optimismo o fu­
turo destes agrupamen­
tos, tão enraizados nas . 
tradições populares. 

Apontemos os casos 
das centenárias Banda 
Municipal do Funchal "Ar­
tistas" e das suas congéne­
res "Guerrilhas" e Munici­
pal de Câmara de Lobos, 
fundadas respectivamen­
te em 1850 e 1872, e que 
têm na suas fileiras mui­
tos jovens e prometedores 
músicos. 

JOSt SALVADOR 

FUNCHAL,_22 DE AGOSTO DE 1998 

CAFÉ DO TEATRO 

"Almma" apresentou 
surpresa havaiana 

os Almma actuaram na 
pretérita quinta-feira 

no Café do Teatro. Uma ac­
tuação que foi marcada pe­
la surpresa havaiana, prota­
gonizada pelos solistas de 
ukulele, Dan Scanlan e 
Fred FalIin. Bastante públi­
co acorreu a esta actuação 
dos Almma, após duas de 
grata memória quer em Ma­
chico, por ocasião da 13a Se­
mana Gastronómica, como 
na discoteca Vespas. 

Apresentando o mesmo 
reportório, Manuel Rodri­
guez e seus companheiros, 
voltaram a deliciar o públi­
co com uma actuação muito 
segura, na qual é patente 
um trabalho contínuo. Por 
isso, cada actuação dos Alm­
ma acaba sempre por fazer 
a diferença da anterior, o 
que mostra o forte sentido 
evolutivo do projecto. 

Nesse caso, peças como 
"Suor Pela Encosta", "Percu­
tindo"; "Dança dos Ventos", 
"Cantiga de Embalar", "Sú­
plica", "Testemunha dos 
Meus Ais", e "Baile da Volta 
1/2" entre mais algumas, em­
bora já por diversas vezes 
ouvidas, constituem sempre 
propostas deliciosas, por­
que encontram-se nelas 
uma mistura de frescura e 
criatividade que as fazem 
projectar no tempo. Essa é 
a virtude dos trabalhos de 

qualidade, nos quais a re­
descoberta é constante. 

Tratou-se de um excelen­
te ensaio dos Almma, com 
vista não só à presença no 
Dia da Região na Expo'98, 
mas no que respeita às ac­
tuações já previstas no es­
paço continental. Isto numa 
altura em que o grupo en­
contra-se a gravar o seu se­
gundo registo discográfi­
co. 

Aguardava-se a surpresa 
da noite. Nuno Morna, anun­
ciou-a nas pessoas de Fred 
Fallin e Dan Scanlan, exí­
mios tocadores de ukulele 
(instrumento que descende 
da nossa "braguinha). 

Com efeito, Fallin e Scan­
lan encantaram os presen­
tes com o virtuosismo da 
sua execução, a qual funcio­
nou como um "ligeiro" sabor 
havaiano para o espectácu­
lo que decorreu na noite de 
sexta-feira no mesmo local. 
Mesmo assim, foi bonito de 
se ver Manuel Rodriguez 
(viola) e David Lobo (per­
cussão), a "dialogarem" 
com os dois solistas de uku­
lele, proporcionando mo­
mentos musicais de inegá­
vel beleza. Aliás, David Lo­
bo dizia-nos "ter-se tratado 
de uma experiência muito 
positiva que serviu para 
nos enriquecer musicalmen­
te". 

JOSÉ SALVADOR 

A PARTIR DO DIA 27 

Festival de Montreal 
com filmes do Mundo 

No XXII Festival dos 
Filmes do Mundo, 

que decorre de 27 de 
Agosto a 7 de Setembro 
em Montreal, apresen­
tam-se a concurso 24 lon­
gas-metragens de 19 paí­
ses, anunciou a organiza­
ção. 

A programação dos fil­
mes em competição é 
«muito rica», segundo o 
presidente do Festival, 
Serge Losique, que subli­
nhou a estreia mundial . 
de «N», do canadiano Ro­
bert Lepage, e a presen­
ça «particularmente for­
te» da França, com qua­
tro filmes .em competi­
ção: «Linconnu de Stras­
bourg», realizado por Va­
leria Sarmiento, «L en­
nui», de Cédric Khan, «Si 
je t'aime», de Jeanne La­
brune, e «Corps plon­
gés», de Raoul Peck. 

A selecção para a com­
petição oficial inclui ain-

' da «Southie», primeira 
realização do actor norte­
-americano John Shea, 
«Le phare», do argentino 
Eduardo Mignogna, «Les 
rats», do espanhol Antó­
nio Gimenez-Rico, um fil­
me sueco, «Sous la surfa­
ce», de Daniel Fridell, e 
«La fin de la nuit», do ale­
mão Oliver Storz. 

Do Oriente vêm seis 

longas-metragens: «À l'é­
cole avec papa sul' le 
dos», do chinês Zhou You­
chao e do seu compatrio­
ta Wang Xueqi, «Loiseau 
de soleil», «Extras», um 
filme do sul-coreano 
Shin Seung-Soo, e «Don­
nez-moi l'amour», do ni­
pónico Hideyuki Hiraya­
ma. 

Há ainda, integl'ada 
na programação do Festi­
val, a exibição de nove 

' lopgas-metragens sul-co­
reanas e uma homena­
gem ao realizador sueco 
Ingmar Bergman, por 
ocasião do seu 80.0 ani­
versário, e ainda uma ou­
tra homenagem ao produ­
tor francês Anatole Dau­
man, falecido em Abril 
passado. 

Da programação de 
Montreal consta ainda a 
exibição de seis pelícu­
las sul-americanas, no 
âmbito de uma selecção 
a competição da cinema­
tografia daquele conti­
nente. 

À margem do Festival, 
o Mercado Internacional 
do Filme, da Televisão e 
do Vídeo organiza este 
ano um colóquio sobre o 
tema «Produzir sem sub­
venções» e apresentará 
pela primeira vez o Mer­
cado Internacional das 
Novas Tecnologias. 
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H€JJE NO FUNCHAL 
ç::'i~ geralmente pouco nublado 

"Vento fraco. 
(inferior a 15 km!h) 
(Previsão); 

M 
'AMANHÃ 
Céu geríl lmente pouc:o nublíldo. 
Vento fraco. ' 
(inferior a 15 km!h). 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 

48 HORAS 
Pedodos de ~éu muito nublado' 
Vento fraco. 
(inferior a 15 km!h). 
(Previsão) 

FUNC HAL, 22 DE AGOSTO DE i 998 

PRECIPITA AO 

TEMP. INTERNACIONAIS Costa Norte - Ondas de Nordeste, 

CIDADES 

Lisboà 

Madrid 

Rua 
dos 
" 

Aranhas, 
50. 

Thlefone: 
232518 

TEMPO 
com 3 metros. 
Costa Sul - Ondas Sueste, 
com 1 met ro. 
(Previ são). 

Basta dirigir-se ao nosso balcão de reservas e apresentar este cupão. 
Viaje quando quiser para o seu destino de sonho. 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

LESTE 

LARGO FRENTE À IGREJA 

3 DIAS DE 
SABOR AUTÊNTICO 

A!limação - Música - Concursos ...... 

Junta de Freguesia do Caniço 

19 
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C I N C O ESTRELAS D E A L T A QUALIDADE • NO FECHO . 

Madeira recebe 
Casa Branca 
justifica ataques 

Os Estados Unidos 
seriam alvo de um novo 
atentado tem-orísta 
<,num futUÍ'õ próximó» ' 
caso os ataques não 
tivessem sido efectua­
dos, disse ontem o 
conselheiro de Seguran­
ça do J?tesid~nte norte-", 
-americano, Samuel é~ 
Berger. «Estou absoluta­
mente convencido de 
que, se não tivéssemos 
atacado, seríamos 

cadeia de renome 
A Madeira vai poder 

contar com uma 
cadeia internacio­

nal de hotéis de grande 
qualidade. Trata-se da 
Crowne Plaza RoteIs & 
Resorts, que ontem assi­
nou no Funchal um acor­
do de "franchising" com 
Alexandre Rebelo, de­
pois de três meses de ne­
gociações com aquela 
que é maior cadeia de ho­
téis do mundo. 

Em causa está o de­
senvolvimento de um pro­
jecto de dois hotéis gemi­
nados que vão funcional' 
como uma única estrutu­
ra, numa situação pionei­
ra e de características 
bem diferentes da hotela­
ria tradicional, e que já 
antes havia sido noticia­
da pelo DIÁRIO. 

Com a capacidade má­
xima de 302 quartos, o 
novo "resort" estava ini­
cialmente previsto para 
ser um hotel de quatro 
estrelas. No entanto, o 
acordo assinado com a 
Crowne Plaza e um pos­
terior estudo de merca­
do alteraram os planos e 
a nova intra-estrutura 
foi reorganizada em al­
guns dos seus pontos pa­
ra corresponder a um 
projecto de alta qualida­
de ao nível daquela que 
é hoje a maior cadeia in­
ternacional de hotéis a 
nível mundial. 

Assim, e ainda antes 
do fim do milénio, mais 
concretamente em De­
zembro de 1999, a Re­
gião e o sector do turis­
mo vão poder contar 
com a mais-valia de um 
cinco estrelas, aliado a 
um grande nome do turis­
mo mundial, o que, com 
certeza, trará uma nova 
projecção ao destino Ma­
deira. 

Em declarações ao 
DIÁRIO, Rob Veltman, di­
rector geral daquele que 
será o Crowne Plaza Re­
sort Madeira, deixou cla­
ro que o acordo ontem 
assinado é de grande in­
teresse não só para a Re­
gião Autónoma, como pa­
ra todos os que estão en­
volvidos no projecto. É 
que foram abertas as 
portas para uma opera­
ção global, podendo o ho­
tel que está a ~er cons-

• É sem dúvida a grande aposta hoteleira do próximo 
milénio. A Madeira vai contar com uma cadeia ' 
internacional de hotéis. Trata-se da Crowne Plaza 
Hotels & Resorts, a maior a nível mundial, que ontem 
assinou, no Funchal, um contrato de franchising com 
Alexandre Rebelo. . 

Alexandre Rebelo e Rob Veltman no momento em que selavam o acordo com 
Keith Lindsay, da Crowne Plaza RoteIs & Resorts. 

truído no Funchal contar 
com as estruturas mun­
diais de venda do Crow­
ne Plaza, que é das maio­
res do mundo. 

Acima de tudo, será 
uma mais-valia para a 
Madeira, que assim tem 
boas probabilidades de 
se tornar mais conheci­
da do que já é internacio­
nalmente. 

Primeiro 
resort na Europa 

Para os responsáveis 
pelo empreendimento es­
te é também um grande 
desafio, uma vez que o 
Crowne Plaza Resort Ma­
deira, será o primeiro a 
ser instalado na Europa. 

É que embora o grupo 
em questão já possua 
cerca de 50 hotéis no 
mercado europeu, todos 
eles são hotéis de cidade 
para homens de negó­
cios. 

Keith Lindsay, direc­
tor do Crowne Plaza Ro­
teIs & Resorts, diz mes­
mo que há já algum tem­
po que a companhia pro-

curava uma porta de en­
trada na Europa para o 
seu produto "resort". Pa­
ra tal, procuravam a me­
lhor localização e a me­
lhor parceria, que encon­
traram agora na Madei­
ra e em Alexandre Rebe­
lo. 

Salientando que o gru­
po já opera com outras 
grandes. companhias, co­
mo a Inter-Continnental, 
Roliday Inn e Roliday 
Inn Express, manifestou­
-se particularmente inte­
ressado no destino Ma­
deira e no sector de mer­
cado que esta atrai. São, 
fundamentalmente, os 
alemães, os ingleses, por­
tugueses e espanhóis, 
clientes de sempre do 
Crowne Plaza, que assim 
podem encontrar mais 
uma oferta hoteleira de 
alta quaiidade no Fun­
chal. 

Ou seja, em suma, tra­
ta-se de uma cadeia in­
ternacional que está inte­
ressada na Madeira e 
nos novos empreendi­
mentos que estão a ser 
construídos, naquela 
que será a grande apos­
ta hoteleira do novo milé­
nio. 

2. 600 hotéis 
em todo o mundo 

Convém aqui salientar 
que a Crowne Plaza Ro­
teI & Resorts é uma das 
ramificações da Bass Ro­
teIs & Resorts, que tem 
franchisings com mais 
de 2.600 hotéis em todo o 
mundo, num total de 
450.000 quartos em cer­
ca de 90 países, passan­
do pela Europa, pelo Mé­
dio Oriente e por África. 

Mas, só no tocante 
aos Crowne Plaza RoteIs 
and Resorts existem, 
neste momento, 140; pre­
vendo-se que nos próxi­
mos cinco anos este nú­
mero cresça para os 250, 
nos quais se incluem 100 . 
unidades hoteleiras na 
Região EMEA. 

Características 
do novo hotel 

Deste modo, o Crowne 
Plaza Resort Madeira fa­
rá parte deste vasto le­
que de empreendimen­
tos de grande qualidade, 
e que trará para a Madei-

ra uma cadeia de reno­
me internacional, com 
claros benefícios em ter­
mos de divulgação inter­
nacional. 

A ser construído entre 
o Cliff Bay Resort RoteI 
e o Clube de Turismo da 
Madeira, a nova unidade 
hoteleira fica em frente 
ao Oceano Atlântico, que 
será o pano de fundo de 
todos os quartos, que se 
dividem em 24 suites e 
278 standard, embora es­
tes últimos tenham ca­
racterísticas que os apro­
ximam bastante dos pri­
meiros. 

A infra-estrutura con­
ta ainda com quatro pis­
cinas, duas interiores e 
duas exteriores, bem co­
mo com áreas para sau­
na, aeróbica, massagens 
e com vários restauran­
tes e bares. 

Com o mar aos pés, o 
Crowne Plaza RoteI da 
Madeira fará com que o 

- acesso dos seus hóspe­
des ao Oceano Atlântico 
se processe através de 
duas torres, cada uma 
delas com dois elevado­
res. 

Em baixo estará uma 
plataforma marítima 
com seis mil metros qua­
drados. 

Tudo isto num projec­
to da responsabilidade 
dos arquitectos Ricardo 
Nogueira e Duarte Cal­
deira. 

De salientar, também, 
que já foi escolhido o di­
rector de vendas e mar­
keting da nova unidade 
hoteleira, sendo este Pe­
ter Bowles, que conta já 
com uma larga experiên­
cia no mercado madei­
rense. 

RAQUEL GONÇALVES 

'Vitimas ues nlUll:y 
futuro róximo)}, . 
disse Berger 

Kinshasa continua 
sem electtlcidade 

1® 
KinShâsa 
ontem às eras 
devido a um corte geral 
de energia, tá! como na 
véspera. A !frente foi 

1 
.tortada aa 
capital da epública 
Democráticâ do Congo 
às 18:35 locais. A barra­
gem hidroeléctrica de 
lnga, a 300 quilómetros 
de Kinshasa, que âli· 
menta a capital, está 
situada na zona contro~ 
lada pela rebelião 
contra o presidente 
Laurent-Désiré KabUa. 

PSD não penalizará 
regionalistas · 

O PSD {(l'espeiUu'á até 
ao fim a hetetodmda» 
dos dirigentes do parti .. 
do que apoiarem a 
rcgionâlização. A garan­
tia de que «nunca 
existirão processos 
aisCi.plinare~ entre os 
sociais-democratas 
defensores do «Sim» às 
regiões foi ontem trans­
mitida à agência Lusa 
por António Capucho. 

Luís Silvério Marques; 
engenheiro, director 
da Telecel na Madeira, 
faleceu ontem acometi­
do de doença súbita. O 
DIÁRIO apresenta 
sentidas condolências 
a toda a família. 

o MOLHE 
RESTAURANTE 

Barbecue de carne, peixes e mariscos 
(110 carvão) 

Reservas através dos telefones 203840/3. 
Dia d" encerramento: Segunda-feira. 
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Marco Freitas 
não pode 
jogar 
frente 
ao Estoril 5 

• MADEIRA. 

Torneio da AFM 
tem jornada 
empolgante 
hoje à tarde 5 
na Camacha 

Direcção 
e técnico 
acreditam 
no valor 
da equipa 4 

DIÁRIO DE NOTíCIAS SÁBADO, 22 DE AGOSTO DE 1998 

NA 1 a JORNADA 
. 

Benfica venceu 
o adora 

o Benfica 
começou 
da melhor 
forma 
o "nacional" 
da I Divisão, 
ao vencer 
no Estádio 
da Luz 
o Estrela 
da Amadora, 
por 2-0. 
o Braga 
venceu, 
por sua vez, 
o Beira Mar. 

·PÁGINA 3· 

COM DOIS TREINOS 

Inácio convocou 
avançado Toni 

• PÁGINA 4· 

RECANDIDATURA NA F.P.F . 

Madaíl está disponível 
se escolher a lista 

·PÁGINA 2· 

WINDSURF 

Espanhol vence 
João Rodrigues 

·PÁGINA 10· 

PELAS 18 HORAS 

Jogo das estrelas 
no Porto Santo 

·PÁGINA 4· 

KARTING 

Troféu Regional 
termina hoje 

·PÁGINA 9· 

TAÇA DA LIGA 

CAB derrotou 
o Montijo 

·PÁGINA 9· 
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Farense 
sem Hassan 

e King 

CONDiÇÕES P A R A S E RECANDIDATAR Panduru 
estará 

ausente 
o Farense não vai po­

der contar na deslocação 
ao terreno do Salgueiros, 
em jogo da primeira jorna­
da do nacional de futebol, 
com o avançado marroqui­
no Hassan, a cumprir cas­
tigo federativo, nem com o 
reforço King, por lesão. 

Na conferência de im­
prensa realizada ontem a 
seguir ao treino, Paco For­
tes divulgou uma lista de 
17 jogadores para o jogo 
inaugural do Farense na 
época 1998/99. 

O técnico espanhol, ao 
serviço do Farense pela 
11 a época consecutiva, 
apostou num treino com 
base nas marcações e lan­
çamentos longos para a 
costa dos defesas. 

Paco Fortes manifestou­
-se confiante para o jogo 
de domingo em Vidal Pi­
nheiro e acredita que o Fa­
rense poderá ter um ar­
ranque de época «feliz», 
com vista a um campeona­
to tranquilo que garanta a 
manutenção da equipa al­
garvia no escalão máximo 
do futebol nacional. 

Uma meta concretizá­
vel a julgar aquilo que Pa­
co Fortes tem conseguido 
ao longo da última déca­
da, mantendo-se à frente 
de um clube sempre em 
crise. 

Madaíl ... exigente 
O futebolista romeno 

do FC Porto, Nica Pandu­
ru, não recuperou a tem­
po de defrontar hoje o Rio 
Ave, juntando-se ao guar­
da-redes lvica Kralj e ao 
médio Rui Barros, na lista 
dos lesionados portistas. 

M adaíl, que visitou 
ontem o Estádio 
iOde Maio, em 

Braga, com dois elementos 
da UEFA, foi peremptório: 
«se obrigarem que haja 
grelhas, naturalmente que 
terão de procurar outro 
candidato, porque eu não 
serei». 

O presidente da FPF es­
tá disponível para se re­
candidatar mas, para isso, 
pretende escolher os presi­
dentes e vice-presidentes 
para cada um dos órgãos 
sociais do organismo. 

«A questão que coloquei 
claramente aos sócios da 
FPF é simples: ou têm con­
fiança em mim para organi­
zar uma lista, onde irei in­
dicar os nomes dos presi­
dentes ou vice-presidentes 
(depois discutiremos a for­
mação do restante elenco), 
ou com grelhas não serei 
candidato», assegurou Gil­
berto Madaíl. 

Quanto às eleições, o 
presidente da FPF preten­
de que elas se realizem «o 
mais depressa possível e 
de preferência durante o 
mês de Outubro». 

No que diz respeito à 
elaboração das listas, Ma­
daíl foi peremptório: «isso 

• O presidente da Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madaíl, só aceita recandidatar-se ao 
cargo se não for confrontado com uma lista imposta 
sem o seu acordo. 

Da lista de convocados 
do FC. Porto constam as 
«novidades» Miki Feher, 
Chainho e Costinha, num 
lote em que não constam 
ainda os castigados Jar­
deI e Artur, a cumprir jo­
gos de suspensão relati­
vos aos incidentes da par­
tida frente ao Benfica, na 
época passada. 

Para a estreia dos «dra­
gões» no Nacional da I Di­
visão, a decorrer hoje à 
noite nas Antas, o treina­
dor Fernando Santos esco­
lheu os seguintes 16 joga­
dores: 

- Guarda-redes: Rui 
Correia e Costinha. 

- Defesas: Secretário, 
Jorge Costa, João Manuel 
Pinto, Aloísio, Fernando 
Mendes. 

- Médios: Paulinho San­
tos, Doriva, Chainho, Ca­
pucho e Zàhovic. 

Gilberto Madaíl aceita recandidatar-se, desde que seja ele a escolher os seus colegas. - Avançados: Drulovic, 
Folha, Mielcarski e Feher. 

tem de ser feito o mais ra­
pidamente possível, por­
que são precisos 25 dias 
para uma lista». 

«Nesse sentido, na pró­
xima semana irei tomar 
uma iniciativa junto do pre­
sidente da Assembleia Ge-

RESTAURANTE 

ral, mas a data de marca­
ção de eleições depende de­
le», revelou Gilberto Ma­
daíl. 

Ou seja, um grupo for­
te, cheio de estrelas e ca­
paz de lutar pelo ambicio­
nado penta. 

'''> , 
PRAIA DO VIGARIO 

CÂMARA DE LOBOS 

GATÃO 
VINHO VERDE 

o vinho recomendado 

'0 

Neste 
Veriío 
sugerimos 
os seguintes pratos: 

-Arroz de marisco 
- Arroz de tamboril 
~ Arroz de polvo 
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N A 1 a JORNADA D O " NACIONAL " 

s. L. Benfica vence 
Estrela da Alnadora 
U ma vitória "tremi­

da" por 2-0 sobre o 
Estrela da Amado­

ra assinalou a estreia do 
Benfica no Campeonato Na­
cional de futebol da I Divi­
são, com os "encarnados" a 
mostrarem no Estádio da 
Luz um futebol "enrolado". 

A primeira parte ainda 
permitiu ao Benfica mos­
trar alguns pormenores in­
teressantes, mas a exibição 
dos pretendentes ao título 
no segundo tempo deixou 
muito a desejar, com a equi­
pa da casa a retrair-se inex­
plicavelmente e a permitir 
aos amadorenses uma ousa­
dia que podia ter saído cara 
à formação da Luz. 

Comparativamente à 
equipa que goleou os israeli­
tas do Beitar de Jerusalém 
(6-0), o técnico Grarem Sou­
ness foi forçado a fazer ape­
nas uma alteração, colocan­
do Tahar no lugar de Paulo 
Madeira (castigado), com o 
central marroquino a cum­
prir. 

Tahar acabou, inclusiva­
mente, com a agonia benfi­
quista no segundo tempo, 
pois foi da cabeça do marro­
quino que resultou, aos 72 
minutos, o segundo golo dos 
donos da casa, tento que 
acabou com a irreverência 
do Estrela da Amadora e as­
segurou os três pontos da vi­
tória dos donos da casa. 

Apesar do claro domínio 
nos primeiros 45 minutos, 
pertenceu à equipa forastei­
ra o primeiro lance de peri­
go do encontro, quando Le­
wis, logo aos cinco minutos, 
chegou ligeiramente atrasa­
do a um cruzamento rastei­
ro de José Carlos. 

Não fQi preciso esperar 
muito para o Benfica res­
ponder e Deane, dois minu­
to depois, não conseguiu 
desviar para dentro da bali­
za uma assistência bem me-

• Uma vitória "tremida" por 2-0 sobre o Estrela da 
Amadora assinalou a estreia do Benfica no Campeonato 
Nacional de futebol da I Divisão, com os "encarnados" a 
mostrarem na Luz um futebol "enrolado". 

o Benfica iniciou da melhor forma o campeonato.Venceu o Estrela da Amadora por 2-0. 

dida de Sousa. Aos nove mi­
nutos, Pringle, na «cara» do 
guarda-redes Hilário, cabe­
ceou defeituosamente, de 
nada valendo o passe mili-
métrico de Calado. ' 

Depois de Pringle não ter 
dado a melhor sequência a 
uma excelente jogada indivi­
dual do irrequieto Poborsky; 
teve de ser o checo a dar o 
exemplo, curiosamente a 
passe o «trapalhão» avança­
do sueco, fazendo, aos 16 
minutos, o primeiro golo do 
Benfica, com o Estrela a pe­
dir um fora-de-jogo inexis­
tente. 

O Benfica animou um 
pouco mais com o tento 
inaugural, mas o desacerto 

geral do sector atacante im­
pedia a materialização em 
golos desse ascendente no 
encontro. 

Na fase final do primeiro 
tempo, o Estrela passou a 
arriscar muito mais e em 
dois lances esteve quase a 
empatar o encontro. No pri­
meiro, aos 32 minutos, Gil­
berto atirou ligeiramente ao 
lado da baliza de Preud'­
Homme, quando tinha ape­
nas o guarda-redes belga 
pela frente. Na segunda, 
quase a fechar a primeira 
parte, Lewis atirou à «quei­
ma-roupa», com Preud'Hom­
me a defender para a fren­
te. Na recarga, Vítor Vieira, 
desenquadrado, atirou por 
cima. 

No segundo tempo, o eso 
pectáculo caiu bastante de 
qualidade, com o retraimen­
to do Benfica a contrastar 
com a desinibição do Estre­
la da Amadora, que sem pro­
tagonizar um lance de peri­
go evidente, acabou por fa­
zer merecer a igualdade. 
Mas como os avançados 
amadorenses mostravam 
falta de pontaria (e classe), 
Tahar não se fez rogado e 
«acabou» com o jogo. Na se­
quência de um livre directo, 
Sousa centrou largo ao se­
gundo poste e o central mar­
roquino, livre demarcação, 
cabeceou para o fundo das 
malhas. 

N O PRIMEIRO JOGO D A É P O C A boa iniciativa individual, a 
fazer passar a bola por en­
tre os «centrais» do Beira 
Mar, surgindo então Silva a 
dominá-lo, a driblar o guar­
da-redes e a atirar para o 
fundo da baliza. 

Sporting Braga venceu 
Beira-Mar atrevido 

Uma grande penalidade 
convertida pelo croa­

ta Karoglan, aos 14 minu­
tos, abriu ontem o caminho 
para a vitória do Braga so­
bre o Beira-Mar (2-1), no jo­
go inaugural do «Nacionab> 
de futebol da I Divisão. 

Uma vitória sofrida dos 
arsenalistas face ao atrevi­
mento demonstrado pelos 
aveirenses que, a perderem 
ao intervalo por 2-0, reagi­
ram bem na segunda parte, 
para o que muito contribuí-

ram as entradas de Simic e 
Quintas após o intervalo. 

O Sporting de Braga as­
sumiu o comando do encon­
tro praticamente desde o 
apito inicial e Jorge Neves, 
aos dois minutos, e em es­
forço, cortou pela linha de 
cabeceira uma bola que Ka­
roglan se preparava para 
rematar para o fundo da ba­
liza. 

Exercendo um claro do­
mínio sobre o adversário e 
com um futebol ofensivo, os 

arsenalistas , chegariam 
com naturalidade ao golo, 
quando iam decorridos 14 
minutos, embora este tenha 
resultado da conversão de 
uma grande penalidade por 
Karoglan, a castigar uma 
falta sobre Jordão na área 
aveirense. 

Jogando a um bom ritmo 
e com constantes trocas de 
bola entre os seus atletas, o 
Sporting de Braga acabaria 
por chegar a.o 2-0 aos 32 mi­
nutos, com Jordão, numa 

A perder, o técnico avei­
rense alterou a estrutura 
da equipa e com Simic e 
Quintas em campo, tudo foi 
diferente na segunda parte, 
A partir daqui, o Beira-Mar 
começou a «impor as re­
gras». Muito mais ofensivo, 
o conjunto forasteiro acaba­
ria por reduzir para 2-1 aos 
60 minutos, num lance em 
que Jorge Silva teve algu­
ma felicidade já que bateu 
directamente um livre junto 
da linha de cabeceira, Jor­
dão não cortou de cabeça e 
a bola entrou na baliza di­
rectamente. 

') 
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B R. E V E S 
Grobbelaar regressa 
ao futebol 
aos 40 anos 

Bruce Grobbelaar, antigo 
guarda-redes do Liver­
pool, da Primeira Liga 
inglesa de futebol, voltou 
a calçar as luvas aos 40 
anos, para defender as 
redes do Chesham, 
equipa da terceira divi­
são inglesa. 
O antigo internacional 
do Zimbabué, que recebe­
rá 200 libras (cerca de 
60.000 escudos) por cada 
jogo disputado, regressa 
à actividade depois de 
no ano passado ter sido 
acusado de participar na 
combinação de resulta­
dos de jogos da 1 a Liga 
inglesa. 
Apesar de ter sido iliba­
do, o veterano jogador 
foi na altura suspenso 
por seis meses, por ter 
quebrado as regras da 
federação inglesa, ao 
admitir que fizera prog­
nósticos sobre jogos da 
1 a Liga para um sindica­
to asiático de apostas 
ilegais. 

• 
Irlandês Connolly 
vai jogar 
no Wolverhampton 

O avançado irlandês 
David Connolly vai 
representar o Wolve­
rhampton, da II Divisão 
inglesa de futebol, por 
empréstimo do Feye­
noord, da Holanda. 
O clube inglês garantiu 
também a opção de 
compra do jogador de 21 
anos, que se transferiu o 
ano passado para o 
clube holandês, onde não 
se conseguiu impor. 

• 
Blackburn Rovers 
contrata escocês 
Dailly 

O defesa internacional 
escocês Christian Dailly 
transferiu-se quinta-feira 
para '0 Blackburn Ro­
vers, da Primeira Liga 
inglesa de fu:tebol, por 
cinco milhões de libras 
(cerca de 1,5 milhões de 
contos). 
Dailly, de 24 anos, vai 
substituir na equipa 
inglesa o seu compatrio­
ta Colin Hendry, que se 
mudou para o Glasgow 
Rangers. 

• 
, Reuter abandona 
selecção 
de Berti Vogts 

O defesa Stefan Reuter 
anunciou que não volta­
rá a vestir a camisola da 
selecção alemã enquanto 
Berti Vogts for o seleccio­
nador. 
«Não continuarei mais 
sobre a autoridade de 
Vogts», garantiu Reuter, 
de 31 anos e que conta 
69 presenças na selecção 

teutónica. 
Depois de Juergen Klins­
mann, Juergen Kohler, 
Lothar Matthaeus e Olaf 
Thon, Reuter é o quinto 
internacional, este ano, a 
deixar a selecção. 

• 
Campeões mundiais 
condecorados 
com Legião de Honra 

O presidente da Repúbli­
ca francesa, Jacques 
Chirac, vai condecorar 
com a Legião de Honra, 
a 1 de Setembro, os 22 
jogadores que se sagra­
ram há pouco mais de 
um mês campeões mun­
diais de futebol. 
O chefe de Estado fran­
cês vai atribuir a mesma 
condecoração ao técnico 
que levou a selecção 
gaulesa ao título, Aimé 
Jacquet, ao presidente 
do Comité Organizador, 
Michel Platini, ao presi­
dente da Federação, 
Claude Simonet, e ao 
presidente da Liga 
Profissional, Noel Le 
Graet. . 
Os adjuntos de Jacquet, 
Philippe Bergeroo e 
Roger Lamerre (novo 
seleccionador) e O médi­
co da selecção, Jean 
Marcel Ferret, serão 
condecorados com a 
Ordem Nacional de 
Mérito. 

• 
Dwight Yorke 
no Manchester United 
por cinco anos 

O futebolista Dwight 
Yorke, natural de Trini­
dad e Tobago, assinou 
um contrato de cinco 
anos pelo Manchester 
United, num negócio de 
12,6 milhões de libras 
(cerca de 3,8 milhões de 
contos). 
O antigo avançado do 
Aston Villa poderá 
representar já o Man­
chester United na próxi­
ma edição da Liga dos 
Campeões Europeus, que 
arranca a 16 de Setem­
bro. 
«Agora tenho uma nova 
vida, estando no Man­
chester», declarou Yorke, 
que não esqueceu o seu 
antigo clube: «O Aston 
Villa deu-me uma oportu­
nidade e tornou-me o 
jogador que sou hoje». 
A verba despendida pela 
equipa de Manchester é 
a mais alta da história 
do clube, não chegando, 
no entanto, a bater a 
quantia que o Newcastle 
pagou ao Blackburn 
Rovers pelo avançado 
Alan Shearer, em 1996, 
que rondou os 4,5 mi­
lhões de contos. 
O Manchester United 
encontrou assim o avan­
çado que Alex Ferguson 
precisava, depois da 
recusá do holandês 
Patrick Kluivert em 
abandonar o Milão e 
juntar-se aos «red de­
vils». 

• 
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NO MARíTIMO 

Chamada de Toni 
/ e surpresa 

O Clube Sport Maríti­
mo, continua a prepa­

rar o encontro relativo à 
primeira jornada do cam­
peonato nacional da I Divi­
são, onde irá defrontar o 
União de Leiria. 

Ontem os "verde-rubros" 
realizaram apenas uma 
sessão de treino, na parte 
da tarde em Santo Antó­
nio. O treino orientado 
por Augusto Inácio consis­
tiu na velocidade de reac­
ção, Madeira-ball, circula­
ção táctica, treino específi­
co quer para a cabeça 
quer para os pés e duran­
te dez minutos trabalha­
ram os lances de bola pa­
rada. No final do treino to­
dos os jogadores submete­
ram-se a banhos e massa­
gens, após o qual, o técni­
co do Marítimo divulgou a 

lista de convocados. 

Avançado Toni 
a novidade 

A grande surpresa vai 
para a convocação do ex­
-salgueirista Toni, que só 
realizou dois treinos com 
o plantel "verde-rubro". 
Os restantes elementos 
convocados são: Van Der 
Straeten, Nélson, Rui Ós­
car, Eusébio, ' Jorge Soa­
res, Paulo Sérgio, Fernan­
do Gomes, Zeca, Tulipa, 
Dani Diaz, Asselman, Jo­
kanovic, Lino, Herivelto e 
Alex. 

Resta acrescentar que 
a delegação do Marítimo 
partiu para a Nazaré, on­
de ficará hospedada. 

F.S. 

HOJE NO PORTO SANTO 

Colunáveis do "jet-set" 
dedicam-se ao futebol 
E sta tarde no relvado 

do Estádio José Lino 
Pestana em Porto Santo, 
disputa-se um dos jogos 
de futebol mais aguardado 
do ano. Frente a frente 
vão estar as equipas de ve­
teranos do Marítimo e do 
Porto Santo. 

Alberto João Jardim é a 
figura de cartaz da equipa 
"verde-rubra", que contará 
ainda com os contributos 
de Luís Miguel de Sousa, 
Jorge de Freitas, Bazenga 
Marques, Pau.to Fontes e 
José Manuel Ramos, para 
além de' "velhas" glórias 
do clube, como são os ca­
sos de Ângelo, Calisto, Lo­
melino, Hilário Gomes, De­
jair e Osvaldo. 

Do outro lado, na equi-

pa "profeta", actuarão ou­
tras figuras do jet-set re­
gional. Casos de Miguel de 
Sousa, Francisco Santos, 
João Cunha e Silva, José 
Rosado, Roberto Silva, Má­
rio Silva, Dionísio Pesta­
na, Manuel Figueiroa e So­
tero Gomes, que serão 
acompanhados dos ex-cra­
ques Manuel, Miguel Me­
lim, Paulo Silva, Baptista, 
Gregório e Ricardo. 

Este badalado encontro 
está a movimentar as gen­
tes do Porto Santo que 
aguardam impacientemen­
te pelo início do jogo apra­
zado para as 18.00 horas. 

Até ao momento do fe­
cho da nossa edição os bi­
lhetes já estavam quase es­
gotados .. . 

F. s. 

NO PRÓXIMO DIA 28 

Chaves-Sporting abre 
segunda jornada 

O encontro Chaves­
-Sporting abre na 

proxnna sexta-feira 
(21:00) a segunda jorna­
da do «nacional» de fute­
bol da primeira divisão, 
que conta com mais dois 
jogos antecipados, o Bei­
ra-Mar-FC Porto e o Fa­
rense-Braga, ambos sába­
do às 21:00. 

Os restantes encontros 
da ronda disputam-se do­
mingo, um uma hora 
mais cedo do que a hora 
inicialmente prevista 
(17:00), o Marítimo-Sal­
gueiros (16:00), e dois 
mais tarde, o Guimarães­
-União Leiria (18:30) e o 
Rio Ave-Benfica (20:30). 

Os embates de Alvala­
de, Guimarães e Vila da 
Conde serão transmitidos 

pelo SPORTV; se a nova 
cadeia receber entretan­
to luz verde para iniciar 
as emissões, enquanto o 
encontro marcado para o 
Estádio Mário Duarte, em 
Aveiro, é difundido pela 
RTP 1. 

No que respeita à se­
gunda divisão de Honra, 
os encontros decorrem to­
dos no domingo, mas dois 
deles começam mais tar­
de, o Espinho-Belenenses 
(17:30) e o Paços Ferreira­
-União Lamas (21:00). 

Estas serão as únicas 
alterações autorizadas 
pela Liga, pelo que não é 
de prever mais nenhuma 
alteração, embora os inte­
resses das televisões e a 
entrada no mercado de 
novos operadores pos­
sam ditam «mexidas». 
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N O PORTO-SANTENSE 

Técnicos e direcção 
confiantes . 

O Porto-santense 
prossegue normal­

. mente a prepara­
ção que visa essencial­
mente o campeopàto que 
se avizinha, tendo na tar­
de de ontem re::riizado um 
treino de conjunto no Está­
dio José Lino Pestana, 
após a folga concedida 
por António Luís na parte 
da manhã. De realçar está 
o facto de Marco Baca­
nhim não integrar os tra­
balhos normais da equipa, 
face a uma suspeita de ter 
contraído urna micro-rup­
tura, na coxa direita, sen­
do o seu estado avaliado 
ainda hoje pelo médico da 
equipa. Caso se venha a 
confirmar a lesão, este jo­
gador poderá faltar ao en­
contro de abertura do 
campeonato ante o São Vi­
cente, agendado para o 
próximo dia 30 de Agosto 
no Porto Santo. 

António Luís, técnico 
dos porto-santenses, des­
dramatizou os resultados 
obtidos no torneio qua­
drangular realizado no úl­
timo fim-de-semana, consi­
derando que este torneio 
em nada foi benéfico à 
sua equipa e que só serviu 
para atrapalhar um pouco 
o andamento dos seus pla­
nos de trabalho, atenden­
do ao pouco tempo que os 
seus atletas tiveram para 
conseguir o entrosamento 
necessário para competir 
com equipas com maior 
ritmo de jogo e com mais 
tempo de trabalho que a 
sua, mas nem por isso dei­
xou de acreditar· no valor 
dos seus pupilos, adian-

A O 

• A equipa técnica e ~irecção do Porto-santense confiam 
plenamente na sua equipa apesar do resultado 
alcançado no Torneio de Preparação. Os objectivos 
passam única e exclusivamente pelo campeonato. 

No Porto Santo existe expectativa e confiança no valor da equipa do Porto-santense. 

tando que a "procissão 
ainda vai no adro". 

Com um plantel cheio 
de caras novas, o técnico 
tem sentido algumas difi­
culdades no que toca à 
ambientação de alguns 
atletas, salientando enfim 
ser esse mais um factor 
contundente além de mui­
tos outros que tornam um 
pouco mais difícil o seu 
trabalho, mas espera, a 
curto prazo, a resposta 
dos seus jogadores, con­
fessando acreditar "nas 
capacidades de todos os 

V A S C O D A 

que estão a trabalhar co­
migo e que o real valor de 
cada um virá ao de cima 
com o decorrer do campeo­
nato, de forma a dar res­
posta aos anseios de to­
dos os porto-santenses 
que estão ansiosos por 
ver esta equipa jogar e a 
fazer coisas bonitas". 

Pedro Miguel e Artur 
em dúvida 

Dada como certa para 
o jogo inaugural é a ausên-

G A M A 

cia de China, a cumprir 
castigo federativo, restan­
do a dúvida da inclusão 
de Pedro Miguel e Artur 
no lote dos possíveis esco­
lhidos por António Luís, 
urna vez que ambos estão 
a cumprir o serviço mili­
tar obrigatório. 

Marco Bacanhím, como 
já foi referido, aguardará 
pelo desenrolar do seu es­
tado clínico. O restante 
plantel está apto a dar res­
posta à chamada do técni­
co da Ilha Dourada. 

JÚLIO RODRIGUES 

ra por parte de muitos res­
ponsáveis da UEFA». 

Miranda Calha atribui 
condecoração 

Para Miranda Calha, os 
investimentos a fazer no 
sentido da modernização 
dos estádios, com compar­
ticipação do Estado, repre­
sentam um esforço finan­
ceiro que se «auto-equili­
bra», com retorno na cria­
ção de emprego e no de­
senvolvimento do turismo 
na área desportiva. O secretário de Estado 

dos Desportos portu­
guês, Miranda Calha, con­
decorou ontem com o «Co­
lar de Honra ao Mérito 
Desportivo» o clube Vasco 
da Gama, em cerimónia 
realizada na sede do clube 
carioca, no Rio de Janeiro. 

A entrega da condecora­
ção - a mais alta distinção 
desportiva portuguesa -
ocorre por ocasião da ' co­
memoração do primeiro 
centenário do prestigiado 
clube brasileiro, fundado 
por um grupo de imigran­
tes portugueses. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, Miranda Calha 
salientou existir uma «evo-

lução positiva» do relacio­
namento e cooperação en­
tre Portugal e o Brasil. 

O secretário de Estado 
anunciou também estarem 
em curso contactos entre 
as autoridades desporti­
vas dos dois países com' 
vista à assinatura de acor­
dos de cooperação bilate­
ral, designadamente nas 
áreas de intercâmbio de 
técnicos, formação e troca 
de informação sobre infra­
-estruturas. 

O secretário de Estado 
dos Desportos manifestou 
ainda regozijo pelos êxi­
tos alcançados pelos atle­
tas portugueses que parti­
cipam ' nos Campeonatos 

Europeus, a decorrer na 
Hungria. 

«O nível da participa­
ção dos nossos atletas de­
monstra a evolução positi­
va do desporto portu­
guês», considerou Miran­
da Calha, acrescentando: 
«Estão de parabéns todos 
os atletas, a Federação e o 
País pela posição de prestí­
gio alcançada nos Campeo­
natos Europeus», disse. 

Sobre a candidatura de 
Portugal à realização do 
Campeonato Europeu de 
Futebol de 2004, este mem­
bro do Governo disse es­
tar confiante no êxito das 
propostas portuguesas, sa­
lientando «existir simpa­
tia em relação à candidatu-

Miranda Calha não re­
velou, no entanto, qual o 
montante dos investimen­
tos globais a realizar caso 
Portugal venha a sediar o 
Europeu de 2004. 

O secretário de Estado 
dos Desportos parte hoje 
para a Hungria, onde vai 
assistir à parte final dos 
Campeonatos Europeus 
de Atletismo, que termi­
nam amanhã, em Budapes­
te, onde Portugal já con­
quistou quatro medalhas, 
uma de ouro (António Pin­
to), duas de prata (Fernan­
da Ribeiro e Rui Silva) e 
uma de bronze (Susana 
Feitor). 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA 

N O UNI Ã O S A D 

Parreira está «OK» 
Marco Freitas não 

Num treino que ficou 
marcado pelo re­
gresso ao trabalho 

do central Parreira, que se 
encontrava lesionado, le­
são que o tinha, afastado 
dos últimos treinos da 
equipa, pondo mesmo em 
dúvida a sua utilização pa­
ra o jogo de amanhã, o téc­
nico Rui Mâncio não pu­
xou muito pelos seus atle­
tas, aproveitando para fa­
zer um trabalho mais ligei­
ro e ensaiar alguns aspec­
tos para o encontro com o 
Estoril. 

Sob o intenso calor que 
se fez sentir na Camacha, 
os profissionais unionis­
tas começaram o treino 
com um ligeiro aquecimen­
to com bola, que durou 
sensivelmente 25 minutos. 
Logo a seguir o técnico ma­
deirense dividiu o plantel 
em dois grupos. De um la­
do o espanhol Justo Ruiz e 
Saric, que ficaram numa 
baliza a ensaiar livres di­
rectos à entrada da área 
sob o olhar atento de Hen­
rique Teixeira. O espanhol 
denotou grande eficácia 
na marcação de livres, o 
que poderá ser muito útil 
ao União. 

Mâncio revela 
as suas opções 

No outro meio campo, 
Rui Mâncio ficou com o 
restante plantel disponí­
vel, aproveitando para vol­
tar a insistir na circulação 
táctica dos seus jogado­
res. Marco Abreu e Adria­
no faziam as movimenta­
ções pelo lado esquerdo, 
enquanto Nelinho e Joki­
sic no lado contrário asse­
guravam o corredor direi­
to. No meio campo, Cardo­
so, Vítor Fróis e Slobodan 
ficavam encarregues de fa-

• Parreira já recuperou e treinou normalmente. Um 
treino onde o espanhol Justo Ruiz mostrou ser um 
especialista na marcação de livres directos. Marco , 
Freitas é única baixa para a partida de amanhã. 

ANDRt REBELO 

Rui Mâncio parece ter definida a estrutura do seu «onze». 

zer o transporte do jogo e 
respectiva distribuição pa­
ra os seus colegas das fai­
xas laterais, que executa­
vam cruzamentos para a fi­
nalização dos avançados, 
casos de Allan N'jo, Vítor 
Firmino e Ismael, que ti­
nham como adversários 
os centrais da equipa "opo­
sitora", Agrela, Toni Lima 
e Gino, jogadores que ten­
tavam impedir a respecti­
va finalização. 

Depois deste trabalho, 
que teve a duração de cer­
ca de trinta minutos, o téc­
nico aproveitou para fazer 
uma "peladinha" com o in­
tuito de descomprimir do 
intenso trabalho a que os 

seus profissionais têm si­
do sujeitos. 

Em matéria de lesiona­
dos, exceptuando o regres­
so do central Parreira, a si­
tuação continua a ser a 
mesma. O avançado Mar­
co Freitas será a única bai­
xa no plantel, devido a le­
são, embora no treino de 
ontem o jovem madeiren­
se já tenha efectuado uma 
corrida ligeira. Contudo, a 
sua utilização para a parti­
da de amanhã será muito 
difícil. 

Para hoje o grupo de 
trabalho tem a derradeira 
sessão de treino agendada 
para as 16 horas, no com­
plexo desportivo da Cama-

cha, depois do qual será di­
vulgada a lista de convoca­
dos para o jogo frente ao 
Estoril. 

Amanhã, a equipa junta­
-se às 11 horas e trinta mi­
nutos numa unidade hote­
leira funchalense, para o 
habitual almoço antes da 
partida. 

José Mesquita 
é o árbitro 

Para a partida inaugu­
ral do campeonato o árbi­
tro sorteado para o jogo 
nos Barreiros entre o 
União e o Estoril foi o por­
tuense José Mesquita. 

TORNEIO D E PREPARAÇÃO cha, a equipa do Câmara 
de Lobos, orientada por 
Nuno Jardim, defrontará o 
surpreendente 10 de Mai.o, 
que este an.o tem c.om.o téc­
nic.o Luís Teixeira. 

Camacha será «palco» 
da segunda jornada 

P rossegue esta tarde, 
no Campo da Noguei­

ra, na Camacha, o Torneio 
de Preparação para as 
equipas madeirenses inse­
ridas no Campeonato Na­
cional da II Divisão B, zo­
na Sul. 

A prova, da responsabi­
lidade da Associação de 
Futebol da Madeira, serve 
essencialmente para que 
as equipas presentes ga­
nhem um maior entrosa­
mento e competitividade, 

tendo em vista o início do 
campeonato marcado pa­
ra 30 de Agosto. 

O C. D. Nacional, que 
milita neste escalão, não 
está a participar no even­
to, estando o seu lugar a 
ser ocupado pelo 10 de 
Maio, equipa que venceu 
brilhantemente o Torneio 
de Preparação para os clu­
bes que este ano militarão 
no escalão terciário do "na­
cional". E esta equipa aca­
bou por ser a ,grande sur-

presa da primeira jornada 
do referido campeonato, 
ao empatar c.om a Cama­
cha, a zero, demonstrando 
uma defesa muito coesa. 

Na outra partida, a for­
mação de Machico foi ao 
terreno do Câmara de Lo­
bos vencer por duas bolas 
a uma, num b.om j.og.o de 
futeb.ol. 

H.oje, disputam-se .os jo­
g.os da segunda j.ornada. 
Assim, e pelas 17 h.oras, 
nç camp.o "E" da , Cama-

Duas horas mais tarde, 
n.o mesmo local, será a vez 
de entrarem dentr.o de 
campo as equipas de Ma­
chic.o e da Camacha. O j.o­
g.o mais imp.ortante desta 
ronda, uma vez que estas 
duas f.ormações têm de­
monstrad.o dentr.o das qua­
tr.o linhas um b.om futeb.ol, 
pel.o que se perspectiva 
uma partida muito compe­
titiva. 

Amanhã realizar-se-á a 
terceira e última j.ornada 
d.o event.o, nQ Estádi.o de 
Machico. Os j.og.os iniciar­
-se-ão pelas 17 h.oras. 

F. S. 
',l" 
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VAI SER CHAMADO 

Ronaldo jura que não 
" tomou doping 

R .onaldo, a estrela bra­
sileira do Inter de Mi­

lã.o, garantiu quinta-feira 
que nunca t.om.ou qual­
quer substância d.opante, 
«nem sequer rec.onstituin­
tes», durante uma confe­
rência de imprensa de­
p.ois de um mês férias. 

O j.ogad.or internaci.onal 
brasileir.o, que regress.ou 
a Itália após «as mais l.on­
gas e excelentes férias» 
da sua vida, assegur.ou 
também que nas equipas 
em que até ag.ora alinh.ou 
nunca se fal.ou de d.oping. 
«Nã.o sei se ac.ontece n.ou­
tras equipas. Mas eu nun­
ca t.omei nada, nem mes­
m.o rec.onstituintes», decla-
r.ou. 

«Nã.o sabia que me vã.o 
chamar para prestar de­
·clarações. Mas se querem 
saber alg.o de mim própri.o 
irei encantad.o», explic.ou 
R.onald.o, a respeito de um 
p.ossível interr.ogatóri.o 
p.or parte d.o C.omité Olím­
pic.o Italian.o e das instân­
cias desp.ortivas de Tu­
rim. 

R.onaldo insistiu na sua 
versã.o s.obre o «estranho 
mal-estar» que s.ofreu an­
tes da final d.o mundial de 
França'98: «C.omi, v.oltei 
para .o quart.o e fui d.ormir, 
p.orque me sentia cansa-

d.o. Dep.ois senti umas d.o­
res e chamei .o médic.o. 
Ele examin.ou-me na clíni­
ca, fiquei mais tranquil.o e 
decidi fazer .o j.og.o», expli­
c.ou. 

A decisã.o de j.ogar, se­
gund.o R.onald.o, f.oi pes­
s.oal: «Entrei em camp.o 
c.om a intençã.o de ganhar. 
E .o que tinha sucedid.o an­
tes nã.o tem nada a ver 
c.om .o resultad.o. A França 
mereceu ganhar, emb.ora 
ao l.ong.o d.o mundial .o Bra­
sil tenha j.ogad.o melh.or». 

O internaci.onal brasilei­
r.o afirm.ou-se «c.ontente» 
p.or ir j.ogar c.om R.obert.o 
Baggi.o, n.ov.o element.o d.o 
Inter: «Marca g.ol.os e faz­
-n.os marcar g.ol.os. Já ac­
tuei a.o lad.o de grandes fu­
teb.olistas, mas nenhum 
tã.o inteligente c.om.o ele». 

A respeit.o d.o j.og.o de 
suspensã.o que terá de 
cumprir devid.o a.os inci­
dentes .ocorrid.os na parti­
da Juventus - Intel' de Mi­
lã.o, da ép.oca anteri.or, R.o­
nald.o assegur.ou que em­
b.ora .o assunto já esteja ul­
trapassad.o, nã.o conside­
ra justa a sançã.o que lhe 
f.oi aplicada: "O castig.o 
nã.o é justo. O quart.o árbi­
tr.o garante que eu disse 
«S.ois uns ladrões», mas .o 
que eu disse de fact.o f.oi 
«S.ois t.od.os iguais». 

ALEMANHA 

Federação é contra 
a Superliga 

A Federaçã.o Alemã de 
Futeb.ol (DBF) apel.ou 

a.os clubes alemães para 
«cerrarem fileiras» c.ontra 
a ideia da Superliga Eur.o­
peia, avisand.o, p.or .outr.o 
lad.o, as f.ormações germâ­
nicas implicadas, Borussia 
D.ortmund e Bayern Muni­
que. 

O chefe das relações pú­
blicas da DBF, W.olfgang 
Niersbach, ameaç.ou os 
dois clubes c.om sanções 
que p.oderiam chegar até à 

expulsã.o da «1 a Bundesli­
ga», n.o cas.o de amb.os se 
atreverem a participar n.o 
que apelid.ou de uma «liga 
selvagem». 

"Pode falar-se da ref.or­
ma daUga d.os Campeões, 
que, talvez, um dia p.oderá 
chamar-se Liga Eur.opeia, 
mas só c.om .o ap.oi.o da 
Uniã.o Eur.opeia de Futeb.ol 
(UEFA) e das federações 
naci.onais e nã.o c.om .o de 
Berlusc.oni e seus c.ompa­
nheiI'.os», disse Niersbach. 

SEXO DA CRIANÇA 

Beckham vai ser pai 
e motiva apostas 

P .oUC.o após a «spice 
girl» Vict.oria Adams 

ter c.onfirmad.o que se en­
c.ontra grávida de três me­
ses, as agências de ap.os­
tas nã.o perderam temp.o 
e já se j.oga dinheir.o em 
t.orn.o d.o futur.o d.o filh.o 
d.o futeb.olista inglês Da­
vid Beckahm. 

Assim, .os amantes d.os 
j.og.os de azar p.odem ap.os­
tal' .o seu dinheir.o em c.o­
m.o a criança, partind.o d.o 
pressup.ost.o de que será 
rapaz, seguirá as pisadas 
d.o pai e j.ogará pela selec­
çã.o ingl~sa de futeb.ol, nu-

ma ap.osta c.om um índice 
de pr.obabilidade de 
1.000/1. 

Mili.onári.o ficará quem 
ap.ostar acertadamente 
em que .o filh.o de Bec­
kham será ainda mais fiel 
na tentativa de" imitar a 
carreira d.o pai... send.o 
expuls.o daqui p.or uns 
an.os numa partida entre 
a Inglaterra e a Argenti­
na, tal c.om.o sucedeu c.om 
.o j.ogad.or d.o Manchester 
United n.o Mundial de 
França'98, no j.og.o que di­
t.ou a eliIninaçã.o d.os in­
gleses. 

, " 
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Tottenham 
"compra" 
Solskjaer 
o Manchester United 

aceitou a proposta de 5,5 
milhões de libras (cerca 
de 1,6 milhões de contos) 
apresentada pelo Totte­
nham para a transferên­
cia do norueguês Ole Gun­
nar Solskjaer. 

O irónico' é que horas 
antes, o «manager» do 
Manchester United, Alex 
Fergunson, tinha recusan­
do peremptoriamente 
qualquer negócio com o 
clube londrino, asseguran­
do que Solskjaer permane­
ceria em Old Trafford. 

«O Manchester United 
aceitou a nossa proposta 
por Solskjaer e resta ago­
ra chegarmos a acordo 
com o jogador para os ter­
mos do contrato» revelou 
o assessor de Imprensa 
do Tottenham, John Fen­
nelly. 

Djorkaeff 
continua 
no Inter 

O internacional fran­
cês Youri Djorkaeff vai 
continuar ao serviço dos 
italianos do Intel' de Mi­
lão, confirmou um porta­
-voz do clube milanês, ne­
gando os recentes rumo­
res de uma eventual trans­
ferência. 

Os rumores da saída 
do campeão mundial ga­
nharam mais consistên­
cia com as contratações 
de Roberto Baggio e An­
drea Pirlo, dois jogadores 
que actuam na posição 
ocupada habitualmente 
por Djorkaeff, atrás dos 
avançados. 

Shearer 
preocupado . 
com lnvasao 

O capitão da selecção 
inglesa, Alan Shearer, ma­
nifestou a sua profunda 
preocupação com o afluxo 
cada vez mais significati­
vo de jogadores estrangei­
ros para equipas da pri­
meira liga. 

Na véspera da desloca­
ção da sua equipa (New­
castle) ao terreno do Chel­
se a, clube que conta com 
jogadores de 13 países di­
ferentes, Shearer conside­
rou que a invasão de es­
trangeiros poderá colocar 
em perigo a evolução do 
futebol inglês. 

«Claro que há bons jo­
gadores no campeonato 
inglês, mas esta situação 
dá poucas oportunidades 
aos jovens do nosso país 
para mostrarem o seu va­
lor. Isto poderá transfor­
mar-se num grande pro­
blema no futuro próxi­
mo"; afirmou Shearer. 

v O L T A A PORTUGAL'98 

Ficou tudo adiado 
paraCant~_ ede 

O ciclista U nai Etxe­
barria (Euskatel) 
repetiu ontem, em 

Coimbra, o feito que já co­
metera em Celorico da Bei­
ra, vencendo a 12a etapa 
da Volta'98, após um vigo­
roso «esticão» iniciado a 
pouco mais de 1,5 km da 
meta conimbricense. 

O interesse maior da 
etapa resumia-se à dúvida 
sobre se o italiano Marco 
Serpellini (Brescialat), se­
gundo classificado na ge­
ral individual com apenas 
três segundos de atraso 
em relação ao «camisola 
amarela», o seu compatrio­
ta Wladimir Belli (Festi­
na), seria capaz de anular 
e até ultrapassar esse obs­
táculo, o que equivaleria a 
dizer que a liderança da 
prova mudara de titular. 

Todavia, nem Serpellini 
executou qualquer plano 
nesse sentido, nem tão­
-pouco Belli teve de se es­
forçar mais que o habitual 
quando se registam tentati­
vas de fuga, tendo-se limi­
tado a anotar os números 
dos dorsais desses aventu­
reiros, entre os quais não 
vigorava qualquer dos can­
didatos «ao poder». 

Assistiu-se, assim, a 
uma etapa morna, ainda 
que corrida em boa veloci­
dade, e na qual apenas al­
guns «segundos planos» -
Vital Fitas (Gresco), Paulo 
Barroso (Maia), Alexandre 
Pinho (Paredes), Raul Ma­
tias (LA PecaI) e Juan Guil­
lamon (Gresco) ousaram, 
ainda que esporadicamen­
te, escapar ao jugo do pelo­
tão. 

• O venezuerano de origem basca, Unai Etxebarria 
(Euskatel), venceu ligeiramente isolado a 12a etapa, 
que ligou o Porto a Coimbra, na distância de 140,4 
quilómetros. Mas a vitória na prova será hoje decidida. 

Unai Etxebarria (Euskatel) manteve a «camisola amarela». 

A notícia do dia, porém, 
liga-se à queda colectiva 
registada pouco antes de 
Espinho, na qual intervie­
ram, além de outros, Gian­
paolo Mondini (W52), Joa­
quim Gomes e José Rosa 
(La PecaI), com o italiano 
a ficar bastante maltrata­
do, tendo mesmo sido as­
sistido numa unidade hos- . 
pitalar da zona do aciden­
te. 

Petr Petrov e Vidal Fi­
tas, ambos da Gresco - e 
este último por duas vezes 
-, foram os vencedores 
das três metas (Espinho, 
Vagos e Cantanhede) de 
«Sprints Especiais», e o se­
gundo tavirense ainda 
triunfou na meta «Mundial 
Confiança» (Portomar). 

O ciclista búlgaro cimen­
tou assim a liderança da 
referida classificação, co-

RALI FINLÂNDIA 

mandando com 28 pontós, 
seguido do seu companhei­
ro de equipa, Vidal Fitas, 
com 19. 

A etapa decorreu, recor­
de-se, em bom ritmo, tendo­
-se percorrido as duas pri­
meiras horas à média de 
41,5 e 42,5 km, respectiva­
mente, o que deixa perce­
ber que não se tratou pro­
priamente de um passeio, 
e a aludida possibilidade 

Tommi Makkinen lidera 
Sainz está mais perto 

O finlandês Tommi Ma­
kinen (Mitsubishi 

LanceI') terminou ontem 
na liderança a primeira 
etapa do Rali da Finlân­
dia, mas apenas com sete . 
segundos de avanço sobre 
o espanhol Carlos Sainz 
(Toyota Corolla). 

Reedita-se, deste modo, 
o duelo entre dois dos 
maiores vultos do "Mun­
dial" de Ralies. E se a luta 
ontem foi empolgante, pa­
ra hoje está reservada a 
tradicional reacção do pi­
loto espanhol, que depois 
de um começou cauteloso, 
como é seu timbre, gra­
dualmente vai aumentan-

do de ritmo. Daí que os 
vinte e oito segundos que 
os separam não sejam sig­
nificativos. 

Numa prova que per­
deu já o britânico Colin 
McRae (Subaru Impreza) 
- um «toque» provocou a 
rotura da suspensão -, 
três pilotos estão ainda 
na luta pelo triunfo, pois o 
terceiro, o finlandês Juha 
Kankkunen (Ford Escort) 
só está a 10,2 segundos. 

O português Rui Madei­
ra, em Toyota, efectuou, 
por seu lado, uma prova 
isenta de erros, terminan­
do em décimo terceiro lu­
gar, a quatro minutos e 17 

segundos de Tommi Maki­
nen. 

«Já sabia que este· pri­
meiro dia ia ser difícil, 
com especiais novas e mui­
to traiçoeiras. Choveu 
sempre, o que ainda difi­
cultou mais as coisas, 
mas mantivemos a concen­
tração, não cometemos er­
ros e estamos perto dos 
nossos objectivos», afir­
mou Rui Madeira. 

CoIin McRea (Subaru) 
abandonou na 4a PEC 

O britânico Colin 
McRae (Subaru Impreza), 

já abandonou o Rali da 
Finlândia, após um aci­
dente na quarta prova es­
pecial de classificação 
(pec) que provocou a rotu­
ra da suspensão do seu 
veículo. 

Colin McRae ainda con­
seguiu concluir a espe­
cial, mas não pôde prosse­
guir em prova, que: após 
cinco pec, continua a ser 
liderada pelo finlandês 
Tommi Makkinen (Mitsubi­
shi Lancer), seguido de 
perto - 2,8 segundos - pe­
lo espanhol Carlos Sainz 
(Toyota Corolla). 

A luta está, pois, lança­
da. 

de Serpellini «cortar as 
pernas» ao seu compatrio­
ta Belli esteve sempre pre­
sente no desenvolvimento 
da etapa, sendo por isso 
um factor decisivo na exce­
lência da corrida. 

Belli terá agora de res­
pondeI', hoje, no contra-re­
lógio de Cantanhede, uma 
prova de 32 km nada fácil, 
não a um mas a dois candi­
datos com hipóteses (Ser­
pellini, a 3 segundos, e Or­
lando Rodrigues, a 2.33 mi­
nutos), atendendo a que o 
também italiano Cristiano 
Frattini (Brescialat) não 
dispõe das qualidades de 
contra-relogista capazes 
de poder vir a ombrear 
com aquele par. 

Unai Etxebarria mos­
trou-se eufórico após ven­
cer uma segunda etapa 
nesta edição da Volta a 
Portugal, repetindo em 
Coimbra o que já havia fei­
to em Celorico da Beira, 
na sétima etapa da prova. 

«Viemos para ganhar 
uma etapa e, afinal, já ga­
nhámos duas, o que é ópti­
mo para uma equipa sem 
grandes ambições», afir-
mou Etxebarria. 

O ciclista com o dorsal 
135 confirmou que, peran­
te a indecisão do pelotão, 
decidiu atacar a dois quiló­
metros da meta e ganhou 
rapidamente algum espa­
ço de manobra. 

«Logo que reparei que 
ninguém me tinha seguido 
arranquei para a meta de­
cidido a vencer, e consegui­
-o depois de muito esforço. 
Mas valeu a pena», rema­
tou. 

Pembridge 
convocado 
O benfiquista Mark 

Pembridge é o único fute­
bolista que não actua em 
clubes ingleses, convoca­
do para a selecção do 
País de Gales, tendo em 
vista o encontro frente à 
Itália, a 5 de Setembro. 

Na convocatória, on­
tem anunciada para o em­
bate de Cardiff, a contar 
para o grupo 1 de qualifi­
cação para o Europeu do 
ano 2000, destacam-se 
ainda Ryan Giggs, do Man­
chester United, e o vetera­
no Mark Hughes, do Sou­
thampton. 

A chamada de Pembrid­
ge não constituindo uma 
surpresa é, contudo, a 
confirmação do valor do 
jogador benfiquista, que 
iniciou a temporada em 
excelente forma, tal como 
ficou demonstrado no jo-

. go frente ao Beitar. 
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CAMPEONATO D A E U R OPA 

Carla quer a taluda 
na final 

Quase em ritmo de 
passeio, controlan­
do a corrida da 

meia-final, olhando à es­
querda e à direita, Carla 
Sacramento já está na fi­
nal, a disputar hoje em Bu­
dapeste, prova em que é a 
grande favorita, a par da 
russa Masterkova. Ou se­
ja, a campeã do Mundo 
contra a campeã olímpica. 

«Uma meia-final é só is­
so, é para controlar, com o 
menor desgaste possível, 
para então estar na final 
ao melhor possível», disse 
após a fácil qualificação -
segunda -, atrás da rome­
na Elena Buhaianu, com 
4.08,33. 

«Esta época resguardei­
-me o mais possível, para 
estar aqui ao mais alto ní­
vel. Já bati o recorde de 
Portugal por duas vezes, e 
. agora vou dar tudo por tu­
do com a Masterkova, que 
me ganhou o ano todo», 
acrescentou. 

Carla Sacramento, bem 
«à defesa», vai dizendo 
que «não subestima nin­
guém» e que as provas nes­
te tipo de competições 
«são sempre muito tácti­
cas». De qualquer forma, 
reconhece que até está 
com mais velocidade termi­
nal que em Atenas, quan­
do se sagrou campeã mun­
dial. 

Além disso, diz que em 
termos de competição está 
«mais madura». «Só isso, a 
alma é a mesma, a pessoa 
é a mesma, os objectivos é 
que são diferentes». 

Da final de hoje quer fa­
lar o menos possível: «Não 
vos digo a táctica, o segre­
do é a alma do negócio. 
Mas tanto pode ser uma 
corrida lenta ou rápida, 
é-me indiferente». 

«Os gajos não anda­
vam». Teresa Machado re­
feria-se aos discos. «Fal­
tou ir apenas um pouco 
mais longe. Não deu». A 
portuguesa, com um lança­
mento a 60,90 metros, fa-

o A 

• Uma grande final é como a lotaria. «Estou lá para 
ganhar, comprei bilhete!», diz Carla Sacramento, sem 
assumir que é a atleta com mais hipóteses para ser 
campeã dos 1.500 mts., mas também sem o negar. 

Carla Sacramento é a grande esperança portuguesa na conquista de mais uma medalha. 

lhava por 11 centímetros a 
passagem aos lançamen­
tos finais, assegurando um 
sempre frustrante nono lu­
gar, um pouco pior que o 
sexto de Atenas, há um 
ano. 

«É evídente que gostava 
de ficar nas oito primei­
ras, mas o nono lugar é 
também melhor que o 
13°», disse, com a convíc­
ção de quem deu o máxi­
mo. «Não pensem que vou 
chorar por causa disso». 

O seu treinador, Júlio Ci­
rino, confirmou que o con­
curso de Teresa foi impecá­
vel. «Houve um azarzinho, 
podia ter estado nas oito 

da frente, mas pelo que ve­
jo não passaria de séti­
mo». «Isto é como as on- . 
das do mar. Uns dias corre 
bem, outros mal. Mas ela 
estava tecnicamente muito 
bem, tanto no aquecimen­
to como na prova», acres­
centou. 

Teresa Machado come­
çou por fazer 60,90, o que 
lhe dava o oitavo posto, 
mas o seu segundo lança­
mento foi «frouxo» e deci­
diu anulá-lo. A bielorussa 
Yatchenko ultrapassou-a e 
um derradeiro lançamento 
a 60,59 não recompôs o 
quadro. 

Como se esperava, Lu-

SUPERLIGA 

crécia Jardim não conse­
guiu passar à final, sendo 
sexta numa meia-final 
bem atribulada, com nada 
menos que quatro falsas 
partidas assinaladas, uma 
das quais à velocista portu­
guesa. 

Lucrécia ainda não ul­
trapassou a crise de con­
fiança e continua nervosa 
na partida, mal colocada 
nos blocos. Apesar disso, 
foi sexta com o razoável 
tempo de 23,47 segundos, 
a quatro centésimos do 
quarto lugar que dava pa­
ra a final, o que até nem é 
mau indicador para a esta­
feta 4x100 metros que com­
pete hoje. 

Promotores reuniram-se 
coma UEFA 

Lorenzo Sanz, presi­
dente do Real Madrid, um 
dos clubes implicados na 
Superliga, já admitiu que 
a nova competição pode­
rá tornar-se «numa fonte 
de receitas inesgotável» 
para as equipas envolví­
das. 

os promotores da Su­
perligaeuropeia, 

que engloba os clubes ·de 
futebol mais poderosos 
do «Velho Continente», 
apresentaram ontem à 
UEFA o projecto da nova 
competição, anunciou em 
comunicado o grupo inter­
nacional Media Partners. 

O Media Partners, uma 
sociedade de gestão de di­
reitos desportivos e um 
dos impulsionadores da 
ideia, apresentou detalha­
damente o projecto ao se­
cretário-geral da UEFA, 
Gehrard Aigner, mas recu­
sou avançar pormenores 
à imprensa. 

O Comité Executivo da 
UEFA vai discutir hoje, no 
Mónaco, uma proposta al­
ternativa à Superliga, que 
poderá passar por um 
alargamento da actual Li­
ga dos Campeões para 32 
clubes e a fusão da Taça 
das Taças com a Taça UE­
FA. 

Recorde-se que o Benfi­
ca faz parte desta poule 
de grandes clubes que es­
tão a tentar promover um 
campeonato entre os 
maiores clubes da Euro­
pa, não sendo de excluir 
que o Porto ou o Sporting 
venham a mostrar interes­
se em participar, também, 
nesta Superliga. 
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BREVES 

Sampras regressa 
segunda-feira 
ao «trono» do ATP 

A derrota sofrida quinta­
-feira pelo chileno Marce­
lo Rios no torneio de 
ténis de Indianapolis 
custou-lhe não só a 

, eliminação, como também 
a perda da liderança do 
«ranking» do circuito 
ATP para O norte-ameri­
cano Pete Sampras. 
Apesar de também (es­
candalosamente) derrota-
do quinta-feira nos 
oitavos de final do tor­
neio de ténis de New 
Haven (Connecticut), ao 
ser derrotado pelo india­
no Leander Paes, Sam­
pras beneficiou da derro­
ta infligida pelo zimba­
bueano Byron Black a 
Rios, em partida igual­
mente dos oitavos de 
final da prova de Indiana, 
para recuperar o «trono» . 
perdido há duas semanas 
para o sul-americano. 
A troca de posições 
operar-se-á na próxima 
segunda-feira, dia da 
semana em que são 
actualizados os «ran­
kings» dos circuitos 
mundiais de ténis mascu­
lino e feminino. 

• 
Marcelo Rios 
eliminado 
em Indianapolis 

O chileno Marcelo Rios, 
número um do Mundo, foi 
eliminado nos oitavos de 
final do torneio de ténis 
de Indianapolis, Indiana, 
ao ser derrotado pelo 
zimbabueano Byron 
Black. 
O jogador sul-americano, 
há duas semanas no 
comando do «ranking» do 
circuito ATp, venceu o 
primeiro «set» (7-5), mas 
foi copiosamente batido 
no segundo (6-1) , tendo o 
tenista africano levado a 
melhor no derradeiro 
parcial, por 7-5. 
Outro zimbabueano, 
Wayne Black, esteve 
também próximo de se 
assumir como «tomba-gi­
gantes», mas o norte-ame­
ricano Andre Agassi, 
quinto favorito, lá acabou 
por levar a melhor, ao 
cabo de cerca de duas 
horas (7-6, 3-6 e 6-1). 
O jogador mais cotado 
ainda em prova é agora o 
britânico Greg Rusedski, 
terceiro pré-designado, 
que se superiorizou ao 
espanhol Francisco 
Clavet em dois «sets» 
(6-1 e 7-6). 
O outro cabeça-de-série 
em acção, o espanhol 
Alex Corretja (sexto), 
também garantiu a 
presença nos «quartos», 
ao afastar o australiano 
Mark Philippoussis ao 
cabo de três equilibrados 
«sets» (4-6, 6-4, 6-3). 
O torneio de ténis de 
Indianapolis distribui 1 
milhão de dólares, cerca 
de 183 mil contos, em 
prémios monetários. 

Sampras e Rafter 
eliminados 
em NewHaven 

A jornada de quinta-feira 
do torneio de ténis de 
New Haven (Connecticut) 
foi fértil em surpresas 
«bombásticas», com as 
eliminações na terceira 
ronda do norte-america­
no Pete Sampras e do 
australiano Patrick 
Rafter, os dois primeiros 
cabeças de série. 
O protagonista do grande 
«escândalo» do dia foi 
Leander Paes, que preci­
sou de apenas dois «sets» 
p.ara bater Sampras, 
vencendo por 6-3 e 6-4. 
O jogador indiano, prove­
niente do torneio de 
qualificação e 103° joga­
dor mundial, assume-se 
definitivamente como a 
grande sensação deste 
torneio, depois de ter 
deixado pelo caminho o 
suíço Marc Rosset e o 
espanhol Sergi Bruguera. 
Segue-se nos quartos de 
final o russo Yevgeni 
Kafelnikov, quinto cabeça 
de série. 
Kafelnikov eliminou o 
brasileiro Gustavo Kuerr 
ten, 11° pré-designado, 
pelos parciais de 6-4 e 
6-4 . 
A outra surpresa perten­
ceu ao francês Guillaume 
Raoux, 16° favorito, que 
bateu Rafter, jogador que 
se prepara para defender, 
a partir de 31 de Agosto, 
o título conquistado no 
Open dos Estados Uni­
dos, quarto e último 
«Grand Slam» da tempo­
rada. 
Raoux precisou igualmen­
te de apenas dois «sets» 
para afastar o jogador 
australiano, triunfando 
por 7-6 (10-8) e 6-3. 

• 
Magui Serna 
elimina Graf 
em Montreal 

A tenista alemã Steffi 
Graf, que vai regressando 
progressivamente à 
competição, foi quinta-fei­
ra eliminada pela espa­
nhola Magui Serna na 
terceira ronda do torneio 
de Montreal (Canadá). 
Graf, antiga líder incon­
testável do circuito 
feminino e sexta cabeça 
de série no torneio cana­
diano, foi afastada por 
Magui Serna em dois 
«sets», pelos parciais de 
6-4 e 6-4. 
A jovem suíça Martina 
Hingis, que arrebatou a 
Graf o comando na 
hierarquia feminina, 
afastou a japonesa Ai 
Sugiyama, 15a cabeça de 
série, por esclarecedores 
6-3 e 6-0. 
A alemã Anke Huber foi 
responsável pela «queda» 
de outra pré-designada, 
afastando a sul-africana 
Amanda Coetzer, sétima 
favorita, por 7-5 e 7-6 
(8-6). 
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A atleta russa Anna Maksimova é uma das mais-valias do Open da Madeira'98. 

o P E N D A 

São Roque s reende 
e já está na final 

Num pavilhão reple­
to de estrelas do 
Ténis de Mesa in­

ternacional, realizou-se 
ontem, durante todo o dia, 
a competição de equipas 
(até às meias-finais) do 
Open Internacional Madei­
ra'98. 

Das quatro formações 
apuradas para as finais 
apenas o C.D. São Roque/ 
Recheio "A" conseguiu tal 
proeza, defrontando hoje, 
às 10.30 horas, em Câma­
ra de Lobos, a selecção da 
Rússia. Na outra final (fe­
minina) irão defrontar-se 
as selecções da Rússia e 
de Sichuan "A" (China). 

Assim, e como já se re­
gistou no dia de ontem, an­
tevê-se dois bons espectá­
culos de Ténis de Mesa, 
onde os são-roquinos tudo 
farão para contrariar o 
forte jogo do russos. 

Destaque-se que o C.D. 
São RoquelRecheio "A", 
formado por Xiao Daili e 
Artur Silva, conquistou 
um lugar na final, depois 
de vencer nos quartos-de­
-final a equipa holandesa 
do Hotak 68 "A", por 3-1 e 
nas meias-finais a consa­
grada selecção do Cana­
dá, por 3-1. 

É de salientar que o re­
sultado de 3-1 frente aos 
canadianos não espelha 
as dificuldades que os ma­
deirenses sentiram para 
levar de vencida este con­
junto que apresentou na 
mesa dois chineses de 
bom nível técnico. 

Por outro lado, a selec­
ção masculina da Rússia 
derrotou nos quartos-de-fi­
nal o G.D. Estreito "A", 
por um tangencial 3-2, e 
nas mei~s-finais a selec-

• Teve início ontem, no Pavilhão de Câmara de Lobos, a 
competição de equipas do Open Internacional 
Madeira'98, em ténis de mesa. O São Roque garantiu o 
acesso à final, onde vai defrontar a Selecção da Rússia. 

JUAN PEDRO GONÇALVES (Texto) * AGOSTINHO SplNOLA (Fotos) 

o canadiano de origem chinesa Hai Tao Geng, nO 179 do ranking mundial. 

• 
P A R A HÉLDER VASCONCELOS 

"Torneio está a exceder 
todas as .expectativas" 

No final do primeiro dia da competi­
ção, o presidente da Associação de 

Ténis de Mesa da Madeira, Hélder Vas­
concelos, fez um balanço da prova à re­
portagem do DIÁRIO. 

Para o presidente, o Open da Madei­
ra'98 "está a exceder as expectativas. O 
nível técnico das equipas e dos jogadores 
é de grande qualidade e isso é muito im­
portante por dois factores. Em primeiro 
lugar proporciona aos atletas madeiren­
ses um excelente meio de poderem evo­
luir muito mais no início da época. Uma 

das lacunas exístentes no Ténis de Mesa 
regional. E por outro lado, porque esta 
iniciativa faz parte de uma estratégia da 
Associação que visa que a Madeira seja 
um pólo de desenvolvimento a nível nacio­
nal e mundial do Ténis de Mesa". 

Quanto à competição, para Hélder Vas­
concelos tem sido "extremamente equili­
brada, embora as selecções do Canadá, 
Rússia e China estejam a demonstrar al­
guma supremacia, acompanhados é claro 
pelo São Roque nos masculinos e pelo Câ­
mara de Lobos nos femininos". 

ção regional de Sichuan, 
por 3-0. 

Nos femininos a forma­
ção que foi mais longe foi 
a do C.S.D. Câmara de Lo­
bos, que viria a ser afasta­
da da competição nas 
meias-finais frente à selec­
ção da Rússia, por um dis­
cutido 3-2. As atletas de 
Câmara de Lobos, Yao Li 
e Elsa Henriques, tudo fi­
zeram para contrariar às 
suas adversárias que de­
pois de terem conseguido 
empatar a partida em 2-2 
viriam a sucumbir no "set" 
decisivo. Refira-se que as 
meninas de Câmara de Lo­
bos venceram nos quartos­
-de-final a selecção regio­
nal de Sichaun "B", por 
3-1 

A outra finalista, a se­
lecção chinesa "A", venceu 
os conjuntos do G.D. Es­
treito "A", nos quartos-de­
-final final, por 3-0, e na 
meia-final a selecção do 
Canadá, por 3-1. 

Refira-se que a selec­
ção do Canadá derrotou 
nos quartos-de-final a 
equipa da (mista) França! 
Madeira constituída, res­
pectivamente, por Marine 
Bazin e Cláudia Macedo, 
do Estreito, por um claro 
3-0. 

. Hoje, a partir da 9.00 
horas, inicia-se o apura­
mento da competição indi­
vidual, que conta com cer­
ca de uma centena de par­
ticipantes. À tarde, a par­
tir das 16.00 horas, dispu­
tiJ,r-se-ão os encontros do 
mapa final, estando pre­
vista a realização das fi­
nais por volta das 19.00 
horas, seguida da cerimó­
nia de entrega de pré­
mios. 

o torneio 
está a ser 
muito bom 
O carismático técnico 

do ACM, Rafael Gomes, 
confessou ao DIÁRIO que 
"o torneio está ser espec­
tacular, uma vez que o ní­
vel técnico dos atletas que 
vieram de fora é muito 
bom. Para além disso, es­
te torneio é muito impor­
tante para os atletas da 
Madeira, independente­
mente dos resultados que 
venham a obter, pois po­
dem melhorar a sua apren­
dizagem. 

Parabéns à Associação 
por esta iniciativa". 

Satisfeito 
com estágio 

realizado 
Alexandre Gomes, atle­

ta do São Roque, confes­
sou que "estava à espera 
de fazer um pouco melhor, 
uma vez que a competição 
não me correu da melhor 
forma. Contudo, estou mui­
to satisfeito com o estágio 
que realizámos, que foi fei­
to com bastante intensida­
de e com jogadores deten­
tores de outras técnicas 
de jogo, o que é sempre 
bom para a nossa evolu­
ção, principalmente nesta 
altura da época". 

o estágio 
foi muito 

importante 
O treinador da equipa 

francesa do Montpellier, 
Jean Aubin, referiu que 
"este ano, e ao contrário 
do registado no ano passa­
do, resolvemos trazer joga­
dores menos rodados pa­
ra lhes poder proporcio­
nar um torneio onde a 
qualidade técnica é muito 
boa, pois isso é benéfico 
para a sua evolução. Mas 
o destaque vai para a rea­
lização do estágio, o mo­
mento alto do Open, uma 
vez que permitiu uma tro­
ca de ideias, experiências 
e métodos de trabalho 
muito importantes para a 
evolução de todos". 

Holandeses 
admirados 
com o nível 

O treinador da equipa 
holandesa do Hotak'68, 
Rijn Vogelaar, confessou 
ao DIÁRIO que "não esta­
va à espera de encontrar 
neste torneio um nível 
competitivo tão elevado. 
Foi uma agradável surpre­
sa. Queríamos aproveitar 
para a agradecer à organi­
zação que tem sido incan­
sável connosco". 
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Jorge 
Araújo 

satisfeito 
No final da partida, o 

treinador do CAB, Jorge 
Araújo, estava particular­
mente satisfeito com a 
postura que a equipa evi­
denciara dentro de cam­
po. Contactado pelo DIÁ­
RIO, o técnico referiu que 
"as várias soluções que tí­
nhamos no banco acaba­
ram por ser decisivas ries­
te encontro", destacando 
as exibições de Diego San­
cho e de Bruno Campos, 
que mereceram elogios 
por parte do treinador. 
Jorge Araújo ainda refe­
riu que "os dois jogos de 
treino que realizámos an­
tes desta partida também 
foram importantes na vitó­
ria alcançada". 

Silveira agradado 

Por sua vez, o técnico 
do Montijo, Luís Silveira, 
também se mostrava satis­
feito com o comportamen­
to da equipa, pese embora 
"o plantel ser muito limita­
do, uma vez que nos falta 
soluções no banco. Essa 
situação foi notória nesta 
partida, já que a equipa 
do CAB acabou por ven­
cer devido às boas solu­
ções que tinha no banco 
de suplentes". 

Luxemburgo 
encarregue 

dos olímpicos 
Wanderley Luxemburgo, 

que substituiu recentemen-
, te Mário Zagallo no cargo 

de seleccionador brasilei­
ro, vai ser também respon­
sável pela equipa olímpica, 
confirmou o técnico. 

Luxemburgo afirmou 
que formará uma selecção 
sub-23 a pensar exclusiva­
mente na qualificação pa­
ra os Jogos Olímpicos de 
Sidney'2000, e outra forma­
da com outros jovens talen­
tos. 

«Em 1999, espero que 
esta selecção de sub-23 dis­
pute muitos jogos, no Bra­
sil e no estrangeiro, para 
ganhar maturidade», consi­
derou o novo selecciona­
dor brasileiro, que se mos­
trou entusiasmado com a 
missão que agora assu­
miu, mostrando-se dispos­
to a trabalhar com todas 
as selecções. 
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BASQUETEBOL T A ç A D A L I G A 

Vitória sofrida do CAB 
mas plenamente justa 

O Clube Amigos do 
Basquete começou 
da melhor forma o 

época 98/99. Uma vitória 
no pavilhão do Montijo, 
conseguida com muito 
suor, mas inteiramente 
justa, marcou a estreia 
da equipa de Jorge Araú­
jo. 

Neste encontro confir­
mou-se um dado já adian­
tado pelo DIÁRIO e pelo 
próprio treinador: O CAB 
tem um bom banco. On­
tem, foram jogadores que 
não integraram o cinco 
base os responsáveis pe­
la recuperação da equipa 
em momentos cruciais. 

Ambas as equipas 
com início fraco 

O início do jogo foi mar­
cado por uma grande difi­
culdade das duas equipas 
em coordenarem as ac­
ções atacantes. Quer o 
CAB quer o Montijo falha­
ram muitos lançamentos. 

Até aos dez minutos 
manteve-se o equilíbrio 
no marcador (19-19), em­
bora os "Amigos" sentis­
sem grandes dificuldades 
para atacar contra a "zo­
na" da equipa da casa: Na 
defesa o principal proble­
ma foram os triplos de To­
ni e Miller, que à sua con­
ta, durante os primeiros 
20 minutos marcaram se­
te "bombas". 

O treinador do CAB 

• O (AB venceu no Montijo a equipa local, por 99-91, na 
jornada inaugural da Taça da Liga. O segredo da vitória 
esteve no banco, com as alterações feitas à equipa por 
Jorge Araújo a deram a volta ao encontro. 

JORGE SO USA, no Mo~tijo 

o (AB começou a época a vencer, o Montijo, em jogo a contar para a Taça da Liga. 

procurou mudar a defesa 
aos lançadores exterio­
res do Montijo, mas foi a 
turma da casa que conse­
guiu construir uma vanta­
gem que atingiu um máxi­
mo de seis pontos. No en­
tanto, a entrada do jovem 

REGIONAL 

Bruno Campos veio dar 
outro alento aos madei­
renses. À sua conta, o ex­
-jogador da Académica 
marcou oito pontos, con­
quistou três ressaltos e 
empatou o jogo. Um cesto 
sobre o apito permitiu o 

D E KARTING 

Montijo ir para o interva­
lo a vencer por 44-42. 

No segundo tempo, o jo­
go foi jogado a um grande 
ritmo, com cesto cá cesto 
lá, com o Montijo sempre 
defendendo à "zona". Até 
aos últimos minutos man-

Porto Santo será palco 
de jornada empolgante 

R ealiza-se este fim-de­
-semana, no Porto 

Santo, a última etapa do 
Troféu Regional de Kar­
ting de 1998. 

Esta última jornada, a 
exemplo de ano transacto, 
vai decidir os campeões 
regionais nas diversas ca­
tegorias, sendo que a 4a 

jornada, realizada no Al­
mirante Reis, revelou já 
dois virtuais campeões. 
Pedro Nóbrega e Alexan­
dre Barros, nas catego­
rias de cadetes e inicia­
dos. 

Restantes títulos 
ao rubro 

No que diz respeito às 
categorias júnior 6) In-

ter-A, a luta pelo título 
vai ser, no mínimo, empol­
gante, tudo apontando pa­
ra que a competição saia 
privilegiada com essa si­
tuação. 

Na categoria júnior, ain­
da que as actuais classifi­
cações estejam suspensas 
devido a problemas com 
as fichas de homologação 
dos motores, a verdade é 
que o ceptro "joga-se" en­
tre três pilotos, todos eles 
ainda com hipóteses de se 
sagrarem campeões regio­
nais. André Pestana e Ri­
cardo Sales levam vanta­
gem nesta luta, embora 
Hugo Câmara matematica­
mente ainda tenha possibi­
lidades de chegar ao tão 
desejado título regionaL 

Na categoria Inter-A, 

adivinha-se uma luta ain­
da mais empolgante. Os 
dois primeiros classifica­
dos estão apenas separa­
dos por três pontos, sendo 
essa vantagem pertença 
de Tiago Ribeiro, sobre 
Alexandre Camacho. 

O outro duelo de gigan­
tes que vai existir nesta 
categoria, é aquela que 
irá opor três pilotos para 
o lugar mais baixo do pó­
dio. 

Essa posição neste mo­
mento é ocupada por Ri­
cardo Silva, que tem à 
"perna" Jo Brederode e Fi­
lipe Reis, os outros atle- . 
tas que ainda podem aspi­
rar à terceira posição no 
regional. 

Quanto às restantes ca­
tegorias, as mais "jovens", 

na cadete Pedro Nóbrega 
está prestes a saborear o 
champanhe do título, o 
mesmo se passando com 
Alexandre Barros na cate­
goria de iniciados. 

Flávio Ribeiro 
ansioso 

O presidente da Asso­
ciação de Karting da ma­
deira, Flávio Ribeiro, fa­
lou ao DIÁRIO de como es­
tão a decorrer os prepara­
tivos para esta última jor­
nada, referindo que "está 
tudo a postos para que es­
ta prova seja um grande 
sucesso. A luta pelo título 
em duas categorias está 
ao rubro e isso é sinónimo 
de uma mais-valia. 

FILIPE SOUSA 

teve-se a incerteza quan­
to ao vencedor do encon­
tro. 

No último minuto 
o CAB empata 

O último minuto foi jo­
gado com muita adrenali­
na, com o CAB a conse­
guir empatar a partida 
nos últimos segundos 
(82-82), obrigando a um 
prolongamento. No perío­
do extra, já com o o Monti­
jo privado do seu base To­
ni, excluído com cinco fal­
tas, o CAB conseguiu to­
mar conta do jogo, cons­
truindo uma vantagem 
que soube gerir até final, 
acabando por vencer por 
99- 91. 

De destacar o excelen­
te trabalho de Diego San­
cho, que foi um verdadei­
ro patrão da equipa. Ke­
vin, Todd, Bruno e Jordi 
foram outros jogadores 
em evidência. A vitória do 
CAB foi um prémio justo 
para o trabalho da equi­
pa. 

Num jogo realizado em 
Montijo, as equipas ali­
nharam: 

Montijo: Nuno (11), To­
ni (31), Eugénio (6), Mil­
ler (19), Snider (17) e Da­
vid (7). 

CAB: Kevin Vulin (23), 
Todd Merrit (22), Ovillei­
ro, Nuno (3), Jordi (12), 
Mike Dahin (2), Talave­
ron (6), Diego Sancho 
(21), Bruno (10). 

Muller 
vence 

em Cascais 
A tripulação alemã 

composta por Harm Mul­
ler, Thomas Auracher e 
Vincent Hoesch foi a 
grande vencedora da ter­
ceira edição do Troféu 
SM D. Juan Carlos em ve­
la (classe dragão), que 
decorreu em Cascais des­
de 19 de Agosto. 

O rei de Espanha par­
ticipou em quatro das 
cinco regatas, integran­
do a tripulação do «Da­
nish Blue», comandada 
por ·Poul Richard Hoj­
-Jensen. 

«Foi uma honra para 
mim ter feito equipa com 
o rei Juan Carlos. É um 
grande velejador e ape­
sar de já não velejar 
num dragão há muito 
tempo, demonstrou não 
ter esquecido como se 
faz», revelou Hoj-Jen­
seno 
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Beira Mar 
e Celta 

e/ f'W /\ 

Ja nao vem 
A prevista internaciona­

lização do Torneio de In­
fantis da Ponta de Sol, 
evento que se realiza nos 
próximos dias 4, 5 e 6 de 
Setembro, integrado nas 
Festas do Concelho, já não 
se concretizará na edição 
deste ano. Os espanhóis 
do Celta de Vigo que chega­
ram a ser anunciados co­
mo uma das equipas parti­
cipantes já não vêm. Mas 
como já diz o ditado que 
"um mal nunca vem só", 
pior do que isso é que o tor­
neio que era de cariz nacio­
nal deixa-o de o ser, por­
que o Beira Mar, que era 
uma das presenças habi­
tuais neste evento, tam­
bém não vem 

A hipótese também ven­
tilada da organização de 
trazer à Ponta do Sol, em 
contrapartida, outro(s) clu­
bes nacionais de nomeada, 
como Benfica e/ou Spor­
ting, também não passou 
das intenções. 

Como resultado destes 
imprevistos de última ho­
ra, ao que o DIÁRIO apu­
rou, no caso da equipa 
aveirense deveu-se a ques­
tões relacionadas com a 
mudança do elenco directi­
vo do clube, restou assim 
aos responsáveis da Asso­
ciação Desportiva Pontas­
solense recorrer aos clu­
bes regionais não só para 
colmatar as baixas de vul­
to, mas também para não 
deixar "morrer" este even­
to. 

Centro Social de Câma­
ra de Lobos, Clube Sport 
Marítimo, Clube Desporti­
vo Nacional, Estrela da Ca­
lheta Futebol Clube, União 
Desportiva de Santana e o 
clube anfitrião da Associa­
ção desportiva são, assim, 
as seis equipas participan­
tes neste III Torneio de In­
fantis da Ponta de Sol. 

Deste modo, do mal, o 
menor. Os responsáveis pe­
la organização deste even­
to juvenil esmeraram-se 
em trazer os mais cotados 
clubes regionais no esca­
lão de infantis, garantindo 
à partida um torneio com­
petitivo e de boa qualida­
de, proporcionando de 
igual modo . um bom teste 
nesta época de pré-tempo­
rada às capacidades das 
diferentes equipas para o 
campeonato que se avizi­
nha. 

Torneio 
de tiro 

aos pratos 
Realiza-se amanhã o 

Torneio de tiro aos pratos 
"Troféu Cidade do Fun­
chal", competição organiza­
da pelo Clube de Tiro, Ca­
ça, e Pesca da Madeira (As­
sociação de Caçadores). 

A prova inicia-se pelas 
14 horas e terá lugar no 
stand de tiro da Ca,ncela 
ao sítio das Neves, Fregue­
sia de São Gonçalo. 

CAMPEONATO NACIONAL MISTRAL 

Dinlinuiu o vento 
,.., 

cresceu a em.oçao 
O segundo dia do 

Campeonato Nacio­
nal de Classe Mis­

tral foi bem mais calmo 
que o primeiro. Isto no que 
às condições meteorológi­
cas diz respeito, pois em 
termos competitivos a pro­
va ficou marcada pela vitó­
ria do Jorge Maciel numa 
das três regatas realiza­
das, conseguindo assim 
cortar a meta à frente de 
João Rodrigues, feito até 
agora único neste evento 
organizado pelo CTM no 
Campo de Regatas da Baía 
de Machico. Mas, como o 
espanhol não entra nas 
"contas" do campeonato, is­
to não foi suficiente para 
fazer "tremer" João Rodri­
gues, que continua bem fir­
me na liderança da prova. 

Mas a emoção não se 
viu só na luta pelos primei­
ros lugares, pois o abran­
damento da força do ven­
to, que depois dos 35 nós 
registados na 5a feira - tor­
nando esta uma prova pa­
ra especialistas - baixou 
para os 25 nós, o que per­
mitiu aos velejadores pode­
rem gerir melhor as suas 
capacidades, tornou as re­
gatas mais "renhidas". 

Os oito velejadores par­
ticipantes puderam assim 
lutar de forma mais equili­
brada pela conquista da 
melhor classificação possí­
vel nas três regatas reali­
zadas, o que beneficiou lar­
gamente a competição. Por 
outro lado o trabalho da or­
ganização ficou mais sim­
ples, pois depois das difi­
culdades sentidas para 
montar as provas realiza­
das na quinta-feira, o que 
motivou mesmo a anula­
ção de uma das regatas 
previstas, ontem os proble­
mas a ultrapassar foram 
menores. 

Numa altura em que es­
tá decorrida sensivelmen­
te metade da prova - das 
dez regatas previstas fo­
ram já realizadas cinco -
pedimos a José António 
Gouveia, técnico do CTM, 
que nos fizesse um primei­
ro balanço à forma como a 
prova está a decorrer. 

"O campeonato está a 
decorrer bem", começou 
por dizer, isto apesar das 
condições registadas na 
quinta-feira, em que o ven­
to ultrapassou os 35 nós, li­
mite máximo aconselhável 
para a realização de pro­
vas desta natureza, e que 
"penalizaram alguns vele­
jadores" e "dificultaram o 
trabalho da organização", 
conforme reconhece José 
António Gouveia. 

Mas o técnico não tem, 
contudo, quaisquer dúvi­
das em considerar que a 
escolha feita pelo CTM 
quanto ao local de realiza-

• João Rodrigues lidera, naturalmente, o Campeonato 
Nacional da classe Mistral, prova que está a decorrer 
em Machico. Mas o dia de ontem registou um facto 
novo, com o espanhol Jorge Maciel a vencer Rodrigues. 

SATURNINO SOUS~ 

As regatas de ontem foram mais disputadas, com Jorge Maciel a surpreender. 

Calmo cá dentro, vento forte ao largo ... 

ção desta prova foi a me­
lhor possível. "Este é o me­
lhor campo de regatas de 
que dispomos na Madeira, 

pois o vento sopra ao largo 
da baía e muitas vezes es­
tá a soprar forte lá fora e 
cá dentro está calmo" co-

-------------------. -------------------

CLASSIFICAÇÕES 

Superioridade clara 
de João Rodrigues 

C orno se esperava, João Rodrigues não está a dar hipó­
teses à concorrência. Das cinco regatas até agora rea­

lizadas, o campeão do Mundo e da Europa cortou a meta 
no primeiro lugar em quatro, apenas sendo batido na tar­
de de ontem pelo espanhol Jorge Maciel. Como este não 
está inscrito no campeonato, mesmo nesta regata a vitória 
- em termos de campeonato - acabou por sorrir a João 
Rodrigues, que com um total de 6 pontos lidera a classifica­
ção. Jorge Maciel totalizou 11 pontos, seguido por Alberto 
Rodrigues, com 18 pontos, o que em termos práticos, no 
que ao campeonato nacional diz respeito, lhe valeu ascen­
der ao segundo posto, por troca com John Tavares: Este 
não conseguiu repetir os bons resultados do primeiro dia 
de prova, e os três quintos lugares de ontem fizeram-no 
cair um lugar, mas apenas a três pontos de Alberto Rodri­
gues, o que deixa tudo em aberto na luta pelo título de 
vice-campeão, porque quanto ao vencedor, só um grande 
azar poderá impedir João Rodrigues de revalidar o título. 

meça por referir o respon­
sável da organização, la­
mentando apenas a falta 
de uma Marina, pois a sua 
existência "facilitaria imen­
so o trabalho de qualquer 
Comissão de Regatas. O 
grande problema é que te­
mos de deixar os barcos 
ao largo e só essas mano­
bras, de ir quase a nado 
para o barco e vir, é que a 
tornam extremamente mo­
rosa e cansativa". Daí que 
quando optamos por fazer 
campeonatos de maior im­
portância aqui na Madei­
ra, especialmente de wind­
surf, Machico é local que 
tem condições ideais". 

Abordando a parte com­
petitiva das regatas,· con­
gratula-se pela presença 
do espanhol Jorge Maciel, 
que segundo ele "com es­
tas condições é um veleja­
dor bastante forte", pelo 
que "é bom saber, em ter­
mos comparativos, que o 
João está com um anda­
mento superior ao Maciel". 

Quanto aos restantes 
dias de competição, formu­
la votos de que "o vento so­
pre um pouco mais fraco 
para termos um campeona­
to mais completo, com con­
dições de tempo diferentes 
e também para que o esfor­
ço dos velejadores e da or­
ganização não seja tão' 
grande". Mas pede, acima 
de tudo, que "continue a 
haver condições para fa­
zermos as regatas, tentan­
do apontar para a realiza­
ção das dez regatas, o que 
é bem possível, pois neste 
momento faltam apenas 
mais cinco". 

Madalena 
do Mar 

"joga" volei 
O Campo de Volei de 

praia da Madalena do Mar 
acolhe neste fim-ele-sema­
na mais um torneio de 
"beach volei", desta feita 
dedicado somente às du­
plas masculinas. 

Numa organização con­
junta da JSD/Ponta do Sol 
e do Clube Radical, este 
torneio decorre a partir 
das 14 horas de hoje e du­
rante o dia de amanhã, 
proporcionando assim ou­
tros momentos de lazer e 
recreação a todos quan­
tos se desloquem nestes 
dois dias à praia da Ban­
da d'Além, na Madalena 
do mar. 

Ao contrário do que 
aconteceu há duas sema­
nas, onde idêntico torneio 
contemplou apenas as se­
nhoras, desta feita somen­
te os homens é que podem 
participar neste que é 
mais um dos vários tor­
neios de volei de praia or­
ganizados neste Verão, no 
recém-construído campo 
da Madalena do Mar. 

Apurados 
os finalistas 
de Machico 

O II Open Cidade de Ma­
chicolLa Barca, em Volei 
de Praia, está a disputar­
-se no novo campo junto à 
lota daquela cidade. 

Ontem disputou-se o 
"qualifying" da prova, que 
contou com a presença de 
dezasseis duplas, mas só 
três ê que conseguiram en­
trar no quadro principal, 
que será composto por 
dez duplas. As outras sete 
tinham sido apuradas pe­
lo Ranking que ocupam 
no Circuito Regional de 
Volei de Praia. Hoje pros­
segue a competição com 
as equipas dividas em 
dois grupos de cinco. Os 
dois melhores de cada gru­
po apuram-se para as 
meias-finais da prova que 
realizam-se amanhã. 

Andebol 
do Marítimo 

trabalha 
A equipa de andebol do 

Clube Sport Marítimo con­
tinua a sua preparação pa­
ra o campeonato nacional 
da I Divisão. 

Com duas sessões diá­
rias, o treinador dos "ver­
de-rubros", Marco Frei­
tas, não tem dado descan­
so aos seus jogadores, 
que já podem contar com 
a sua "estrela", o jugosla­
vo Manojlovic. 

Amanhã está aprazado 
um novo treino, desta fei­
ta mais um jogo contra os 
"rivais" da SAD (10.00). 
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ALUGAM-SE 
Apartamentos mobilados com 
excelentevista para o mar. 2 
Tl, c/ garagem e arrecadação, 
no 4.° andar, 138.000$00/mês. 
Telem.: 09366134175. 12031 

GALERIAS 
S. LOURENÇO 

ALUGAM-SE 
No conjunto ou em separado 
dois escritórios contíguos com 90 
m2 + 30 m2 de varanda cada e 
estacionamento. Contactar telef. 
09319910037. 15184 

LOJA 
ALUGA-SE 
EM MACHICO. 

Telef.: 963436. 15682 

ALUGA-SE 
TERRENO 

Com 1.200 m2, a 2 km do 
Campo da Barca, próprio 
para parques máquinas 
ou estaleiro. 
Telef.: 237414. 15886 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A raparigas estudantes, . 
no centro, incluindo água, 
luz, gás e TV Cabo. 
Telef.: 222949. 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

15874 

Casa tipo 13, c/ armazém ou 
garagem c/ 90 m2, nos arredo­
res do Funchal. 
Telef.: 771127. 15864 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 
A RAPARIGAS 

Contactar telef.: 759043. 15858 

• Salas equipadas, Quebra 
Costas, 46. Telef.: 744771/ 
/0936308378. 

STAND FRECAR 
COM~RCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

CAMINHO NOVO DE SAr-ITANA. N.' 1 
ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
Telet.: 745627 - Fax: 745639 

Telem.: 0936 5012490/0936 5011010 

VIATURAS USADAS 
PARA VENDA -

MARCA ANO 

ALFA ROMEO 1642.0 TURBO .... 89 
ALFA ROMEO .............................. 91 
FIAT PUNTO DIESEL. .................... 93 
FORD ESCORT 1.6 CABRIOLET ... 94 
FORD FIESTA 1.1 3 P .............. 92/94 
HONDA CIVIC 1.5 ILS VTEc.. ....... 96 
LANClA DELTA HF T 16 V. LS ...... 94 
OPEL CORSA 1.5 5P ................ 91/93 
OPEL CORSA JOY ......................... 90 
RENAULT CLlO .......................... ... 91 
SEAT MARBELLA ........................ 92 
SUZUKI SWIFT 1.3 GTI ................. 93 
VOLKSWAGEN GOLF GTD INT .... 90 
VOLKSWAGEN GOLF CL + 5 P ..... 89 

VIATURAS COMERCIAIS 

MARCA ANO 

ClTROEN AX 1.4 D ............................... 93 
FIAT UNO VAN TDS ............................. 91 
MIT5UBI5HI L 200 4x2 CAB. DUPLA ... 95 
PEUGEOT 309 XAD .............................. 93 
5EAT INCA COMERClAL.. .................... 96 
TOYOTA HILUX 4x2 ........... ..... ..... 96 
TOYOTA HILUX 4x4 CAB. NORMAL ..... 91 
TOyarA DlNA {GIlÁSClJlft/._._ ........ _ ........ : .. 96 

OFICINA DE BATE-CHAPAS 
E PINTURA PARA VENDA 

CRÉDITO SEM ENTRADA 
12149 ATÉ 60 MESES 

VENDE-SE 
RENAULT 4 GTL 
Inspeccionado, muito bom. 
260 cts. 
Telem.: 09366259497. 15841 

• Peugeot405 Mi 16, inspecci­
onado, bom preço. Telem.: 
09366185777. 
• Vende-se Golf GTD A3, troca­
se por inferior. Telem.: 
0931251940. 
• Vendo Renault Clio, 1992, 
impecável, 850 cts, trocolfacili­
to. Telef.: 224845. 
• Vendo Toyota Corolla 1.3, 
ano 87, inspeccionado, bonito, 
troco/facilito. Telef.: 224845. 
• Vendo Suzuki Bandit'1.200, 
como novo, com 4.000 kms., 1 
ano de garantia. Telem.: 
09366212955. 

IIPEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: LANO ROVER 2.5 TOI • 96 I 
USADOS C/ GARANTIA 

MARCA MODELO 

• Peugeot 205 GT 
• Peugeot 106 KID 
• Peugeot 306 5T 1.4 
• Peugeot 306516 
• Citroên AX Ten 
• 5eat Ibiza 
• Mercedes C180 
• VW Polo Coupé 
• VW PoloGT 
• Ford Escort CL 1.4 

ANO 

89 
95 
95 
95 
93 
90 
93 
92 
88 
89 

MARCA 

·VW 
• Seat 
• Opel 
• Opel 
• Opel 
·VW 

-. Nissan 
• Renault 
• Renault 
• Renault 
• Renault 
• Renault 
• Renault 

MODELO ANO 

Golf VR 6 94 
Ibiza GL 88 
Swing 91 
Astra 92 
Corsa Swing 1.2 89 
Golf 89 
Micra 85 
Express 90 
Clio 1.2 93 
Clio RT 1.2 91 
Clio RN 1.1 91 
ClioSl.4 92 
Twingo 93 

Viaturas de serviço si averbamento 

·106 Green 1.0 • Peugeot 306 Ocean 1.4 
• Peugeot 406 5TDT 2.1 Diesel 

Esperamos por si! ... 
CONHEÇA AS VANTAGENS NO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.o 1 Telef.: 741200 / Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 • 30 • Telef.: 200074 • Fax: 221854 

VENDE-SE 
Carrinha Citroên Jumper 2.5 
TD 107 H. P., 1998,.c/ 1 ano de 
garantia, 9 lugares individuais, 
estofos em cabedal. Contactar 
telef. : (091) 204402, Carlos 
Rodrigues. 12113 

VENDE-SE 
FIAT UNO 1.7 DIESEL VAN 
Ano 1992, inspeccionado, 
impecável. 750 cts. Facilito. 
Telef.: 224845. 15842 

VENDE-SE 
FIAT PUNTO 6'SPEED 

De 94. Preço:·1.000 cts. 

Telef.: 220050. 

VENDE-SE 
VWPOLO 

15848 

96, 17.000 km, 
como novo. 

Telef.: 794103. 15889 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se com experiência e 
referências. 
Telef. : 741754, das 14.00 às 
18.00 horas. 15883 

EMPREGADA 
DOM ÉSTICAlCASAL 
Oferece-se emprego a empre­
gada ou a casal com condi­
ções de remuneração atraen­
te, a combinar. Resposta a este 
jornal. 15862 

CAIXILHARIA 
DE ALUMíNIO 

MONTADORES 
a ou sem experiência. 

Resposta: Ref. n.o 12089. 

BAZAR BOM JESUS 
ADMITE 

FUNCIONÁRIA 
Rua do Bom Jesus, n.o 11 -
Funchal. 15829 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se pa ra casa I 
residente em Lisboa. 
Telef.: 223799. 15859 

RESTAURANTE 

CASA MADEIRENSE 
PRECISA 

Ajudante de cozinha cl 
algum conhecimento e 
estagiários de mesa. 
Telef.: 766700, a partir das 
14 horas. 15854 

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

e ajudante de cozinha. 
Horário: 16hOO - 24hOO. 
Telef. : 228945, Santi.nho -
Marina. 15857 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Terreno com 1.000 m2, sobre 
a praia, a 400 m do Centro 
de Saúde. 
Contactar 09319367616. 15717 

~~~ 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do C.H.F. 

Especialista pela Ordem dos Médicos 

Marcações às 3 .·' e 5 .·' feiras 
Rua do Seminário, 7,1.° A 

TELEF.: 236237 15459 

HOTEL DE 5 ESTRELAS NO FUNCHAL 
ADMITE 

SUBCHEFE DE COZINHA 
(MIF) 

Para admissão imediata nos quadros de pessoal, seleccionamos 
Subchefe de Cozinha, que reúna os seguintes requisitos: 

• Experiência na profissão; 
• Idade não superior a 35 anos; 

• Bom relacionamento e espírito de equipa; 

• Bom gestor de pessoal e de custos; 

• Conhecimento's de idiomas estrangeiros (língua inglesa no mínimo); 

• Conhecimentos de cozinha intemacional; 

• Conhecimentos de informática . 

Oferecemos: 

• Remuneração compatível com a posição; 

• Regalias vigentes para a posição; 

• Formação. 

As candidaturas manuscritas, acompanhados de C. V. e duma fotografia 
recente, .devem ser dirigidas às iniciais RH, deste Diário. 12110 

VENDOT2 
ILHÉUS - LUXO 
a vista encantadora 

~ e único no género. 

~ Consulte: ILHOCASA 
N. R. IIhéüs, L. 3 

Telefs.: 741578·743612 

QUINTINHA 
JUNTO AO GALO 

M a árvores e jardins, . 
§ impecável, 

Tipo T3, área 800 m2. 

Telefs.: 741578/743612 

PORTO SANTO 
· VENDE-SE 

OU PERMUTA-SE 
Apartamento no centro, c/ 
quintal e dUilS garagens. 
Telem.: 09365015302. 15656 

VENDAS 
IMEDIATAS 

Apartamentos prontos ou em 
construção. 
Sinais baixos e saldo financiado 
pelo banco. 
Locais: Zona do Lido, Barreiros, 
Estrada Monumental, Rua 
Conde Carvalhal e Caniço. 
Terrenos urbanizados para 
construções de blocos ou casas 
individuais. 15849 

Trata: A. Santos 
Avenida do Mar, n.o 21 
2.° Dt.O -Telef.: 229626 

Licença n.o 1040 AMl 

(aberto aos sábados). 
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PORTO SANTO 
APART. T2 

Vende-se mobilado, c/ 
pequeno quintal d acesso 
à praia, na Est. do Penedo, 
185. preço 11.000 cts. 
Tratar no 'Iocal d o próprio 
das 17 às 20 horas. 15696 

TERRENO 
EXCEPCIONAL 

Perto da Prainha, Caniçal, 
1.530 m2, barbecue, 2 arreca­
dações, jardim com palmeiras, 
piscina, pronto para constru­
ção. Preço: 32 mil contos. 
Tel.: 965191. 15703 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

No centro do Funchal, c/ cerca 
de 40 mts. Qualquer ramo. 
Telef.: 793122. 12139 

VENDO 
Excelente lote com 400 m2. 
Urbanização Santa Rita/Areei­
ro/Funchal. Preço: 16.000 cts. 
Contactar sr." Verónica, telef.: 
952048. 12134 

INVESTIMENTO 
VENDO 

Prédio junto à Sé, aprovado 
para residencial, com 40 quar­
tos. Tratar com o próprio. 
Telem.: 09319912388. 12129 

Restaurante no Centro do Funchal, com esplanada. 

Capacidade: 102 pessoas. Renda acessível. 

Melhor oferta a Pronto Pagamento nos próximos 60 dias. 

Só se atende o próprio: Das 10hOO às 18hOO - Telel.: 204360 
Das 18hOO às 21hOO -Telem.: 0936836175 

HOTEL DE 5 ESTRELAS NO FUNCHAL 
ADMITE 

ASSISTENTE DE SUPERVISOR DE ANIMAÇÃO 
(MIF) 

Para admissão imediata nos quadros de pessoal, seleccionamos 
Assistentes de Supervisor de Animação, que reúnam os 
seguintes requisitos: 

• Experiência comprovada em hotéis e em funções similares; 

. • Bons conhecimentos de idiomas estrangeiros 
(língua inglesa no mínimo); 

• Idade não superior a 35 anos; 

• Capacidade de liderança e espírito de equipa; 

• Dinamismo e ambição; 

• Capacidade organizativa; 

• Serviço militar cumprido. 

Os candidatos deverão dirigir-se ao Departamento de Pessoal, à Estrada 
Monumental, 147, nesta cidade, no horário das 9hOO às 18hOO, devendo ser 
portadores duma fotografia recente e de documentos de identificação (B.I.; 
NIF e cartão de benef.° da Sego Social. 12128 
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LOJA 
Trespassa-se, de produtos 
naturais cl representação 
exclusiva na Madeira. 
Telef.: 762641. 
TMN: 09362980868. 

VENDE-SE 
CASA 

15872 

À bei ra-mar e terreno d acesso 
ao mar, acesso de carro, na 
zona Oeste da Madeira. 

Tratar: 09366359674. 15868 

VENDE-SE 
CASA 

C/2 quartos, sala, banho, cl 
terreno d 620 m2, d projecto 
aprovado para ampliação, em 
Água de Pena. Telef.: 966540 
ou 966184. 15866 

T2 -T3 -T4 
lindos apartamentos, à Rua 

Conde Carvalhal, antiga 
Olaria, já em construção! 

Venha conhecer, 
este novo projecto. 

Agente promocional: 

ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus, l. 3 

Telefs.: 741578 - 743612 

VENDE-SE 
CASA 

C/ terreno d 580 m2 e outro d 
1.120 m2, no Caniço. 
Telem.: 0936720412. 15855 

• 'Vende-se cabeleireiro, 
centro, equipado. Telem.: 
09362411051, após as 19 horas. 

• Vendo ou troco terreno, Est. 
Conde Carvalhal, por peq. apar­
tamento no Funchal ou Porto 
Santo. Tratar c/ o próprio. 
Telef.: 755577. 

• Vende-se, Garajau, aparta­
me'nto T2, 100 m2, garagem e 
terraço privado, frente mar. 
Telem.: 09365054599. 

4' i ã''J (I.,., 
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MESTRE INJAI 
Resolve todos os seus problemas, 
mesmo que considere de difícil 
solução, com êxito, doenças físi­
cas e espirituais, amor, negóci­
os, impotência sexual, justiça, 
invejas, maus olhados, vícios de 
droga, tabaco e álcool, homens e 
mulheres, fugitivos de seus 
pares, prender ou desviar, afas­
tar e aproximar pessoas amadas, 
exames, faz trabalho à distância, 
etc. É considerado um dos 
melhores profissionais do ~aís. 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta, 

ou telef.: 229286 ·093662b6232 
R. St.· Luzia, 29· ].O C , 

frente à Escola Bartolomeu 
15836 Perestrelo. 

Cursos: InglêsJ'Franc.ês 
Adultos: 4 meses/100 horas 
Início: Outubro 
Adolescentes: Intensivo - 1 mês/36 horas 

Oficina de Língua Portuguesa 
Alunos: 100 horas/9 meses 

'" 00 

Informações: Rua do Bispo, n.O 6 - 1.° Dt.o (a partir das 14h) 
. Telems.: 09362469384 ou 09366107208. 

ASTRÓLOGA 
Grande profissional ofe­
rece seus serviços em ler 
charutos. Consultas espi­
rituais, das 9 às 8 da 
noite. Informa telef.: 
227333 - 965762. 15834 

CADELA 
LABRADOR 
DESAPARECIDA 

Amarela, dá pelo nome de 
Xeca, do Caminho do 
Comboio, na tarde d.e sexta . 
Pede-se a quem souber do seu 

. paradeiro para entrar em 
contacto para os n.os 757993 
ou 09362822757. 11964 

VENDEM-SE 
GATOS 

SIAMESES 
Com 1 mês e 1 semana. 
Telem.: 09362981819. 

CANICHES 
VENDEM-SE 

15860 

Cor champagne, 2 meses de 
idade, 'tamanho médio. 
Telef .: 227757. 15852 

• Vendo jogos Playstation, 
bom preço. Telef.: 935680. 

Perfil exigido: 

FUNC HAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

CHEFE DE SALA 
PRECISA-SE PARA RESTAURANTE NO FUNCHAL 

Perfil exigido: 
• Boa apresentação. Idade até 35 anos. 
• Conhecimento de línguas; 
• Dinâmica e organização; 
• Espírito de liderança. 

Contactar telemóvel: 09362981799: 15869 
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Centro Comercial Tavira, Loja 9 
Cave - Funchal-lO 23.38 16 

MODA DE CRIANÇA 

E JOVEM ATÉ 14ANOS 

DESDE 25% A 50% DESC. 
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MUNiCíPIO DE MACHICO 

EDITAL 
UNO BERNARDO CALAÇA MARTINS, Presidente 

da Câmara Municipal de Machico: 
FAZ SABER que, a partir do dia 26 de Agosto p.p. 

e por um período de aproximadamente 10 dias, ficará 
interrompido para obras o Caminho Municipal do 
Larano, entre a E.R. 101 e o sítio da Graça. 

Para constar se lavrou o presente edital que vai ser 
afixado nos lugares de costume. 

Machico, 20 de Agosto de 1998. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
12165 Uno Bernardo Calaça Martins 

ADMITE 

SECRETÁRIA 

~ Bom relacionamento humano 
~ Conhecimento de Ilnguas 
~ Dinamismo 
~ Bons conhecimentos informáticos como utilizador 
~ Bons conhecimentos de secretariado 

Oferece·se: . 
~ Vencimento de acordo com a experiência 
~ Regalias existentes no grupo 

Enviar curriculum e fotografia para as iniciais JB deste Diário. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Laura Egídia Pereira, D. Maria 
Augusta de Menezes, D. Francisca 
Rosa e Silva, D. Maria Gudrom 
Hamrol, D. Ema de Freitas Sousa, D. 
Maria Laura Teixeira, D. Maria de 
Lurdes Gonçalves Rocha. 

HORÁRIO DAS VISITAS HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 1° ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dermatologia, Pneumologia e Infecto-mn­
tagiosas 

2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.30 às 1430 horas 
2° ANDAR - O senhor: Henrique Afonso. 

3° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

Obstetrlcia -14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR -
Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia­
- 15.00 às 16.00 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 
Quintas e domingos 

8° ANDAR -10às 12edas 15às 17 horas 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AIT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C I. P.) 
-16.00às 17.00 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 

- 13.30 às 1430 horas 
A segunda-feira não há visitas 

Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

A 2'-FEIRA NÃO HA VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
Rua do Castelo (transversal ·à Calçada · 
do Pico) - 9000 Funchal. 
Período das visitas: Todos 05 dias das 
9.00 às 18.00 horas. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Encerrado em Agosto 

MUSEU BARBEITO: 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
História da Madeira. Av. Arriaga, 48 -
Funchal. Sego a sexta - 9.30 às 
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados - 9.30 -13.00. Encerrado 
aos domingos e feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mini mo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Faria bem se pusesse os interesses do seu par­
ceiro e da sua fa·mília antes do seus. Algo que 
tem andado a perturbá-lo tornar-se-á mais cla­
ro. Ponha o seu corpo em posições correctas. 
Seja resoluto. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

.·UI.-'MfUlI 
Se mostrar boa vontade em relação a outros eles 
farão o mesmo em relação a si. Cansar-se-á mais 
facilmente por isso faça primeiro o que tem de 
fazer e depois descanse. 
Seja pontual. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ Haverá muitas distracções por isso evite-as an­

tes de ter terminado tudo que de importante 
há para fazer. t melhor encarar os factos de 
frente, mesmo que sejam desagradáveis, do 
que ignorá-los. Seja menos ciumento. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g 
Ficará desapontado, mas não terá assim muita 
importãncia na sua vida quotidiana. Não confie 
aos outros aquilo que sabe que pode fazer sozi­
nho. Não viva tanto no passado. 
Seja senslveL 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Terá o vento na direcção dos seus projectos: sai­
ba encaminhá-los. Não se comprometa mais nes­
te momento. Nâo se envolva numa discussão 
com um amigo. Não mostre as suas emoções 
tão superficialmente. Seja prático. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Não confunda o que é com o que gostaria que 
fosse. Não faça promessas que sabe de antemão 
não pode vir a cumprir: mais vale não as fazer. 
Dedique-se a quem ama. 

. Seja sincero. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!II 
Terá de lidar com alguém muito enfurecido pelo 
que deve manter a calma. Não revele a um estra­
nho um segredo de famíl ia. Revele as suas E!mo­
ções e seja franco para quem elas são dirigidas. 
Seja metódico. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 II _tUI.lel.II:W 
Se não se quer atrasar para um encontro deve 
sair de casa um pouco mais cedo. Algo que 
tem tomado por garantido provar-se-á longe 
disso. Não se perca em pormenores ou perder­
-se-á do sentido da conversa. Seja cândido. 

SAGITÃRIO - 23/11 A 21/12 

• Haverá algumas influências positivas, interca­
lares com algumas negativas o que dará à 
sua vida um certo balanço. Interesse-se pelo 
que também interessa o seu parceiro. 
Seja arrumado. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Nem tudo correrá como quer mas ser-Ihe-á indi­
ferente. Dê-se um pouco mais de manobra e 
não acredite em tudo o que ouve. Se esperar 
mais do que realmente merece, ficará desaponta­
do. Seja educado. 

AQUÃRIO - 21/1 A 19/2 

IlIB 
Deixe-se influenciar mais pelo senso-comum e evi­
te o que é teoria. Os que estão apaixonados de­
vem fazer todos 05 possíveis para manter acesa a 
chama do amor. Não deve andar tão apressada­
mente para bem da sua saúde. Seja resoluto. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Terá muito mais sorte do que nos dias anterio­
res, mas isso não quer dizer que confie nessa sor­
te. Os seus números mais favoráveis são o 18 e O 
49. Evite comer algo muito condimentado. Mos­
tre a sua gratidão. Seja objectivo. 
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PARABÉNS 

Mon chouchou ••• 
DA TUA BONECA ... 

MUSEU' ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

. MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA E PORTUGUESA 
- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das 
10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do píco, 1. 
Aberto de 3' feira a domingo, 
10.00 às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.45 horas, de segunda a 
sábado. Tele!.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO 
O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
1230 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos 05 dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - tele!. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso 
- telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. Aberto 
todos 05 dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 
horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' 
a 6' feira, das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo, das 
10.00 às 12.00 e das 13.00 às 18.00 
horas. Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VlCENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado ao sábado e ao domingo. 

CHEGADAS 

TP0133 06.30 Lisboa 
RZ09211 06.40 Lisboa 
TP0135 07.10 Lisboa 
SF3426 0840 Paris/CDG 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0161 09.10 Lisboa 
RZ09836 10.30 Las Palmas 
BA6872 11.05 LondreslGatwick 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0867 12.30 Porto Santo 
NT9102 12.35 Las Palmas 
TP0167 1440 Lisboa 
TP1631 1540 Lisboa 
TPOlll 1545 Porto 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0190 17.10 Ponta Delgada 
TP0875 18.05 Porto Santo 
NT9182 19.55 Las Palmas 
TP0171 20.20 Lisboa 
RZ09801 20.30 Paris 
TP0877 21.00 Porto Santo 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0175 22.10 Lisboa 
TP0435 22.25 Paris 
TP0879 2240 Porto Santo 
TPOI77 25.50 Lisboa 
TP0143 23.20 Lisboa 

AMANHÃ 

TP0117 00.30 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 
Partida Passagem 

07.30 08.10 113 
09.00 0940 113 
1O.002-S 1040 53 
1O.002-S 11.55 113 
11 :15 2-S 13.20 20 
1240 13.20 78 
1240 F 1540 113 
15.002-6 1540 113 
15.00 DF 17.10 20 
16302-6 17.10 78 
1630 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 1940 113 
19.00 S 1940 156 
19.00 DF 1940 113 
20.002-6 DF 2040 156 
20.305 21.10 156 
20452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

(;!lt'il~t'J.U.J 
SERViÇO 

PERMANENTE 

LUSO-BRITÂNICA - Rua 5 de Outubro, 81. 

Telef.: 222529. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

R. da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2 .. a 6 .. feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2.' a 6" feira, das 
10 às 20 horas. Encerra: sábados, 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2 .. 'a 6 .. feira,das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef. 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 772522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Tele!.: 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

PARTIDAS 

TP0160 06.15 Lisboa 
TP0434 07.30 Paris 
RZ09835 07.30 Las Palmas 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
SF3427 0940 Paris/C. Gaulle 
TP0864 0940 Porto Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
BA6873 11.50 LondreslGatwick 
RZ09800 12.30 Nantes/Paris 
TP0191 13.00 Ponta Delgada 
NT9112 13.15 Las Palmas 
TP0870 1440 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TPOll0 16.30 Porto 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOI72 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP1741 20.35 Lisboa 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP1681 22.00 Lisboa 
TP0178 22.15 Lisboa 
SP9212 22.30 Lisboa 
TP0150 23. 15 Lisboa 
TP0180 23.30 Lisboa 

AMANHÃ 

TP0116 01.15 Porto 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Passagem Chegada 

0840 0930 113 
0840 DF 0930 156 
09.55 1040 113 
11.55 SDF 1240 156 
11.55 1240 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
1440 15.20 113 
15402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10 DF 16.45 156 
16402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 
JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 
2.' feira a 6.' feira: 
das 09.00 às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOÚVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

Rlc do edifício da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração .. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 1730 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

1 Min,-Bus de 6 lugares 
9991234 - Hotel Belo Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 
22 2S 00 - Av. Arriaga 
22 20 00 - tinga do Município 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 
22 64 00 - Mercado 

7821 S8 - Largo da Fonte (Monte) 
76 56 20 - Igreja (São Martinho) 
76 66 20 - Madeira Palácio 
76 27 80 - Nazaré 
231070 - Rua Cónego Dias Leite 
934640 - Vargem (Caniço) 
934606 - Inter-Atlas (Caniço) 
93 4S 22 - Onda Mar (Caniço) 

962480 - Machico (Cidade) 
9621 89 - Machico (Cidade) 
9622 20 - Machico (CTI) 
52 21 00 - Santo da Serra 
96 19 89 - Caniçal 

82 24 23 - Arco da Calheta 
9721 10 - Ponta do Sol 
97 24 70 - Reáa dos Canhas 
95 1 B 00 - Ribeira Brava (Vila) 
95 26 06 - Rib. Brava (L' l' Maio) 
952349 - Rib. Brava (Herédia) 
9S 3601 - Campanário 

22 79 00 - Campo da Barca 
22 83 00 - Rua do Favila 
-6 16 10 - Gorgulho 
74 37 70 - C. Carvalho (Hospital) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 

92 21 8S - Camacha 
S2 66 43 - Gaula 
524888 - Santa Cruz (Mercado) 
S2 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 

S6 24 11 - Porto da Cruz 
S7 25 40 - Santana (Vila) 
S724 16 - Faial 
84 22 38 - São Vicente (Vila) 
8S 22 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
82 2588 - Arco da Calheta 

94 52 29 - Est. C'. Lobos (Igreja) 
9427 00 - Espírito Santo e Calçada 
94 21 44 - C. de Lobos (Cidade) 
9424 07 - C. Lobos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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~ ~ S6 no mercado da Madeira se encontram produJOs Telecel a preços tão baixos. O Nokia 3110 é um 
~ Cl., deles. Por apenas 9.520$00, a Telecel oferece-lhe 5.00.0$00 de chamadas e 15 minutos de con_v .;..;e~r.;;,s,;;;,a~ça,;;;,-0;;;..;3111 •••• __ (. Q.g ... 
'" ,~ todos os meses. A Telecel ainda oferece um desconto de 17,5 % nas chamadas efectuadas {j :. 

:~ ~ da rede Tele cd e I parda a rede fixai. da ~adeir~, {nos dias úteis, e ~ara, além disso. um~ 
- '''' re ução e 20% nas Igaçoes maIs requentes para tres numeros na.ClOnalS 
'~:[ à escolha, até 30 de Junho de 1999. Tudo isto s6 para os residentes na § lO 

ct ~ Madeira. Experimente todo o nosso Serviço em apenas 187 gramas. 

www.teleceJ.pt 
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08.00 

09.00 [ 
I 

10.00 

11 .00 

12.00 12.15 Tarzan 

13.00 

14.00 14.25 Máquinas 

08.00 Abertúra W 

08.02 Espaço Infantil: 
* Poemas Pintados 

14.30 Ciclismo: 

-08.00 Atletismo: 
Campeonatos 
da Europa 

10.20 Caminhos 
10.50 Manhãs Clássicas 

"Scaramouche" 

'& 
12.30 Faenas 
12.55 Música Maestro 

"Música do Século XX" 

14.20 Zoom 
"60." Volta a Portugal" 

15.00 15.00 As Novas Aventuras 
de Robin Hood 

15.40 Nó In~rvalo 

16.00 16.100 Regresso 
• dos Marretas 

16.35 Horizontes da Memória 

17.00 17.15férias deVerão 

@ 

16.00 Os Simpsons 
16.35 O Último Reduto 

da Natureza 

17.10 O Tempo 

15.'15 Sessão da Tarde: 
"As Aventuras 
de Rocketeer" 

17.00 Desporto 2: 
'17.15 Conan, o Guerreiro .. Futebol da I Liga Inglesa 

(17.00) 

18.00 18.00 Sub-26 

19.00 19.30 Jornal RTP-M 

20.00 20.00 Telejornal 
+ Tempo 
+ Cais do Oriente 

21.00 21 .50 Cíne RTP:M: 
"M'Hoffa 

18.10 Há Horas Felizes 

19.30 O Tempo 
19.35 Diário da Volta 1 

'20.00 Telejornal 
20.50 Cais do Oriente 

21.05 Nós, os Ricos 
21.40 Em Nome 

O Preço do Poder" da Justiça 

22.00 

23.00 23.15 Cine RTP:M: 
·Uma Mulher 
Perigosa" 

24.00 

01.00 Encerramento 

CINE D.JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
"Ugações Selvagens" 

C1NE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
"A Cidade dos Anjos" 

CINE MAX 

22.40 86-60-86 

23.20 24 Horas 
23.55 O Tempo 

00.00 Diário da Volta 2 
00.15 Última Sessão: 

"Ligados 
p~lo Sangue" 

03.30 O Tempo 
03.35 T elevendas 

As 14.00, 16.30, 19.00 e 21 .30 horas 
"Um Casamento Quase Perfeito" 

• Campeonatos da Europa 
de Atletismo (17.45) 
E resumo da Corrida 
Porshe Super C up 
em Hockenheim (19.35) 

19.40 Em Busca de Tarzan 

20.10 O Tempo + Meteorologia 
+ Agricultura 

20.35 Tenchi Muyo: "Não 
Precisamos de Génios" 

21.05 Onda Curta 
"Charlie Chaplin: 
1914 - O Ano Keystone" 

22.00 Jornal 2 
22.35 O Lugar da História 

23.30 Cine Sábado: 
"A Mulher, 
O Corpo 
e o Espírito· 

01.20 A Ciênda do Sexo 
02.20 O Tempo 

ANADIA 1 
As 14. 15, 16.45, 19. 15 e 21.45 horas 
"O-Senhor dos Desejos" 

ANADIA 2 
As 14.00, 16.30, 19.00 e 21 .30 horas 
"Dentro e Fora" 

Waal 
05.55 Abertura da Emissão 
06.00 O Outro Lado do Sol 

Torneio Cidade de Machico 
em Futebol 06.00 O Arado 

~ 
TVI 

10.00 Bloco de Animação: 
* O Gato Billy 
* Contos e Fábulas 
* Mighty Max 
* A Turma do Zé Colmeia 
.. Zorro 
*(inderela 
* Voltron 
* Arséne Lupin 

13.35 Desporto: 
éontra-Ataque 

14.50 Programa de Música: 
Feedback 

15.45 Série: 
Os Julgamentos 
de Rosie O'Neil! 

16.35 Série: 
·Competente 
e Descarada" 

17.05 Filme: 
"Caminho 
para a Vitória" 

19.00 Série: 
Aventuras no Pacifico 

20.00 Série: 
Flipper 

21.00 Informação: 
Directo XXI 

22.00 Casos da Vida: 
"Reencontro 
com o Passado" 

00.00 Acção Total : 
"Caminhos 
Errados" 

02,20 Encontro 

08.00 Super Buérere 
* Bugs Bunny 
* Gnomos 
* Mouse & Monster 
* Teletubbies 
* A Princesa Sissi 
* Gargoyles 
* Power Rangers Turbo 

11.55 O Nosso Mundo 

13.00 Primeiro Jornal 
13.30 Pepsi Chart 

14.00 Sessão Especial: 
"Avalanche 
no Alasca" 

16.00 Xena, 
a Princesa Guerreira 

17.00 Walker, 
O Ranger do Texas 

18.00 Sessão Aventura: 
"Mr. Billion" 

20.00 Jornal da Noite 

21.00 Mundo Vip 
21.30 Big Show SIC 

00.50 Último Jornal 

01.20 Meteorologia 
01.25 Os Dias do Cinema: 

"Desejo de Glória" 
03.45 Portugal Radical 

DESTAQUE DO DIA 

CA80"i 
NNHE~SAlr 

FREQUÊNCIAS 

RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM -FM 88.8 

CANAL 23 
14.00 horas 
A Grande Burla 
(Comédia) 
Com Peter Falk 

e Alan Arkin 

08.00 Noticiário da Rádio Renascença - Informações 07.55 Momento de Reflexão 
08.15 Madeira em Notícia 

Bola Branca 
10.00 Manhãs de Sábado 
11 .00 Sábado 95 

08.30 Programa do Almanaque PEF 
10.00 Saber e Sorte 
11.00 Maré Cheia. 

08.00 Júnior 
- Circo Alegria 

09.30 Sem Limites 
09.45 A Magia da Rádio 

10.45 Telenovela: 
Terra Mãe 

13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Jet Set 

14.00 Bom Bordo 
14.30 Volta a Portugal 

em Bicicleta 

16.00 Assalto à Televisão 

17.30 Jornal da Tarde 

18.00 Sub 26 

19.30 Horizontes 
da Memória 

20.00 Telejornal 
20.45 Cais do Oriente 

21.00 Reformado e Mal Pago 
21.30 Volta a Portugal 

em Bicicleta 

22.00 Jornal 2 
22.30 Cruzeiro 

de Fim-de-Semana 

00.001,2,3 

02.0024 Horas; 02.15 Cais do Oriente; 
02.30 Fest. da Gamboa; 03.30 ReI. e Mal Pago; 
04.00 Máquinas; 04.30 Bom Bordo; 
05.0024 Horas; 05.30 Cais do Oriente; 
05.45 Contra Informação; 06.00 Volta 
a Portugal em Bicicleta; 06.30 Cobardias -
O Nome de Francisca; 07.30 24 Horas. 
* Emiss~o Continua. 

07.00 Noticiário Nacional 
07.15 Tltulos da Imprensa 
07.30 Noticiário Nacional 
08.00 Noticiário Nacional 
09.00 Noticiário Regional 

13.30 Voz da Esperança 
14.00 Sábado à Tarde 
20.00 Pela Noite 

Pequenas Peças para Grande 
Orquestra 
- A. Borodine: Ab. da Ópera 
"O Príncipe Igor" 

directamente do LIDO 
13.00 Aplauso 
16.00 Hora dos Jogos 
1 B.OO Corações Alegres 
18.30 Chama Desportiva 
19.30 Recitação do Terço 

RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: RISOTTO DE VIEIRAS 

09.15 Revista de imprensa regional 
09.20 Clube da Malta do Manei 

(infantil/Juvenil) 
10.00 Noticiário Nacional 
10.13 Terreiro da Luta. crónica Pe. 

Tolentino Mendonça 
11.00 Noticiário Nacional 
12.00 Tltulos da Actualidade 
13.00 Noticiário Nacional 
13.1 5 Repórter TSF 
14.00 NotiCiário Regional 
15.00 NotiCiário Nacional 
18.00 Noticiário Nacional 
1 B.l O Entrevista de 

António Tavares Teles 
19.00 Noticiário Regional 

Seguido de noticiários 
de meia em meia hora 

21.30 Bola no Ar 
01.00 Encerramento da Emissão 
Notícias de hora a hora com a Rádio RDPIN131HR Renascença. 
Informação Regional às 13.00 

e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30, 8.15, 

Desportos Alternativos das 
14.00 às 18:00- Ricardo Gouveia 

DESTAQUE DO DIA 
RÁDIO DIÁRIO I TSF - 101 FM 

Terreiro da Luta, crónica Pe. Toler'ltino 

Mendonça - às 10H13. 

do Santo Rosário 
20.00 Rádio Sete 

Grande Informação 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
. 22.55 Oração da Noite 

24.00 Encerramento da Estação 

FM 92 
07.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira em Noticia 
08.30 Programa Almanaque PEF 
11.00 Maré Cheia 

directamente do LIDO 
14.00 American T op 40 
18.00 Clube da tarde 
20.00 Rádio Sete - Gr. Informação 
22hOO Discoteca 
24.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94. 1 - 94,8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul 
e 531; 1125 COSla Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 
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ANIMAL SELVAGEM, ANIMAL DOMÉSTICO 

Era uma vez ... o cavalo 
• Desde muito cedo que o 

cavalo é um dos grandes 
auxiliares do Homem. 
A sua força e elegância são ' 
bem conhecidas de todos 
os povos do Mundo. 

A cendemos a televisão e apare­
ce um filme de índios e cow­
bQYs. "Fixe", exclamamos, in­

do depressa sentar-nos no sofá à es­
pera das aventuras. No meio destas 
não faltarão d~certo os ca­
valinhos, montados 
quer pelos cow­
boys quer 
p e los 
í n di­
os. Já 
nos habi-
tuámos à presença do cavalo nas 
nossas vidas. Todos nós conhece­
mos a sua beleza, rapidez, força e 
resistência. 

Este animal, este mamífero, pode 
ter duas origens: inglesa ou árabe. A 
primeira raça tem o dom da elegân-

cia, a segunda o da força. Desde mu­
ito cedo, o Homem aprendeu a do­
mesticar os cavalos de modo a colo­
cá-los ao seu serviço. 

É muito comum ver' estes amigos 
de quatro patas a puxar carroças e 
arados, ou mesmo a galopar desen­
freadamente em grupo e com um nú­
mero colado ao dorso - são 
as corridas de apos­
tas. Uma forma 
de apreciarmos 
a sua agilida­
de é as-

sistindo aos concursos hípicos, aque­
les onde os cavalos saltam barreiras e 
outros obstáculos. Em certas caçadas 
e touradas há quem também não dis­
pense a sua velocidade e coragem. 

Mas um dos melhores espectácu-
los que a Natureza nos oferece é o de 
um cavalo, sem rédeas e selim, tro­
tando pelos campos com a cria ao o'!'; 
vento! Estes cavalos não têm dono, 
pertencem à vida selvagem. 

São livres e por isso muito mais 
felizes. 
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~ ._---_ .. _----------------------------------------------------------------------------------- - -~-----, 

" 

Esta semana o passatempo é na companhia da DISNEY Pinta como sabes e envia para a 
Malta do ManeI. Se fores o( a) premiado( a) o teu nome será publicado na próxima semana e 
recebes um prémio da MatteI. 

o 

PASSATEMPO o 
o 

o 
REPRESENTANTE: 

Telefone:"" .. ",,,,,, .. ,,,, ,,,,, .. ,,,,,,, .... ,,,,,,,,, .. ,, .. ,,,,,.,,., 

1l para o "Diário dà Malta do ManeI ti, Rua da Alfândega n. Q 19 - 9000 Funchal 

,~------------------ ~ ---------------------------------------------------------------------------------~ 

VENCEDOR DO PASSATEMPO DA SEMANA PASSADA 

KATHEAINA ADAIANA PINTO PONTES 
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o pOÇO do desencanto 
E ra de águas muito lím­

pidas e frescas. Pare­
cia um espelho quando 

o sol incidia os seus raios quen­
tes sobre a sua superfície lisa, 
mas reflectia a seu modo a ima­
gem que se lhe deparasse. Di­
ziam que era um poço mágico . 
mas os mais idosos sorriam e 
preferiam chamar-lhe o poço 
do desencanto ... e contam que ... 

. .. a algumas léguas de dis­
tância a aldeia estendia-se pre­
guiçosa pela encosta suave e 
verde banhada pelo velho rio 
que seguia lentamente para o 
mar. Os seus habitantes, bem 
fornecidos de água, raramente 
usavam o poço do desencanto. 
Mas os caminhantes e pastores 
frequentemente contavam his­
tórias estranhas sobre o refle­
xo das suas águas. Era voz do 
povo que o que se via era a irn& 
gem da face da alma ... mas 
eram muitos os descrentes e os 
que se riam de tais patranhas. 

... ora vivia na aldeia uma jo­
vem a quem a natureza brin­
dara com pouca beleza. A pri­
ma, uma rapariga muito bonita 

e não menos vaidosa, não pou­
cas vezes se metia com ela cri­
ticando o cabelo escorrido ou 
comentando o nariz grosseiro. 
Aproveitava-se ela da presen­
ça dos rapazes e raparigas da 
terra para o fazer, e riam to­
dos, muito divertidos. Por isso 
eram poucas as vezes em que 
Liliana saia de casa. De natu­
reza bondosa e alegre, sofria 
especialmente por ter de se is0-
lar e não poder dar vazão aos 
seus sentimentos afectivos. Por 
isso muitas vezes percorria os 
campos, sozinha, gozando a na­
tureza e sendo feliz à sua ma­
neira. E o seu sorriso parecia 
mudar-lhe o rosto emprestan­
do-lhe a beleza que a tristeza 
lhe roubava. 

Um dia ... Liliana passeava 
entre as árvores de uma pe­
quena floresta, quando avistou 
à beira de uma clareira um p0-
ço de águas cristalinas. Abei­
rand()-8e dele, meteu a mão na 
água e achou-a fresca e agra­
dável. Com as mãos em concha 
bebeu um pouco de água e re­
costou-se no tronco de uma ár-

vore, descansando. Acordou al­
gum tempo depois e ao apro­
ximar-se da água para lavar a 
cara, espantou-se com a linda 
menina que se encontrava no 
fundo do poço. Franziu os 
olhos para melhor ver e a bo­
nita cara que a olhava franziu 
de igual modo os olhos. Não 
querendo crer no que via, Lili­
ana começou a fazer momices 
e gestos até se convencer que 
aquela era a sua própria ima­
gem. Feliz pelo que estava ven­
do, encheu-se de alegria e sen­
tiu-se tão confiante que o seu 
ar infeliz e encolhido desapa­
receu ao mesmo témpo que a 
graciosidade própria do "sen- . 
tir-se bem" tomou-a toda e to­
da a sua beleza interior saiu e 
ali ficou, mascarando as im­
perfeições que todos temos e 
que, por uma ou outra razão, 
chamam mais ou menos a aterr 
ção dos outros. 

A partir desse dia Liliana 
parecia outra. Até o seu modo 
de vestir, pentear e andar mu­
dou naturalmente e todas as 
pessoas se perguntavam o que 

a teria feito mudar assim ... tão 
engraçada e alegre andava. Até 
a prima notou a mudança e fu­
riosa por ter deixado de ser o 
centro das atenções, foi meiga­
mente perguntar à prima qual 
a razão daquela alegria. Liliana 
sentia-se tão feliz com o mun­
do que logo esquecera as mal­
dades da prima. Contou-lhe en­
tão o que lhe acontecera, indi­
cando-lhe o local do poço . 

Logo que pôde a invejosa 
rapariga partiu para a floresta 
onde o poço ficava situado. E, 
sem demoras, foi mirar-se nas 
suas águas. Mas afastou-se logo' 
dando um enorme grito de me­
do, aflição, horror ... A imagem 
que vira nunca ninguém sou­
be, mas a partir daquele dia 
deixou de andar com o grupo 
de rapazes e raparigas, vivia 
escondend()-8e pelos cantos e 
hoje é uma mulher sozinha, ve­
. lha e amarga, com um rosto fe­
chado onde se vislllmbraain­
da a beleza que só tem dimi­
nuído com a idade. 

L CORREIA 
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Os Crocodilos 
os crocodilos para fazer sapatos, cin­
tos, carteiras, etc. 

S abiam que os ferozes crocodi­
los não são maus para todos os 
animais? 

Por isso vamos proteger o crocodi­
lo e outros animais em vias de extin­
ção. 

Sim, porque existem uns pequenos 
e úteis passarinhos, que são como os 

nossos dentistas, cuidam dos dentes, e 
por isso os crocodilos não os comen. 

Apesar desta engraçada relação en­
tre os dois, há uns que estragam tu­
do, os caçadores furtivos, pois matam 

NUNO FILIPE MEDEIROS 
12 ANOS 

JOGO deu DIFERENÇAS 

Consegues descobrir as 10 diferenças 
existentes entre estes dois desenhos? 

Bilhete 
Postal 

I magem do mercado D. Pedro V, onde eram vendidas frutas e hortaliças, no início 
deste século. A escultura em pedra visível no centro do mercado, retrata uma lenda 

grega "a Leda e o cisne" e está actualmente no pátio interior da Câmara Municipal 
do Funchal. Mesmo ao lado deste mercado situado na então Rua da Praia e junto da Ri­
beira' de Sta. Luzia, ficava o mercado de S. Pedro, também conhecido por Praça do 
peixe ou simplesmente Praça. 

A RODRIGUES 

o Nuno Filipe Medeiros foi 
a premiada da semana. Po­
derás ser a seguir. Basta es­
creveres sobre o tema da se­
mana. O próximo tema será 
"Os Cavalos". 

Se a tua redacção for publi­
cada signliica que ganhaste e 
poderás vir ao DIÁRIO de No­
tícias (Rua da Alfândega, n. Q 

19) levantar uma credencial 
que te dá direito ao prémio Kid 
Cool. Não te esqueças que o 
prémio só espera por ti duas 
semanas. 

MODA INFANTIL 
RUA DO BISPO, 22 



DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA COLEC ÃO FUNCHAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

TEIv'\.A.: C:>S PA.SSA.RI .......... HC:>S 

Fábio Nuno Ferreira Freitas - 8 anos 

Sara Andreia Brazão Faria - 11 anos 

Mónica Rodrigues· 13 anos 

. , 
-, .•. / 

til 

Joana Raquel Brazão Faria - 6 anos 

Vanessa Maria Garanita - 8 anos 

,.. - -.,.. ~"--. __ ."~ # .' -<" 

....... .- - - - ~~. ,---'-' .. ..,:. 
2",'--'~d-r,,-~ 

Clara Marlene Figueira Villira - 12 anos 

Queres falar com 

na Roda 
da Malta? 

atafá 
Liga para 
202394 

a. 

COLECÇÃO 

ATEN'AO' Continuem a entregar os vossos desenhos na Rua da Alfândega, N.O 19 ou, se preferirem, através dos CTT 
, I para a seguinte morada: Rua Dr. Fernão de Ornelas, N.O 56 . 3.° andar (até à próxima quarta.feira de manhã). 

5 

• 
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André 
Fernandes Sousa 

Ana Isabel 
Rodrigues 

Mário Bruno Oliveira 

Roberto Aleixo 
OlivalOlim 

Claúdia Vanessa 
Abreu 

Ruben Fabiano 
Gouveia Mendonça 

o SALÃO NOBEL VAI OFERECER UM 
PRÉMIO TODAS AS SEMANAS AIOIS 
MENINOIAIS QUE FAZEM ANOS. O 
SORTEADO NA RODA DA MAL TA VAI 
RECEBER UM PENTEADO PARA ESTAR 
lINDOIAI NO DIA DOS SEUS ANOS. 

Diogo Miguel 
Ferreira Gomes 

Cátia Letícia 
Aguiar Vieira 

Fabrício Paroli 

Vítor Daniel 
Pereira Gouveia 

MaraRubina 
Ferreira Viula 

Pedro Diogo 
Pontes Aguiar 

PARABÉNS 

Jaime Duarte 
Caetano Silva 

Carla Micaela 
Alves Rodrigues 

Ana 

César Duarte 
Rodrigues Vieira 

Andreia Filipa 
Nunes Fernandes 

1~( , C~tro Pereira 'i 

t!f!,1ffr)/Au-mlflU 
'l;.Q:.'"'.J. ~_~(), UJA _ 

Rua Dr. Fernão Ornei as, 47 - !fJ 234066 

Mónica Raquel 
Alves Gomes 

Roberto André 
Fernandes Pereira 

Filipa Gomes 

Shane Clemenciano 
Pinto Correia 

BRISA 
MARACUJÁ 

FUNCHAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

Fábio Celso 
Mendes Capelo 

Luísa Abreu Marigo 

Carlos Duarte 
Costa Rodrigues 

João Gabriel 
Aguiar H. Teixeira 

Estela Isabel 
Mendonça Gouveia 

Nuno Miguel 
Pestana Abreu 

Alexandre Figueira 
Gouveia 

Francisca José 
Sousa Araújo 

João Filipe 
Ascensão Mendonça 

Ricardo Nelson 
Aguiar H. Teisceira 

Cristina Isabel 
Freitas C. Gouveia 

Pedro Miguel 
Ferraz Caldeira 

rof()~ranlas aos aniversarianjes. 
Se és sócio da Mafia do à Foto Arco-lris, 

no Centro Comercial Tavira -loja 38, acompanhado pelo 81 
e pelo teu cartão de sócio e pede iXlra te rirarem uma fotografia. 

Apressa-te parque o Manei só oferece as cinco primeiras. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Luísa Maria 
Coelho Martins 

Sara Andreia 
Prado Pereira 

Sofia Rubina 
Rodrigues Rocha 

Joana Raquel 
Figueira Gonçalves 

PARABÉNS 

Vanessa Andreia 
Meneses Camacho 

Tatiana Letícia 
G. Abreu 

Raquel Vanessa 
Teixeira da Silva 

J essica Carlota 
Fernandes de Sousa 

Antonela 
• Fernandes Câmara 

FUNCHAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

Carla Patrícia 
Matias Sá 

Marta 
MartinsFreitas 

Catia Zé 
Freitas Doria 

Fabiana Natacha 
Alves 

Joana Beatriz 
Sousa Gomes 

Catia Sofia 
Abreu Nascimento 

7 
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PINTA E DÁ UM TíTULO 
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TELEVISÃO NA BARTOLOMEU 

- -~-TVI 
HOJE/Sábado HOJE/Sábado 

09.02 Enigma 10.00 ANIMAÇÃO 
09.50 Pocahontas 'O Gato Billy" 
10.15 LuIuzinha 'Contos e Fábulas' 
10.40 Jogos sem "A Turma do Zé 

Fronteiras Colmeia' 
12.15 Tarzan 'Mighty Max' 
15.00 As '1ovas Aventuras 'A Cinderela' 

de Robin Wood "O Zorro" 
15.45 Horizontes "Voltron" 

da Memória "Arséne Lupin" 
17.05 Férias de Verão 13.35 Contra·Ataque 
18.00 Sulr26 14.50 Feedback 

16.30 Competente 
AMANHÃ/Domingo e Descarada 

17.00 FILME: 
09.02 Enigma "Caminho para a 
09.25 Casa Vitória'" 

Para Alugar 
AMANHÃ/Domingo 09.50 Batman 

10.10 Os Macacos 10.00 ANIMAÇÃO 
do Espaço 'O Conde PátuIa' 

10.35 70 x 7 11.15 Missa Dominical 
11.00 Missa 12.30 Oitavo Dia 
12.00 Estádio RTP: M 13.00 Portugal 
13.00 Jornal Português 

da Tarde 14.05 GEO: 
13.45 Top Ma!s Os Olhos do Mundo 
14.45 MATINE: 15.00 Hospital 

'As Duas Universitário 
Gémeas' 15.50 Guerreiro do Tempo 

17.00 Casa Cheia 17.20 FILME: 
17.30 Jardim 'Uma Sombra 

das Estrelas entre Nós" 

- LI -
HOJE/Sábado 

08.02 Espaço 
infantil 

12.15 Companhia 
dos Animais 

13.30 Top Mais 
14.30 Ciclismo 

60.! Volta a Portugal 
16.00 Os Simpsons 
16.35 O Último Reduto 

da Natureza 
17.15 Conan, 

o Guerreiro 
18.10 Há Horas 

Felizes 
20.50 Cais do Oriente 
21.05 Nós, os Ricos 

AMANHÃ/Domingo 

08.02 Espaço infantil 
13.35 Made 

in Portugal 
14.25 Ciclismo 

60.ª Volta a Portugal 
16.00 Kung Fu· 

A Lenda Continua 
17.05 · Emoções fortes 
17.50 Casa Cheia 
18.30 Jet 7 

Férias desportivas 
belD sucedidas 

Estes são alguns dos meninos e meninas que participaram na ac­
tividade Férias Desportivas, na Escola Bartolomeu Perestrelo. Al­
guns deles receberam uma inscrição gratuita, oferta do ManeI. 

EVEREST 

EDITORA 
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AGENDA .. 

22 de Agosto 

Prova de atletismo no 
Núcleo Histórico de Santa 
Maria, com a intervenção 
da Orquestra Ligeira da 
Madeira e apresentação de 
temas de Fado. 

• 
Integrado nas noites de 
Verão/98, o Largo.de S. 
Martinho será palco de 
várias actuações musicais, 
com Guida Pereira, 
Xarabanda e Mariachi 
México. 

• 
. "Grooving at Galo" é a 
prestação dos "Ubiquity 
D.J'S" a decorrer no Lido 
Galo Mar, Caniço, com 
início às 21 horas. O 
convidado especial vem de 
Manchester: "Luv Muscle 
Armstrong" . 

• 
Hoje é o segundo de três 
dias de festa no Caniço, 
com a animação do grupo 
musical dos Reis Magos e 
Dani Show. Haverá 
também concursos. 

• 
Decorre o Open do Clube 
de Ténis da Madeira na 
Quinta Magnólia. No 
mesmo local decorrerão 
outras actividades 
desportivas. 

• 
Em Machico acontece um 
encontro de folclore, junto 
à Casa do Povo. 

• 
Mais um dia de música 
latina, no bar "O 
levezinho", na Praia 
Formosa. 

FUNCHAL,n DE AGOSTO DE 1998 

A S T R O ' N O M I A N O V E R Ã O 

Aprender a olhar para o céu 
• A observação dos astros pode ser um exercício fascinante. 

Foi neste sentido que o Ministério da Ciência e Tecnologia criou o 
programa "Astronomia de Verão", que pretende incentivar o estudo 
dos céus. 

o Pico dos Barcelos foi o local escolhido para observar planetas, estrelas e meteoritos. 

U ma das iniciativas do 
Ministério da Ciência e 
Tecnologia, no âmbito do 

programa "Ciência Viva", continua 
este fim-de-semana, com niais duas 
sessões de observações astronó­
micas, a realizar hoje, nos 
Estanquinhos, e amanhã, no Pico 
dos Barcelos, em ambos os casos 
a partir das 22.00 horas. 

Estas sessões de observação 
astronómica são destinadas a todos 
os interessados em aprender algo 
mais sobre objectos tão fascinan­
tes como estrelas, planetas, nebu­
losas e meteoritos. 

E o que é que podemos ver no 
céu de Verão? Certamente muitas 
estrelas, principalmente em noites 
de Lua Nova, e em lugares pouco 
iluminados. No céu de Agosto, 

pelas 22 horas, e no horizonte 
norte, poderemos ver as constela­
ções do Boieiro, Hercules, o 
Dragão, Cefeu, as duas Ursas (a 
Ursa Maior e a Ursa Menor), o 
Lagarto, a Girafa, o Triângulo, 
Cassiopeia, Perseu, Peixes, o 
Carneiro e Andrómeda. 

Cassiopeia e a Ursa Maior 
podem identificar-se como sendo 
um ponteiro que gira em torno da 
Estrela Polar. A norte, poder-se-á 
encontrar um triângulo, constitui­
do pelas estrelas Vega (da conste­
lação da Lira), Deneb (do Cisne) e 
Altair (da Águia). 

Capela, a estrela mais brilhan­
te da constelação do Cocheiro, 
aparece a uma alhU'a apreciável, e 
com o decorrer .da noite ganhará 
cada vez mais altura. Logo acima 

desta estrela, localiza-se Perseu, 
constelação em que se poderá 
observar a mais brilhante chuva de 
estrelas candentes, que tem o seu 
dia de maior intensidade a 11 de 
Agosto de cada ano. 

"Intrusos" 

Quando já forem capazes de 
reconhecer uma constelação, 
poderão por vezes encontrar um 
"intruso". Na grande maioria dos 
casos, tratar-se-á de um planeta. 
Vénus e Júpiter são os mais fáceis 
de identificar, já que são os que 
mais brilham. Para distinguir 
entre um e outro, é bom lembrar 
que Vénus aparece a leste ou a 
oeste do Sol, sem se afastar muito 
do horizonte. 

Júpiter brilha bastante menos 
que Vénus, como resultado da enor­
me diferença das distâncias que os 
separam da Terra. Com a utiliza­
ção de um binóculo, poder-se-ão 
encontrar os satélites de Júpiter, e 
com um telescópio simples podem 
ver-se as "fases" de Vénus, seme­
lhantes às da Lua. 

Marte e Saurrno podem encon­
trar-se em qualquer zona do 
Zodíaco. Ao longo dos meses, 
Marte apresenta variações notáveis 
de brilho, mas a sua cor averme­
lhada é o que melhor o distingue 
de Saturno. Com um telescópio 
simples permite ver os anéis de 
SahU'no, que têm uma cor branco­
amarelada. 

Mercúrio não é fácil de encon­
trar nem de observar, já que não 
prima pelo brilho. As alturas em 
que seria mais facilmente identifi­
cável são quando se encontra 
obscurecido pelo Sol. 

Urano, Neptuno e Plutão não 
apresentam grande interesse para 
os astrónomos amadores, dadas as 
enormes distâncias a que se encon­
tram não permitirem uma fácil 
identificação, e a alteração das posi­
ções respectivas só ser perceptível 
em observações realizadas ao longo 
de meses. 

Astronomia no Verão 

Foi no âmbito deste programa 
que se deslocou à Madeira, há algu­
mas semanas, Máximo Ferreira, 
um dos responsáveis pelo Museu 
de Ciência da Universidade de 
Lisboa. 

Estas iniciativas, destinadas a 
todos os interessados, são especi­
almente indicadas para alunos e 
professores de Fisica e Química do 
Ensino Básico, já que a astronomia 
faz parte dos conteúdos curricula­
res a desenvolver. 

Ao longo das últimas semanas 
têm-se repetido, em diversos locais 
da ilha, sessões de observação 
astronómica, que tem também por 
objectivos o intercâmbio de recur­
sos humanos e materiais, bem 
como a utilização do material exi& 
tente em algumas escolas. 

ROBERTO LOJA 
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Este é o teleférico que liga à reserva natural da Rocha do Navio. Um serviço que 
é cada vez mais requisitado por turistas e também por madeirenses. 

A Fajã dos Padres é uma zona bastante requisitada pelos turistas. O teleférico 
que a serve é bastante moderno e seguro. 

" F lOS " VOLTAM A E S T A R M O O A 

Teleféricos para Inostrar 
a Madeira ao turista 

• Já foram muito populares, anos atrás. Com as novas vias de comunicação 
caíram em desuso. Mas, os "fios" voltam a estar na moda. O Funchal vai ter 
um teleférico. E, na Fajã dos Padres é na Rocha do Navio, os mesmos já têm 
aproveitamento turístico. E há outros à espera! 

M ário Jardim Fer­
nandes é o empre­
sário que está a 

explorar, agrícola e turisti­
camente, a Fajã dos Pa­
dres. Um elevador liga 
aquela fajã ao cimo, à 
Quinta Grande. 

Diariamente, são mui­
tos os turistas que ali vão 
parar. Descem de eleva­
dor (pago) e passam o dia 
a visitar a propriedade, a 
tomar banho em águas 
límpidas, a almoçar. 

Contente com o suces­
so do empreendimento, o 
empresarlO considera 
que, contudo, a Madeira 
está a desperdiçar poten­
cialidades turísticas, ao 
não criar mais elevadores/ 
teleféricos, ou seja, aquilo 
a que os antigos chama­
vam de "fios". 

Teleférico 
no Curral 

Segundo ele, há diver­
sos sítios que poderiam 
ser aproveitados como 
cartazes turísticos, recor­
rendo-se aos teleféricos, 
como é o caso de um even­
tual percUf"so entre a Eira 
do Serrado e a Boca dos 
Namorados, coni passa­
gem pelo Curral das Frei­
ras. 

Mário Jardim Fernan­
des mostra-se ainda favo­
rável à ideia da Câmara 
Municipal do Funchal em 
constituir um teleférico. 
Simplesmente, lamenta 
que «só agora é que se vá 
avançar com isso». É que, 
no estrangeiro, muitos 
países aproveitam, ao má­
ximo, paisagens muito 
menos exuberantes do 

Mário Jardim Fernandes defende que o teleférico pode ser uma forma 
de potencializm a Madeira turisticamente. E exemplos como o da foto devem ser seguidos. 

que a nossa. Para o nosso 
interlocutor, se o aciden­
tado relevo traz transtor­
nos ao nível da agricultu­
ra e da construção, pode 
acarretar benefícios em 
termos de exploração da 
paisagem. E o uso dos te­
leféricos, ou de elevado­
res, é a melhor forma de 
potencializar essa ima­
gem. 

Quanto' à sua explora­
ção, diz que é, todos os 
dias, bastante procurada 
por turistas, que passam 
ali todo o dia, aproveitan­
do as infra-estruturas ali 
disponibilizadas, que vão 
desde restaurante a ou­
tras de apoio. 

E sublinha que como a 
sua poderiam haver mais 
pela Madeira, bastando, 

para tal, aproveitar mui­
tas das fajãs que existem 
junto ao mar, ou então zo­
nas de maior beleza nas 
serras madeirenses. 

Para além da Fajã dos 
Padres, existe uma outra 
exploração que utiliza o 
teleférico: é o caso da Ro­
cha do Navio, uma reser­
va natural apoiada pela 
Câmara Municipal de San­
tana. 

Segundo o vereador 
João Abel Almada, os ser­
viços do teleférico apenas 
funcionam às quartas, sá­
bados e domingos. No en­
tanto, pela altura das vin­
dimas, aproveitando as 
pessoas que vão até àque­
la zona, o serviço vai fun­
cionar durante ' mais. dias. 

João Abel Almada tam-

bém considera que os tele­
féricos podem ser aprovei­
tados para fins turísticos. 
Mas, lembra que, na Ma­
deira, a sua tradição con­
siste no apoio à agricultu­
ra. E que é nessa vertente 
que é aproveitado, todos 
os dias, como transporte 
para os agricultores e pa­
ra os produtos agrícolas 
cultivados junto àquela re- . 
serva natural. 

João Abel Almada frisa 
que a sua Câmara não es­
tá a pensar em implemen­
tar mais nenhum teleféri­
co, embora recorde que o 
da Rocha do Navio foi 
uma iniciativa do Governo 
e que este pode estar a 
pensar em criar outros no 
concelho. 

Para além destes dois 

teleféricos, existem ou­
tros, espalhados pela ilha, 
apenas aproveitados para 
fins agrícolas, como é o ca­
so dos da Ribeira de Ma­
chico, das Achadas da 
Cruz ou de São Jorge. 

"Fios" espalhados 
por toda a ilha 

Mesmo assim, muito 
menos dos que os que já 
existiram. Basta pegar no 
mapa e ver que, em quase 
todos os concelhos, existe 
ou mais sítios com o nome 
de fio, a designação popu­
lar para os elevadores e 
teleféricos. 

Há ainda outros deixa­
dos ao abandono, que ape­
nas um ou outro poste per­
dido na serra testemunha 
a sua existência no passa­
do. 

Por outro lado, pessoas 
há que consideram que os 
elevador'es/teleféricos po­
dem ser a salvação da 
agricultura madeirense, 
ao permitirem um trans­
porte relativamente bara­
to e rápido dos produtos 
agrícolas. 

Mas grande parte das 
pessoas por nós contacta­
das aposta mais na verten­
te turística. Zonas como a 
do farol da Ponta do Par­
go, das falésias do Seixal 
ou da Ponta Delgada, a 
par das serras do Ribeiro 
Frio e do FanaI são consi­
deradas ideais para a im­
plementação . de teleféri­
cos. 

o caso 
das Achadas da Cruz 

Nas Achadas da Cruz, 
por exemplo,' a população 
local pede a substituição 
do actual "fio" por outro, 
mais moderno, que propor­
cione mais segurança a 

quem o utiliza. Mas, autar­
cas locais vêem naquela 
zona um bom local para a 
instalação de uma estrutu­
ra ao jeito da da Fajã dos 
Padres. Aguardam apenas 
. que alguém demonstre in­
teresse pela mesma. 

Teleférico 
no Funchal 

No Funchal, a Câmara 
Municipal prepara-se pa­
ra lançar a construção de 
um teleférico, entre a bai­
xa funchalense e o Monte, 
embora, aquando da inau­
guração do restaurante 
Casa de Chá do Terreiro 
da Luta, tenha sido aven­
tada a possibilidade do 
mesmo ser estendido ao 
Terreiro da Luta. 

A ideia é proporcional' 
aos visitantes uma ampla 
vista sobre a cidade, ao 
mesmo tempo que se inse­
re no plano de recupera­
ção e revitalização da fre­
guesia do Monte. 

Ao DIÁRIO, Miguel Al­
buquerque confirmou que 
o projecto está em fase de 
concurso público, para 
construção e exploração 
do empreendimento. E, se 
tudo der certo, ainda an­
tes do final do ano 2000, o 
Funchal poderá ter o seu 
teleférico. 

Para Miguel Albuquer­
que, este é o início de uma 
política camarãria que 
aposta em novoS modos 
de transporte, por forma 
a «reforçar a estratégia 
de melhoria da mobilida­
de face às gl'andes mudan­
ças, desig1ladamente a 
criação de uma nova cen­
tralidade turística na fre­
guesia do Monte». 

Aliás, o próprio presi­
dente do Governo Regio­
nal tem dado o aval a esta 
iniciativa, sublinhando o 
seu carácter inovador e a 
sua importância como 
mais uma oferta para 
quem nos visita. 

Enfim, o DIÁRIO apu­
rou ainda, junto de vários 
autarcas, que há o desejo 
real de promover a cons­
trução de teleféricos. Não 
com a grandiosidade do 
da · capital madeirense, 
mas mais pequenos, a li­
gar zonas de paisagem 
mais impressionante. 

M IGUEL ÂNGE LO 
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ATRACÇÃO N A RIBEIRA B R A V A 

Praia "em.presta" caiaques 

A praia da Ribeira Brava aposta nos programas de Verão. A disponibilização 
de dois caiaques é uma das grandes atracções deste ano. 

Os recintos destinados a jogos constituem outro 
ponto de interesse da praia. 

A praia da Ribeira 
Brava, no âmbito 
do programa de 

recreação e lazer deno­
minado Verão Bravo 
98/Brisa, tem durante to­
do este Verão dois caia­
ques K2 que estão gratui­
tamente ao dispor dos 
banhistas .. Esta é, de res­
to, mais uma das oportu­
nidades ao dispor dos ve­
raneantes neste espaço 
balnear. 

• Dois caiaques K2 estão na praia da Ribeira B'rava 
ao dispor dos veraneantes, que os podem utilizar 
gratuitamente. É uma das grandes atracções desta 
praia, integrada no programa Verão Bravo/98. 

A canoagem é mais 
uma das actividades 
desportivas que engros­
sam o leque de oportu­
nidades no âmbito des­
te programa de ocupa­
ção dos tempos livres 
de todos aqueles que 
diariamente ocorrem à 
baixa ribeira- -braven­
se, e sobretudo para 
aqueles, muitos, que 
não enjeitam uma ida à 
praia local. 

De resto, este progra­
ma Verão Bravo 98/Brisa 
decorre, uma vez mais, 
durante todo o período 
desta época estival na 
praia da Ribeira Brava. 
Além desta mais recente 

A Lenda da Esfinge 

novidade, a canoagem, 
existem outras opções, 
desde o vólei de praia 
até ao futebol, sem es­
quecer o ténis de mesa, 
entre outras modalida­
des passíveis de serem 
jogadas num dos dois re­
cintos de areia que para 
o efeito foram criados 
na orla marítima defron­
te da vila. 

Procura tem 
sido grande 

Assim, além dos habi- ' 
tuais "condimentos" que 
já se verificaram no ano 
transacto, primeiro des­
te denominado Verão 
Bravo, este ano a novida­
de vai por inteiro para 
esta nova opção na re­
creação dos veranean­
tes que se desloquem à 
praia da Ribeira Brava: 
a canoagem. 

Segundo uma lenda grega, havia em Tebas um.monstro 
chamado Esfinge, que propunha a todos os viajantes um 
enigma. Se ninguém o resolvesse, mataria todos os 
Tebanos. Finalmente, o jovem Édipo resolveu o problema 
- e com isso salvou a cidade e os seus habitantes, pelo 
que foi proclamado o rei. 

• 
Fé que transporta montanhas 

Fé absoluta, capaz de produzir milagres. A expressão é 
alusiva às palavras de Cristo aos seus discípulos: "Na 
verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de 
mostarda, direis a esse monte: passa daqui para acolá, e 

Neste âmbito, até fi­
nal desta época balnear, 
estão ao dispor de todos 
os interessados dois 
caiaques K2, oferecidos 
à Câmara Municipal da 
Ribeira Brava no passa­
do mês de Julho, pela 
ECM, através dos produ­
tos Brisa, que patroci­
nam êste programa de 

actividades. No restante 
período do ano, ficarão 
afectos ao Clube Mar da 
Madeira, sediado na es­
cola secundária local. 

Até à data, o êxito des­
ta nova modalidade ao 
dispor de qualquer inte­
ressado, tem sido uma 
constante. Os novos ca­
noístas não têm faltado. 
É vê-los quase perma­
nentemeI).te a pagaiar -
remar - ao longo da fren­
te-mar da Ribeira Bra­
va. 

Além desta ser uma 
actividade salutar, os 
caiaques em causa são 
cómodos, estáveis e fá­
ceis de manobrar. 

Se também estiver in­
teressado, pode requisi­
tar um dos dois caia­
ques ao seu dispor todos 
os dias no período de ex­
pediente, que decorre en­
tre as 10 e as 13 horas e 
das 15 às 20 horas. Terá, 

ele passará, e nada vos será impossível". É o que narra o 
Evangelho de S. Mateus, no capítulo XVII, versículo 19. 
"A fé remove montanhas, ou transporta montanhas". 

• 
O ferro malha-se enquanto está quente 

Ensina este provérbio que não devemos deixar arrefecer 
o entusiasmo nos empreendimentos a que nos propomos. 
Como contraste a este provérbio, existe a expressão: 
"Malhar em ferro frio". 

• 
Fazer das tripas coração 

É realizar um esforço supremo para enfrentar uma 
situação difícil, se não mesmo desesperada. Expressão 
equivalente a esta será: "Fazer da fraqueza força". 
Envolve grandes correntes de vontade, força para agir 
mesmo quando as pernas tremem. 

no entanto, que cumprir 
com o regulamento de re­
quisição elaborado para 
o efeito, e apresentar ap­
tidão física para a activi­
dade. 

Caiaques gratuitos 
até fim de Setembro 

Os caiaques são dispo­
nibilizados gratuitamen­
te nos dias de bandeira 
verde, até final de Setem­
bro, altura em que está 
assegurada a vigilância 
de um nadador-salvador 
na praia da Ribeira Bra­
va, e só poderá ser requi­
sitado por dois elemen­
tos em conjunto, visto 
ambos os caiaques se­
rem K2. 

Os interessados te­
rão de ser maiores de 
18 anos, ou no caso de 
menoridade, apresentar 
autorização do encarre­
gado de educação, ten­
do em ambos os casos 
de assinar um termo de 
responsabilidade física, 
material e financeira. 
Embora haja obrigato-

I saías - Do hebraico 
"Ishaiah" (Deus salva), 
é também o nome do 

primeiro dos ql,mtro Profe­
tas da Bíblia. E usado até 
'hoje, em especial pelos Is­
raelitas e Puritanos. 

Este individuo é sensí­
vel e sonhador e na famí­
lia encontrá o seu ambien­
te ideal. Um lutador de es­
pírito independente, mui­
to trabalhador, dogmático 
e prudente. Mas também 
não lhe falta uma faceta 
agressiva e autoritária. 
Toma posições de arrogân­
cia como autodefesa, pois 
tem pavor dos insucessos. 

riedade em saber nadar, 
aos requisitantes é exi­
gido colete de salvação 
- a fornecer pela organi­
zação - para poder fa­
zer a actividade de ca­
noagem de recreação. 
Além de não ser permiti­
do afastar-se da costa, o 
tempo de utilização não 
poderá exceder meia-ho­
ra, excepto se não sur­
gir no final desse perío­
do outro interessado. O 
incumprimento deste re­
gulamento implica a sus­
pensão definitiva dos di­
reitos de participar nes­
te programa, bem como 
no assumir de todas as 
responsabilidades daí 
advindas. 

Eis, assim, os requisi­
tos para a prática de 
mais uma actividade- de 
recreação no âmbito do 
programa Verão Bravo 
98/Brisa, desta feita a ca­
noagem. 

Diversas actividades 
ao dispor 

Por último, recorde­
-se ainda que o restan­
te leque de actividades 
vocacionadas para os 
recintos de jogos da 
praia está diariamente 
ao dispor de qualquer 
interessado, cujo mate­
rial necessário à sua 
prática poderá ser re­
quisitado junto da orga­
nização deste evento, 
no contentor anexo aos 
campos de areia, entre 
as 9 e as 13 horas e 
das 15 às 20 horas. A 
juntar a este programa 
livre, há ainda a regis­
tar, nas tardes de do­
mingo, torneios lúdico/ 
desportivos, dedicados 
cada fim-de-semana a 
uma actividade diferen­
te. 

Eis, assim, um leque 
de oportunidades a não 
perder esta época bal­
near na Ribeira Brava, 
naquele que é mais um 
Verão que promete ser 
"Bravo"! 

ORLANDO DRUMOND 

CORRESPONDENTE 

Irma - De "irmin", divin­
dade nórdica que significa 
poder .. Há uma beleza de 
nome, pela sua simplicida­
de e sonoridade. O filme 
"Irma, La Douce" é um 
bom exemplo da beleza 
atribuída a este nome, 
que pode ser também o di­
minutivo de Hermínia. 

-É uma figura optimista, 
francamente alegre, mas 
que gostaria de ser dife­
rente daquilo que é, ou pe­
lo menos, de parecer dife­
rente. Acha-se um pouco 
deselegante e ultrapassa­
da, contudo, Irma é leal e 
não se queixará ao ho­
mem que a acompanhar 
na sua vida. 
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ROBERTO S I L V A E A S FÉRIAS 

Este ano 
• 

VOU vmgar-me 
• Há dois anos que não sabe o que são férias, mas este Verão promete 

vingar-se. Roberto Silva, presidente da Câmara do Porto Santo, diz que a 
ilha é o melhor lugar do mundo para passar férias e é por isso que luta para 
que se transforme num destino de qualidade. Uma meta que quer ver 
atingida num futuro não muito longínquo. Est~ Verão, quer deixar de lado 
aqueles que o chateiam constantemente sem razão. 

Roberto Silva não se importava de fazer uma expedição à savana africana. 
desde que acompanhado de alguém, no mínimo, inteligente. 

/ 

E u.m "fan" das. !é­
nas ou um VICIa­

do no trabalho? 
- Sou, sem dúvida, um 

"fan" das férias, embora 
nestes últimos dois anos 
não as tenha tido, mas es­
te ano prometo vingar­
-me. 

- Quais as férias de 
sonho que ainda não 
fez? 

- Gostaria de juntar o 
útil ao agradável e viajar 
até ao Brasil, aproveitan­
do para rever alguns fami­
liares com quem não con­
tacto há muito. 

- Qual o melhor lugar 
para passar férias? 

. - Sem dúvida que é o 
Porto Santo. 

Fíc.i GOtUA I ~\J~QUA\tJt 
!Li VOU APAnHArz. I..LN"'~ 

e. TrAGO 46U~ , 

- Quem gostaria de 
encontrar neste Verão? 

- Todos aqueles de 
quem gosto. 

- Quem não gostaria 
de encontrar? 

- Aqueles que me cha-
teiam constantemente, 
sem razão de ser. 

- O que faz mais o 
seu género: uma expedi­
ção à savana africana, 
um mês num hotel de lu­
xo, simplesmente "nave­
gar" na Internet? 

- Sem dúvida que seria 
uma expedição à savana 
africana, e de preferência 
com uma companhia no 
mínimo inteligente . 

- O que não prescin­
de, mesmo em férias? 

- Da leitura dos meus 
jornais. 

- Qual a sua bebida 
de Verão preferida? 

- Sem dúvida uma cer­
veja, e de preferência a 
Coral. 

- Qual o livro para es­
te Verão? 

- "Aprenda a lidar com 
pessoas difíceis". 

- O que é para si uma 
noite de Verão bem pas­
sada? 

- Uma noite de Verão 
bem passada só poderá 
ser num jantar rodeado 
de pessoas de quem gos­
to. 

- Quem levaria para 
uma ilha deserta? 

- Alguém muito espe­
cial. 

- Se não fosse o que 
é, que profissão escolhe­
ria? 

- Gosto muito do que fa­
ço. 

- Qual o filme da sua 
vida? 

- J. F. K. 
- Aceita que o Porto 

Santo seja designado co­
lónia de férias? 

- Nunca, jamais aceita­
ria essa designação. Ado­
ro o Porto Santo e luto pa­
ra que se torne um desti­
no de qualidade. 

- Qual o seu maior so­
nho para a Ilha Doura­
da? 

- Vê-la desenvolvida tu­
risticamente num futuro 
não muito longínquo. 

- Se acertasse no To­
toloto, voltaria ao traba­
lho? 

- Não jogo no Totoloto, 
como tal não posso acer­
tar. 

RAQUEL GONÇALVES 

FUNCHAL, 22 DE AGOSTO DE 1998 

Para quem faz praia nesta ilha até o lazer dói. 
Só resta esperar que passem por cá os mentores 
de praias artificiais, pois há muito que noutros 
países, os calhaus se transformaram em areal. 

Na "Universidade de Verão", qualquer burro 
com aspirações a cavalo tem que se submeter às 
praxes determinadas pelo festeiro de serviço. On­
tem, foi dia de introdução à vadiagem. 

Há diversas formas de pescar. Mas, indepen­
dentemente da habilidade, mais vale esperar que 
o peixe morda o isco do que correr riscos com 
bombas traiçoeiras. 



~ .----
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FESTIVAL o A C A N ç Ã O o O F A I A L É H O J E 

"O melhor de sempre" 
• . Hiolanda Vieira está à frente dos destinos da Associação 

Desportiva e Cultural do Faial há 9 anos. Esta é, portanto, a 
ga edição do Festival da Cançãodo Faial, de cuja organização 
está à frente. No intuito de dar a conhecer mais uma edição 
que hoje se concretiza, bem como as perspectivas para os 
próximos anos, o DIÁRIO foi falar com a presidente da ADCF. 

D IÁRIo - O festival 
deste ano apre­
senta-se com algu­

mas novidades. Como o 
perspectiva? 

Hiolanda Vieira - Pers­
pectiva-se como o melhor de 
sempre. Para mais, pelo fac­
to de acontecer à noite. Além 

da beleza do espectáculo que 
será proporcionado pela ilu­
minação, haverá mais con­
forto para todas as pessoas 
envolvidas neste evento. O ce­
nário é completamente ino­
vador - será baseado, apenas, 
nas ruínas da ponte velha. De­
vidamente iluminada e ar-

das 09HOO 
SÁBADOS das 

ranjada, de"verá proporcionar 
um belo enquadramento pa­
ra o festival. Queremos que 
essa seja a imagem de "mar­
ca, do festival. Essas ruínas 
já são um símbolo represen­
tativo da freguesia. 

DIÁRIO - Que se p~ 
de esperar das canções 

siTIa Da GUINDASTE· FAIAt.: TELEF.: 57i2585 

SERVIÇO PERMANENTE EM TODA A ILHA 

desta edição, em termos 
de qualidade? 

H. V. - Pelo que ouvi nos 
ensaios, temos canções mui­
to boas, melhores, até, que 
em anteriores edições. O em­
penho dos concorrentes, da 
banda suporte, que fez todos 
os arranjos das canções, à 
excepção de três, garante 
qualidade. Nota-se, mais que 
em outras edições, um enor­
me empenho e dedicação, re 
gistando-se enorme criativi­
dade a todos os níveis. Te­
remos, na noite de hoje, um 
festival com muita qualida­
de. Quanto ao restante es­
pectáculo, temos uma gran­
de aposta na prata da casa. 
Convidados estão alguns jo­
vens do Faial que já partici­
param em anteriores ediçõ­
es, com excelentes resulta­
dos em termos de classifica­
ção. Para além da qualida­
de das canções, temos um 
programa diversificado, de 
vários estilos musicais, pas­
sando pela dança e teatro, 
que deverão agradar a todos 
os presentes. Esta parte da 
dança e do teatro também é 
feita por filhos da terra, sen­
do o grupo da própria 
ADCF: "Nova Geração". 

DIÁRIO - A transmis­
são peja 'IV foi uma aposta 
recente que trouxe dimen­
são ao certame. 

H. V. - A aposta na TV foi 
no sentido de divulgar ainda 
mais o festival e dar mais 
oportunidades aos novos va­
lores que aparecem. É uma 
aposta que tem resultado. O 
festival passou a ser mais c0-

nhecido no território nacional 
e além-fronteiras. Junto das 
comunidades madeiÍ'enses no 
estrangeiro, em particular, o 
sucesso foi grande. A presen­
ça da TV, por outro lado, veio 
exigir maior cuidado na pre­
paração de todo o espectácu­
lo, a todos os níveis. Foi um 
desafio lançado a toda a or­
ganização e que foi aceite por 
todos. Penso que tem corres­
pondido ao desafio, o resulta­
do parece bom. Noutra ver­
tente, a vinda da TV foi um re­
conhecimento do trabalho que 
já estava a ser feito. 

Gravação de um CD 

DIÁRIO - Que perspec­
tivas de futuro neste festi­
val? 

H. V. - Na presente edi­
ção, há uma grande inovação, 

que é o facto do festival acon­
tecer à noite. Para o futuro, 
vamos continuar a trabalhar 
para mantê-Io com uma qua­
lidade cada vez maior. Essa 
é a nossa aposta. Para além 
disso, temos várias ideiasino­
vadoras que, com a melhoria 
de todo o polidesportivo, o re­
cinto em que realiza este cer­
tame, poderão ser implemen­
tadas. Uma pretensão nossa 
é a gravação em CD das can­
ções mais representativas dos 
diversos festivais. Queriamos 
ter já essa gravação, mas ain­
da não foi possível. Envolve 
verbas avultadas, sendo agra­
vante o facto de ser um festi­
val ao vivo, o que encarece a 
gravação, visto os meios téc­
nicos exigidos serem mais 
avultados. Os apoi9s ainda 
não têm sido suficientes para 
uma gravação dessas. A sim­
ples realização do festival, em 
cada ano, envolve, já, verbas 
assinaláveis. É só graças a im­
portantes apoios, quer de en­
tidades públicas quer de pri­
vadas, que se tem consegui­
do, anualmente, esta realiza-
ção. 

M. LUís MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 

'~ .... w. .::<':M:~~,,,·:::<~<;:::t/:%~KttW$mrnf!FfrF{iliW.q:,*:::;,wx>,"" ""'*" ""'·~'~:;r"t>::x: 

Variedade de prC?dutos'ialimentação/ higiene) 

PI<:a 1A. EER~ANDES ~ lIUNTa Aa CL.UBE ~ SANTAN1A 

«RESTAURANTE» 

Cozinha regional com especialidades: 

Lombo de Porco Recheado e Bacalhau na Brasa 

A "Chave" para uma Boa Refeição!! 
Sít io da Igreja - FAIAL - T ELEF .: 57 3 2 6 2 /093 1 83 7 5 34 
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• 
P Ó L O' S' D E DESENVOLVIMENTO D A FREGUESIA 

Projectos para o Faial 
• Raul Duarte é o presidente da Junta de Freguesia do Faial cumprindo, já, o segundo 

mandato à frente deste órgão autárquico. Tem, também, responsabilidades na 
organização deste festival, por estar directamente ligado à direcção da Associação 
Desportiva e Cultural do Faial. Numa altura crucial para o desenvolvimento 

ra do Faial tem-se apre­
sentado como um local 
privilegiado. E o festival 
tem ajudado a mostrá-lo, 
a revelar as suas potenci­
alidades. Ao nível cultural 
e social, o festival também 
tem dado um importante 
contributo ao crescimento 
desta freguesia. O desper­
tar do gosto pela música e 
pela cultura tem sido uma 
faceta importante. 

timos anos temos aí reali­
zado alguns melhoramen­
tos na parte balnear. São 
pouco significativos para 
o que se poderá ai concre­
tizar de definitivo. Mas, 
ainda assim, tem gerado 
muita procura por parte 
de forasteiros e de resi­
dentes da freguesia. Que­
remos ir melhorando 
aquele espaço a pouco e 
pouco. Mas já é tempo de 
se pensar em algo de defi­
nitivo para a zona. São in­
vestimentos que fazemos 
todos os anos e que serão 
para destruir. A pista de 
Karting vai ter uma mura-

da freguesia, o DIÁRIO foi ouvi-lo, numa perspectiva de conhecer os projectos 
existentes para o Faial. 

D IÁRIO - A Jun­
ta de Freguesia 
tem dado o seu 

apoio a este festival. 
Trata-se de um evento 
que o justifique? 

Raul Duarte - O festi­
val tem-se revelado muito 
importante. É um evento 
que, só por si, promove a 
freguesia. É uma daquelas 
realizações que fazem co­
nhecer a freguesia, e que 
já vai tendo tradição - é, 
já, a sua XVII edição. 
Além disso, é uma forma 
de muita gente passar con­
nosco o seu fim-de-sema­
na, conhecendo-nos e à 
nossa freguesia. Existe 
muito por fazer no Faial, 
muitas condições de de­
senvolvimento. Esta é, 
também, uma forma de 
chamar a atenção para es­
sas potencialidades. A via 
rápida estará no Faial, lá 
para o ano 2000. A ribei-

RESTAURANTE 

ABERTO 
DIARIAMENTE 

DAS 

08HOO ÀS 24HOO 

PRATOS VARIADOS / EMENTAS DIVERSIFICADAS 
• 

ESPECIALIDADES NA BRASA 
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SÍTIO DA FAJÃ - FAIAL - (() 57 20 27 

DIÁRIO - Toda a zo­
na da ribeira, que com­
preende uma extensa 
área, apresenta-se co­
mo um pólo de desen­
volvimento importante ... 

R.D. - Toda a área 
compreendida entre o Es­
pigão e a foz deveria ser 
·dotada de um plano de 
pormenor. Desse modo se 
evitavam possíveis cons­
truções desordenadas que 
viessem esbarrar com um 
crescimento planificado 
da área. O próximo PDM 
deverá conter esse plano. 
A foz da ribeira é a zona 
que apresenta maiores po­
tencialidades e maiores 
condições de desenvolvi­
mento em toda a costa 
Norte. É um espaço enor­
me, aberto. Durante os úl-

-lha em toda a sua exten­
são. Daí até à foz, faltarão 
cerca de 500 metros. Com 
uma muralha, poder-se-á 
salvaguardar todo o ,inves­
timento que aí se venha a 
realizar. A montante das 
pontes, segundo as infor­
mações que temos dos ser­
viços hidráulicos, o estudo 
para canalização da ribei­
ra está pronto. Deverá ir a 
concurso, de modo a inici­
ar-se no próximo Verão. 
Nessa altura, toda a fajã, 
que é enormíssima, deverá 
estar salvaguardada. 

SERVIÇO DE REBOQUE 
24 HORAS / DIA 

PICO A. FERNANDES - SANTANA ® 57 45 97 / 0936512382 

FORNECEDOR DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

* ESCAVAÇÕES E TERRAPLENAGENS 

* SERViÇO DE CAMIONAGEM 

* EXTRACÇÃO E VENDA DE INERTES: 
AREIA. BRITAS. PEDRA E CASCALHO 
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Na continuidade dessa 
obra surgirá o caminho para a 
capela da Fazenda. O respec­
tivo projecto já foi entregue no 
IFADAP. 

DIÁRIO - Para além da 
ribeira, que outros pólos de 
desenvolvimento existem 
no Faial? 

R. D. - O Faial tem condi­
ções para, no futuro, ser uma 
freguesia em franco desenvol­
vimento. A foz e toda a ribei­
ra, como já foi referido, têm 
boas condições de exploração. 
Temos um cais que é dos mais 
protegidos da costa Norte. A 
estrada de aresso está em fase 
de adjudicação, o que permiti­
rádar-lhe outras potencialida­
des de exploração. A fregue­
sia tem, ainda, outras zonas 
de potencialidades turísticas 
- Fajã da Nogueira, Fajã da 
Murta/Lombo Galego. Classi­
ficados de interesse local exi& 
tem o fortim e a capela da Fa­
zenda. Com a construção, já 
em marcha, da pista de Kar­
ting, novos serviços deverão 
aparecer, dando outro movi­
mento à freguesia. A Junta e 
a Câmara Municipal de San­
tana estão na disposição de cri­
ar as condições, pela imple­
mentação de infra-estruturas, 
para que empreendimentos 
apareçam. Deste modo, sur­
gindo condições para que as 
populações se fixem, pela cri­
ação de condições de vida me­
lhores e de novos empregos. 

Melhor trânsito e 
mais estacionamento 

DIÁRIO - O Guindaste 
tem sido uma zona aponta­
da como de potencialidades. 
Mas a estrada tarda em 
apareoor ... 

R. D. - Traía-se de uma zo. 
na de enormes potencialida­
des. A estrada está, já, adjudi­
cada ao empreiteiro. A com­
pra de terrenos é um peque­
no problema que está a impe­
dir o seu arranque. No entan­
to, prevê-se que, em breve, a 
CMS desbloqueie esse pro­
blema. É uma estrada muito 
importante para a freguesia. 
É um terreno muito plano, 
com bom clima e excelente vis­
ta. Permitirá investimentos tu­
risticos de monta. No futuro, 
até se poderá pensar na con­
tinuação desta estrada até à 
foz da ribeira, pelo menos com 
bom passeio pedonal. É uma 
estrada que trará, também, no­
vas soluções para o trânsito e 
estacionamento na freguesia. 
Para além de tudo isto, e não 
menos importante, dotará a 
agricultura que ai se faz em 
grande quantidade de novas 
condições de exploração e es­
coamento dos seus produtos. 

DIÁRIO - O centro da 
freguesia tem revelado um 
importante atrofiamento, 
que tem originado críticas 
várias ... 

R. D. - Penso que já está 
um pouco melhor. Está no pro­
grama de actividades da Câ­
mara e daJunta para este Illllll:­
dato o arranjo de todo o centro. 
Prevê-se o alargamento de to­
do o arruamento, desde a subi­
da para a igreja até à sua des­
cida, terminando na ER 101. 
Irão ser colocados candeeiros 
tradicionais, passeios, e será 
criado um novo espaçú para es­
tacionamento no centro da fre­
guesia. Existe ahipótese de SUl' 

gir um jardim público. Tam­
bém a rua que sobe por detrás 
do cemitério deverá ser conti­
nuada até à ER 101. É um ar­
ruamento de vital importância 
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para a freguesia. A circulação fi. 
cará muito melhor, o estacio­
namento será desbloqueado, o 
centro da freguesia passará a 
ter outra graça - a freguesia 
celebra os seus 450 anos no ano 
2000 -, temos contactos vários 
com a CMS para o celebrarmos 
com a maior dignidade possí­
vel Anossa ideia seria que tudo 
estivesse pronto nessa altura. 
Iremos unir esforços com a au­
tarquia e com as diversas ins­
tituições da freguesia para que 
essa data seja devidamente a& 

sinalada. A conclusão das refe­
ridas obras será um elemento 
importante dessa C!)memora­
ção. "São obras que trarão ou­
tro visual ao centro da fregue­
sia, bem como novas condiçõ­
es de crescimento. 
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